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ESTADOS· UNIDOS DO BRAS-~. 
' 

DIÁRIO DO 
&110 XI - N.' 134 

Relação das Comissões 

Çomissões P'ermanentcs. 
Diretora 

.Apolonio SaUes -:- Presidente~ 
Ví vatdo Ltma . - 1. 0 Secretario.· 
}l're1tru; cavalcanti - a.o secretârlo 
Carlos Llndemt>erg - a.o seere!.áUÔ 

.Kerginaldo cavn.tcant1 - '·' se# 
cretàrio. 

l.!evE.S da Rocha - 1.0 Suplente. 
Prlsco dos santos - 2-o suptM,te. 

-·--' 
Comissão llê Finanças 

Alvs.ro Adolfo - PréSidente, 

Cezar Verguetro - Vtce-.E're6idente. 
Ary Vianna. 
Jllberto Pa.s<;ualln! (l) • 

Onofre Gomes. 
l'aulo Fernandes (2). 
'Victcrlno Frelre 13) ... 
Mathlas Olymplo. 

Mourão Vletra. 
Ji'l;l.uEto Cabra.!. 

D•nlel Krleger. 
Juracy Magalhães (4). 
Otbon Mlider, 
~ullo Lelte. 
lilflva.e.s Filho# 

DomJngo.s veias ... w. 

L!oo de Ma.tt.os~ 

CAPITAL :fEDERAL TtlRÇA-FEIRA, 7 DE AGOSTO DE 1956 

SENADO 
Reuniões - As Sextas-feira, àS' 10 

b.oraa e 30"m.tnutos. • 

Com1ss'ão de Constituição 
e Justiça 

CUnha Mello. - préS1dente • 

Argemiro ·de Fi:guelredo- Vice.-Pr~­

BJOente. 
GUberto Martnho. 

Benedicto Valladar~s 

Gaspar venoso. 
Ruy Carnell"o. 
LOl!livaJ Fontes. 

L1ma Gutmaràes, 
Daniel Krteger. 

Attttio Viva.cqua. 
Moura Andrad~. 
Secretárlo ~ JOãO Alfred<> navasos 

de Andrade. 

Reunlõeo · - Terças-feira, 11.s 14 
horaa. 

Comissão de Economia 

FEDERAL 
3 - Ezech.jas- da }tocha. 

4 - Gilberto Marinho.· 

5- Mem d~ sã. 

6 - Mourão Vieira.. 
7- P..,eginaldo Fernandes. 
secretâtlo - Francisco soarês Ar· 

ruda. 
R~uniões :- Qulnfas-!eira.9, àB 15 

horas. 

Comissão de Legislaçao social 
.Llma ·Teixeira -: Presidente. 

Ruy Carneiro - Vice:.Pr~dente. 

SebasUão' Archcr: (2) 

Pritnio Beck. 
l.J.no de Mattos. 

João Arruda.. 
Paulo Fernandes (1) •. 

(!} Substituído temporàrlam~nte 

pOr pra.ncisco Qallottt. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

G€'orgino Ave_uno - Presidente. 

João vm~bóas - vtce-Presldfnt.e. 

Gilberto Marinho. 

Benedicto Valladare.s. 

Lourtval FOntes. 

Gomes de Oliveira. ..., 
Rul Palmetra. 

Bernartlea Filho. 
Moura Andrade • 
Secretârlo - J , B. Castelo EranM~ 
Reuniões: quartas-felras, à.s 16 ha. 

Comiss'ão de Sailde Pública 

Sylvio curvo - pres!dente. 
Pedro Lu_slo\·lc_? - Vlcc-Pre.sidente. 
]Aendonça Clark 
saulo Ramos. 

(2) Substituído t.emporàl'i.amente por Fausto Cabral. 
Juracy Magalhbes ~ Prestciente U>. Remy ~rcher. Secretária - .N~"atherCla. SA Leltao.· 

Júllo Lel~ _ VJce-Pre$ldente. secretario - Pedro de Carvalho Reuniões Quintas--feiras, às !O 

Sã Tlnoco. 
Reuniões---· QUintas-feiras, o.s 16- noras. 

Remy Ar<her (3) • 

L1ma. Tei.Xetra. 

Carlos Sab01a (2). ' 

TarciS1o Miranda.. 

<1> SubStitu1do temporà.rlamente por 
OVidio Teixeira. 

C2J SubStlluldo p<>r Fernandes Tá· 

horas 

Comissão de Redação 
1 - Ezechlaft da Rocha - pres1· 

dente~ 

2 - GaSpar Vellooo - Vice·Pre.sl-
3 ,... JÓão Vl!Jasbôas (l). 

VOt~. 

(3) Substituindo temporàreamente o 4 - Ruy Cl\rneito, 
5 - Mourão Vielra C2l • sr. S-ebastião Archer. ., 

Comissão de Ségurança' 
Nacional . 

Onofre Gomes - Presidente. 
Calada de castro 

dente. 

Aiv Víânna. 
Fra.ncJ.soo Gallotti t2) • 

Alencastro G~mar~cs. 
Syl~Jo CU.'"'VO. . 

Maynard Gomes. 

Suplentes 

MendOO\!a Olark. 

IJ.ma. Guimarães. 
<!J Sub.ltituldo pelo 

Bect. 

Sr, Prlmlo Secretàrio - Aroldo Moreira. 
(1) SUbstituído temporà.reamente pe­

lo sr. Argemiro. óe Figueiredo 
:Martins. 

<2> SUbSt1tutdo temporàr!amente pe."" 
Jo 8r. PaUJo Fernandes. 

:~, suootltuldo pelo sr. ·Gaspar 
Velooo. 

o.:n Substitu1do pelo Sr. Pedro LU-
dov1oo. 

f•; suootltuldo pelo sr. João Ar-
ruda. 

ReUniôea -'l'erças-IeU'a., àS 16 

I nora.s 
·Secretár1o - RomÚda. ouarte. "'" 
ReUn!Oes QUlntas-teJrc, 11.s 16 

<2) Substituindo tein,poràreamento 
Sr. saulo Ramos. 

o noraa 
Comissão de Educação 

·e Cultura · 
(3) Substituído temporàr1arnente pelo 

Sr. Paulo .Fernandes. 

1 ...:.. L\Juriral Fontes ~ president!,!. Reun16ea - 'l'et~u~feira, a,s 10 noras. 

-\ 
Comissão de SerViço I'ObllcQ 

Civil ,,. '"' 

l··:lle<:iet&rto - Renato Chermo»t. 
2 - Jarha.s Maranhão v.tce-Pre· 

eidente. S1lcre\àr!a - Oecll!~· de Rezende 
Prisco doa Santos _ Pre:s!dente. 
OUberto Marlnno- Vlce-Presld.;,tê. 

' 

... 
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Ary VIanna. 

Camdo de C&stro. 

Mem def Sá. 

Maihlas Olymp;o, . . 
Sá. finoco. 

secretárlo 
Sanws. 

.Reumões - Quintc.s-feir'as. 

Com1ssão de r ransportes 
c ComÜmcações e Obras 

Públicas 
1 - Novaes Ftlho - Presidente. 

do~ 

DIARIO DO CONGRESSO NAC!ONA~ '(Seção 11) 
-- - - - --- -

EXPED~ENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

ALBERTO· D~ BRITO PEREIRA. 

Cl-l~ll'fl 00 SERVIÇO QcS PUDUCAÇiiED 

MURILO F::':RREIRA ,ALVES 
CHG.FI:!. DA &I!.ÇÃO o• f'lEDAÇÃO 

UOPOLDD CESIR DE ~IRAKUA liMA 

DIÁRIO ·oo- CONGRESSO NACIONAL 

SEÇÃO 11 

tmpreu_o nas Oflctnas do Oopartomento de Imprensa NaClpnat 

AVEN:DA RODRIGUES ALVES, I 

' - Neves d:1 Rocha 
si dente. 

Vtce-Pre-1 A S 8 l N A T U R A & 

3 - FranciSco· Qatt-otti. 

4 - Gaspar veuoso. 

5 - G'oimbra Bueno. 

secretári;J ..::... }""'l:ancisco soan•s Ar-. 
ruda. 

l RF.PART!ÇõÉS E PART!CULA!\El' FUNCIONA!l.IOS 

1 Capital e interior Ca.Pital e Jnterfot 11 

Semestre ~ ........... ;:, C'r$ 
Ano •• ,_ •••••• , • • • • • • • l)l'$ 

50.00 sewestro .......... ••••• Cr$ !&Oó 
96.00 Ano ······~~·········· C.rS ?G.OO 

Exterior Exterior 

Reuniões 
horas. 

Quintas-feira5, àS 16 Cr• 
o1no .. • .. • • .. • • • .... • •• .... 9 u~.JAno ... ~ ....... '······ Cr$ 108,00 

ComiEsões ·Especiais 

De Revisão do Código· 
de Processo Civil 

J'uão VHlasbõas - pfesldente. 

Ge<~rg1na Aveuno - Vice-Presidente 

Attmo Vlv~'ua - Relator. 

FU1nto Müller. 

Sccretârlo - José da Silva Lisboa 

~uniões - Quintas-feiias. 

Comissão Mista de Revisão da 
Consolidação das · Leis do 
Jrabalho. , 

Senadores 

Llma. Teixeira - Presidente, 

Ruy Carneiro. 

FiUhto Müller, 

Franclseo Gallottl. 

Saulo ·Ramos. 

~gemiro de Figueiredo.,_ 

()thon Miider. 

Xerginrudo cavalcant!, · 

· OJúllo Leite 

Deputaaol 

Ernani Sâtlro - Yle<·Pres!dente. 
\. 
].Arão Ste!nbruch ~ Relator (la'al. 

ll'lli'SO Putra. 

Jefferson Aguiar. 
' . > 

C!~~ l\tel!Q -- .Pre.t~aenw.l 

- Excetuadas as· para o exterior, que serão sempre anuais. as 
assinaturas pod.er~se-4o tomar; em qualquer éJ>o~a, por seis meses 
ou um ano. . , · 

- A fim de possibilitar a remessa de valoreS acompanhados de 
esclareCimentos qu.anto ê. sua. aplicaç:io, solicitamos dêem preferênci~ 
à remessa por metO de cheque ou \·ale postal. emfttdoa a favor do 
T.esoure1ro do Departamento de Imprensa Racional. 

- Os suplementos às edições dos ófg5.os oficiais .serio fox:neoidos 
aos assinantes sómenta med.·iante solicitação. 

- O custo do nUmero atrasado será acrescido dé Cr$ '0,10 0. por 
exercido decorrido, 'cobrar·se-lio mais Cr$ 0,50. 

Moury .Ferna.ndea •. 

t..icw.,:go Leite.' 

Silvto San.son, 
LounvaJ ae Almeida. ' 

Raimundo Brito. 

Comissões de 'Inquérito 

Comissão de Inquérito para 
·apurar fatos relativos à fi. 
beração da Qulmica Bayer 
Limitada. 

Alvaxo Adolpho - Vlce-.Presldente. 

Pedro Ludovico •. 

Fausto Cabral. 

Argemiro de Figueiredo.: l 

Kerglnaldo Ca~al~tl •. 

Ezechlas dil ROcha.~ ~. 

Seeretâ,r!o ..:. M!éclo dos Santos &I· 
drade. 

Reuniões M qulnta•!elras, à8 lt 
hora.J~ 

De Mudança ila Caf!i!al 

AttiliO Vtva.cqua -
1 
Relator •. 

Alberto Pa.squalln1-

Llno de Mattos. 

Secr~tário - Sebastião Veig~ 

Reunlões -~QUintas-feira. 
Comissão Especial de Estudos 

da Víilorização dos Rios To­
cantins e Parnaíba. 

Mathlas QJymplo - Ptesldente. 

Domingos Velasco - V1Ce.-Pres1dente 

Mendonça Clark - Relator •. 

Remy Archer. 

Pa.rsi!al Barroso.: 

Coimbra Bueno. 

Ezechlas da Rocha. 

Secretário _José soare$ de OU· 
v~ ira.. 

Reuniões ...... sextas-feira., àS 20 

h~ras~ 

~tas das Çomissõe~ '~ 

, .Comissão ·de EducaçãQ 
"' e Cultura · ' 

9! REUNIÃO, EM 2 DE AGOSTO 
DE 1956 

COimbra Bueno - Presidente. ,! 
As de_z:essete horas. do dia dois de 

· Paulo' Fernandes - Vl.ce·Presidtnte. agOsto, do ano de mil !J,Ovecentos e cin"' 

Agôsto ilé '1956 
qüenca e seis, na Sala da.9 Comissões. 
rel!ne-se a Comissão de· Educaç.:io e 
Cultura, sob a presid0ncia do Sr. Se .. 
nadar Lourival FÕntes, achando-se pre .. 
sentes os Srs, Sen<tdores E::-e-chias da 
Rocha, Mem de Sá, Mourão Vieira e 
Regina1do Fernandes. 

Déixam de comparGcer, por motivO 
justificando, os Srs. Senadore-s Jarbas. 
Maranhão e Gilberto Marinho. 

É lida e, sem alterações, ;;tprovada a 
ata da. reunião anteri.or. 

Havendo uUmero ligai, o Sr. Pre-­
sidente: Jedara iniciada a reunião e de .. 
term;oa seja distribuído, ao Sr, Gil .. 
be'rto Marinho, o Projeto de Lei da 
Câmacâ" n.a 51, de 1955, que autoriza a 
tnduSão da especialização de engenhei­
ro sanitarista na -enumeração do artigQ 
16, do Decreto-lei n,0 8.620, de 10 de 
janeiro de 19-4.6. 

Prossegnindo, dá a palavra ao Se~ 
ohor Ezcchias da Rocha, rela.tor do 
Projeto de Lei da Câmara tJ.if 136, de 
1956, q_ue inchü a Facu1dade rle Fi· 
lm,ofla e a Escola Po:itécnica da UniJ 
vcrsidade Católica de Pemambuco, en­
tre ds. estabelecimentos. subvencionados 
pelo Govêrno FederaL 

'Em seu parecer favorável, diz o re..-_ 
lator que o projeto se acha perfeitamcn:.. 
te enquadrado dentro • das exigências 
legislativas, de vez. qu.e tem ori9em em 
Mensagem do Executivo e todos os 
requisitos necessários à sua aprovação 
foram amplamente preenchidos. 

A Comissão concorda com o relator, 
sendo· o p~uec.er aprovado por unani,;: 
midade. . . 

Às dezessete horas e vinte minutos~ 
nada mais havendo que tratar, o se .. 
uhor Presidente enc·erra a reunião, la"' 
vrando eu, Cecilia de Rezende Már .. 
tins, Sedetário Bd hoc, a presente nta 
que, umá vez aprovada, será assillada 
pelo Sr .. Presidente. 

Comissão (:e· Redação 

37.• REUNIAO, EM 2 DE·AGOSTO. 
- DE 1956 

,{EXTRAORDINAR!A} 

Às dezesseis h~ras e vinte e c ... ...., 
minutos do dia dois de agõsto, do ano 
de mit 'novecentos e ciriqüenta e sei&. 
na Sala das Comissões, reune-se a Co-o. 
missão de Redação, sob a presidência 
do Sr. Senadór Ezechias da Rocha~ 
achando~se preSentes os Srs. SenadO"'!: 
res Ruy Carneiro c Mourão Vieira. j 
· Deixam de comparecer, por motivo 
justificado, os Srs. Senadores Gaspar. 
Velloso e Argemíro de Pigu.eiredo. , 

E lida, e, sem alterações, aprov~da; 
a ata da reunião anteriór. , 

A Comissão aprova o parecer dO 
Sr. Mourão Vieira oferecendo a reda-t­
ção final do Projeio' de l?_esolução nú .. 
m<?ro 28, de 1956, que autoriza o ·se-t~ 
nador Gaspar Vdloso a participar dà 
Delegação do Brasil às so1enidades da 
possew do Presidente da República da. 
Bolivla. • ~J 

Às dezesseis hor9-s e quarenta e ciacd 
minutos, nada mais havendo ·que' tratat .. 
o Sr. Presidente encerra a reuniã(), 
lav:rando eu, Cecilia de Rezende Mar~ 
tios, Secretária a .presente ata que~ 
uma ve:r; aprováda. será assinada. pelo 
Sr •. Presidente. I -..- · 

.38.' REUNIÃO, EM 2 DE AGOSTO 
DE !956 

.(EXTRADRDINARIA)' • 

Às vintt -uma horas e quarenta '! 
c:nco minutos, do dia dois de ag&t:o-'! 
do àno de mil novecentos C cinqüMti; 

., 
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e seis· na Sala dàs Comissões, reune~se I:. lida e, -sem alterações, aprovada a São, igualmente, apro)lados _pela t.o~ '1 em ca.o;o de conflito armado, .JssinaCa 
a ·co:nissãb clc Redação, sob a prcsi- ota da rcunído ant~rior. missão os parecere-s em que o Sr. l-'auw ,na Conier~ncia Internacional rcunldu 
-àimcia do:' Sr. Senador ,Ezechias da FertJandes oferece a redação f:mll: !em Haia, de 21 de abril a 12 dC-mail.l 
.Nocha, a4hando-se presentes os Se- A Colhissão aprova o parecer do ~e- - do Projeto de Lei do Senado nú- de 195-1. · 
llhore-s Senadores Ruy Carndro, Mau~ nhor Ruy Carneiro, <Jpresentnndo a rc- mero 62, de 1954, que determ:na o ca11- Às v·ntc duas horas e quinze minu .. 
rão Vieira; e Pau:o Fcrnande,.;, dc.siana- celamento, nos térmos desta lei dos fO!I, nada mais haVendo que tratLlt, o dnção final da emenda do Sen<Uio ao · 
do para s(lbstitu:r, interin.am.ente, o Se~ débitos dos ocupantes de terrenos de Sr. !'rcS.:dente .encerr.:t a reunião, ; .... 

V 
· Projeto de Lei da Câmara n.~ 225, d~ , nhor Sen~dor Gaspar dloso. marinha e seus e.crescidos; v.rondo cu, C.:~cilia d.e 1\.~zende Martins, 

Deixa d~ cnmpar,ccf.'J', por moti\•o ju..,~ 1952, que torna inalieniwl'i'!;, durante tu - do Projeto d.; DcccC!o Lcgishtivo Secretária, a presente atu que, uma -.·ez 
1iflcado, Q Sr . .,. Senador Argcmiro de ano~, os lotes para colonizaçao, cone I!- n," 57, de· 1955, qnc aprov;:, a CotJvcu- aprovada, será assinada pc:o Sr:. Prc· 
FigÚeiredci. didos pelo Govêrno Federal. çao parél a Proteçi'io de Bens Culutrai:> ~identc. 
~--~-----------~--~------------~~ 

. . . 
!ATA DA 103.~ SESSÃO, DA 2." SESSÃO LEGISLATIVA, DA 3.' LEGISLATURA, EM 6 DE AGóSTO DE 1956 

' 

PRESÍOÊNCIA DOS SENHORES APOLôNIO SALLES E·.FREI·fAS CAVALCANTI. 
SUMARIO 

JRUJ.!!:TOS CHEGA.DOS DA CÃil:f.4..RA, D03 DEPUTADOS 

· ...- nJo 159, de 1956, q'ue concede isenção de dircitcs de import•J.:;ã.o, taxas 
.nduaneirks e hnpósto de con.~mmo pr.ra material doado ao convento dos 
Fr:mc!&:Julos de Periperi, no E.:;tado do Piauí, e destinado à Igreja .Matriz 
<le N-ossa. Senhora dos Remédios.~ 

N.o i&O, de 1956, que C<>ncede ísenção de d.li'E'Hos de importação, inipôsto 
de l'Dl1Sl,ímo taxas aduaneiras e a de previdência social para mercadorias 
doadas~ 11o instHuto Nacic-nal de Imigração e Colonizaçãc, 

N.0 !61, de 1956, qUe isenta de direitos de impo1·tação,. impõsto de ron­
.eumo e taxas aduaneiras treze caixas contendo objetos religiosos, trazidcs 
da Itália por um irmão marista, :Para serem oferecidos aos alunos dos 
vários cj:>légios e ginásios maristas do Brasil. 

'' , PROJETO LIDO 

. - ~rojeto de Lei do Senado n.0 32, de 1956, de autoria do Sr, Novaes 
:Filho, que extingue os escritórios oonierciais no exterior. 

DISCURSOS PROFERIDOS 
Sen'ador Novaes Filho - Tece comentários Sôbre o- problema ii1flacio~ 

nárjo no Brasil, - EntrHista do jornalista. Cast-elo BranO('J no vespert.jno 
.. 0 Gl<:l~O" Sôbre o assunto do seu discur.:.:o. 

Selladof Fer:nandes l'ávora - Rebate acusações do Deputado RenatQ 
Archer,

1 

quanto ao ca~o do.s minerai.s atômicos. -Defesa. do General Juarez 
Távora · 

Se1~.oaor~~i\fem de Sá - A situação precária da produçã..o do írjgo no 
Rio Gr.antle do Sul. 

AS ~4 HORAS E 3a MINU'TOS 
ACHAU-SE PRESENTES 'OS SRS. 
SENAJi>ORES; 

VivaMo Lim«. - Mourão Vieira. =­
Ctmlu.l/ MeUo. - Alvaro Ajlolpho. -
R.em.lJ 1Archer. - Victo-rino Freire. -
Assis Chatcaubriand, Mat!tias 

~ Olym~io. - Leonidas llteuo. - Ono­
Jre Gomes. - Faust0 Cabrnl. -
1/ernatzdes Tdvora. Kerginaldo 
Cavaltanti. - Georgino Avelino. -
Regin{tldo Ferncrndes. - Ruy Car­
:neiro. · - JOão Arruda. - APolônio 
Halles; - Novaes Fillw. - Ezechias 
fla RC!clw. - Jzalo Leite. - Maynard 
Gom~.· - Louriv·Ql Fontes. - Ne­
ves da Rocha, - Ovidio Teixeira. -
Lima Teixeira. - Attilio Vivacqua: 
-·sái Tínoco.- Paulo Fernandes. -
Tarci~io lrtirand~l. A. Guimarães. -
CaJado de Castro. - Gilberto Mari­
uho. :- Benedito Val«dare.s. - Ce­
sar 1-tergueiro. - Lino de Mattos. -
Dom~ngos Velasco. - Pedro Ludo-
1iico . . - Syluio Cw·vo . .__ João Villas­
bôas.,' - Filinto :Muller. - Othon 
Mad.(rr - Alô Guimarães. - Fran­
cisco, G!llZotli. ~ l'rimi{} Beck . -
J)am}:z iírTeger. - 111e-m de Sá. ·(47). 

O '·SR. PRESIDENTE: 
-·· A Ect.a. de pre.sençn acusa o 

COlnf~!·-=ciilleHto de 47 Srs. Senado­
:res .. : Havendo ntun{"A.'O legal, está 
aberita a .Se$ão. · 

:V~i ser lida a ata. 

· O Sr. I. o Suplente, ser'llindo 
~ 2. 0 Secretário, procede à lei­
tura da ata da. sessii0 anterior 
que, p(Jsta em dhcus:;ão~ é senÍ 
. debate aprovada. 

mitindo o requerimento n.o 365, de 
1956, apresentado pelo senhor Se­
nadOr José de Mendonça Clark, 
em que indaga: 

"1 - Se .as verbas orçamentárias 
de 1956 para serviços públicos no 
Estado do Piaui íoi·am mantidas peJo 
Govêrno Fécteral? 

2 ....:.. Quais as verbas. do orçamen­
to ct·e 1956 já pOstas a disposições 
dos serviços públicos federais. no Es­
tado do Piauí, até 30 de junho de 
1956? 

3 - Quais as verbas orçamen­
tárias de 1956 elíminadas pelo Pla­
no de Economia do Govêrno Feder~l, 
para serviços públicos do Piauí? 

4 - Quais os critérios adotados 
pata esta.s eliminações e as razões 
alega~i'as pelos órgãos· comr;etentes? 

5 - Tendo em vista. as liberações 
noticiadas pela Imprensa da Capi­
tal da Repúb1ica; da decisão do Go­
Yêmo Federal em liberar ·aS verbas 
orçamentárias dos Estados de Per­
nambuco, Cearâ, Rio Grande do Npr­
te e outros, porque razão não pode 
merecer o Estado do' Piauí, diante 
da sua precária. situação .econômic-a, 
por equidade justiça, o mesmo tra­

-tamento dado aos seus . demais ir­
rnãos da Federação". 

Relativamente ~o item 1, informo 
que fóram mantidas pelo Govêrno 
Federal as verbas orçamentárias d'o 
corrente ano para serviços públicos 
no Estado do Piauí 

Em referência ao item 2, faço ane­
xar eópía da tabela. de distribuição 
de créditos à DeJegacia Fiscal do 
Pia ui 

IJISCURSO ENVIADO A MESA 

senauur unojre Gomes- Sóbre tópiec Publicado no •·Diário da N·Jite'•, 
de 4 do corrente .mês, ·na. colur.a ''TOdo diü.". . ~ 

MI<UR!AS VOTADAS 

--:- Projeto ~e ~~ d~ Câmara 11.0 16, de 1956, que dispõe sôbre r~;:osen .. 
tadona de func1cnan<Js mte_gnmtes da caJTe.i:ra tie enf.(!rm~ir:), (AprovadO) · 

-:- Proj~W 4e_Lei da. Câmara n.o 87, de 1956, que dispõ~ sôbre a pensão 
de montepio ClVll dos funcionários p\tblicos f-ederais. lAprova·~o) 

REQUERIMENTOS 
- n.o 441, de 195{), ~o Sr. Li no de Matt(IS, solicitando côpía fiel e in .. 

tegr~l dos documentos fnmados. em nome do Brasil, pela Mis~ão Brasileira 
cheftada. pelo Sr. Lucas Lopes, para. obtenção de um cm;>réstimo no Ex­
port and Import Bank. (Dejerido) 

- n.o 443, de 1956, de adiamento para a sessão de 10 do mês em curSQ 
da discussão do ProJeto de Lei do Sene.do n.0 23, de 1956 .. (Aprovado) • 

. ' .. MATERIA ADIAbA.' , 
. - Projeto ~e L~i d<? ~enad0 n.0 23, de 1956, que autoriza o Poder Exe­

C!ltiYo a contr_a~r empresttmo, no val'JJ;' de um bilhão de dólares para 08 fms que especlftca. 
-; Requerin:ent<~ ~.o· 412, de 19?6, de lnsel'ção nos Anais, do discurso 

prcter.do pelo Sr . .-<\mbal Duarte, na solenida-de realizad·l na Sala de Im­
prensa do Senado no dia 3 do, correntf~. 

Comparecimento; 54 Srs. §enadores. 

I 
I 

S/C. 1
1 

DISCFUMINAÇAO I. DOTAÇõES 
(em cru .. 

i 
----~--·~ 

I zeiros) 
CY$ 

--:--------1 

1.1. 01 
1.1. 04 
1.1.17 
1.!. 18 

CRf:DITOS DlSTliJ.BlJfDOS A DELEGACIA 
FISCAL DO TESOURO NACIONAL NO 

ESTADO DO PIAUí 

LE! N.? 2.6&5 - DE 6 DE DEZEMBRO DE 1955 

A?tcXo 1t a 4.13 

,19.{)2.02- E'lcola Industrial de Teresina 

i 
DESPESAS ·ORDINÁRIAS 

VE;RBA 1.0 .ec - CUSTEIO 

; CunSignaçiio 1.1. 00 - Pessoal Civil I . 
1 Ve~ci!nentcs ............••.••••..•••..... ; , •.•••. 

11 
1 Salar10s ·de n~cnsalist~s ............ , ............ . 
! Grat~f~caç~o de !'unção .............. -........... . 

I 
Gratlflc~~~o pelo L·x:~cíci:- de magistério ••••••• 

To·,al da Con .. I~na~ao 1.1.00 ............. ! 
. I 

! Consi{Jnação 1.3.0Q ·- Material dt { 

Consumo e àe Transformação i 
I . 

1.3.02 1 Arttgo~ de expediente etc . . •• ................. _.. 
1.3.03 l Materwl de l1mpeza etr ....................... .. 
1.:3.04 l Combustíveis e lubrificnntes ..... , .............. . 
1.3.05 I M~teriais e n~cessóri(Js ·àe ~áquinas etc ••••••• 
1.3.{)8 . Generos de nhmentao::;ão etc . ......... : ......... . 

98Q.J.f0 
713.160 
115.200 
41.<00 

!.640.6GO 

70.{)00 
40.001) 

125.000 
IU. OOQ 

1 9 Sr. 1. 0 secretário M o 8e .. 
. uumte 

1.3.10 Matérias· primas etc . ............. ., ................ . 
Quanto ao item 3, e.-sclareço que 1.3 .11 P.rodutcs químkos etc. . ...• , .................. . 

o Plano de Ecnnomia -elaborada 1.3.13 Vestuâ.tios, uniformes etc. • , , ••••• •••••••••••··· 

980.000 
190.000 
40.000 

260.000 
. AVISá 

N. 0 803, do Sr. Ministro da Edu­
caqão e Cultu.ra nos. seguintes têr~ 
:mqs 

~;Senhor Primeiro Secretário· 
. 'l'enho a honra de acusar ~ rece­

birh~tô do ofímo de V. Ex_a ., tra:n.s.-

pelo Govêrno não atingiu as verbas ~ I 
orçamentárias lfesUnaclas a sel'Viço.s Total da CGmignação · 1.3.00 •••••••••••. 
P.úbljcos no Estado do Piauí, fican- J 
do, assim, Pfejudicados os itens 4 e ConsJgnaç.!io 1.4.{)0- MM.erial Permanente 1 
5 do requerimentq de informações · I .... I 
em causa. 1.4.C3 / Mat~rial bibliográfico em geral etc. •. •• .. ••••. 10.000 

Renovo 8 · v. Exa.. os protestos de 1.4.()4 Ferramentas e r;te:nsilkE de oficinas· ......... ... 60.000 
con.sideracão. - ClCVis Salgado. __ _._ __ __:l _____ · ___________ . __ ..,rlc.__-.,== 

1.715.000 

,, 

• 
I 
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I POTAÇõES 

lil/'0. -1· 
I 

DISCRlMINAÇAO (em cru ... 
· zelros) 

Cr$ 

s;c. . 
} 
1 
I 
I· 

DISCRlMINAÇAO 
POTAÇõES 

(e·m cru .. 
ze1ros) 

• Cr$ 
I 

---~-----------------~--------~:--------

! Materia! artístico_ etc .•. : •••• : •••••••••••••••••• I Mobiliário em· gere.! •••••••••••••••••••••••• · •.•• 1~ !A.OS 
1.4.09 
1.4.12 

1.5.01 

1.5.03 
1.5.04 
1.5.05 
1.5.~6 
1,5.07 
1.ó.ll 

1.8.01 

ll.l.01 

i.t:OI 

Utensil!OS de copa eLe. , ......................... . 
1 l>!obiliá,lo ein geral ........... , ................ .. 
{ \ Total <!• Cou.signnçiio l.4.oo ............. 

1

, 
f Consignação 1.5.00 - Serz1íços. de Terceiros 

f. ~J:Sdl~i~~al~~~-~~--. -~ .. ~~-~~;.~~~t; ... ~: ... e.~:~~-~~~~ 
( .A.s~matura (te O!'gâc,_s o11f'lRlS .. , .......... , .•• , , 
1 Iluminação, fôr:_<ia mot~i~ e gâs .................. \' 
f Serviço .de asseiO e. l11g1ene etc ............... · •. 
] R·~pa:ros, adaptações etc. . ..................... . 
] Publicaçõe3 etc. . .... , ........................... . 
! Telefone; telefonemas etc. • • • .- .. · ·• • · • · ... · .. • · ·1 
\ ,I • . 

! 'Xt?t.ll da cOnsig-n.nçã? 1. 5.00 ............ ~ 

-~ Consignação 1.6.0{) - Erzcargos Diversos j 
I Despesas miudas de p1onto pagan;ento ......... 1 

J ::::: :: ~::~g~:·~-~--~-:~.::::::::::::1 
I VERBA 2 o.co - TRANSFER:!:NCIAS . 

/ Co~sign~çiio 2.1-.úo ·:- Áuxilios e Subven~ões ! 
j Auxtli~:o;~;.·~~· -~~;:,;~:,~;~~, ~- ~- ~· -:.·: ::: :::,·::

1

\ 

f Total das Despesas Ordinárias ........... · 
I o I I - . j 

l 
_ VESPESús •• c.<rmtL I 

- VERBA 4 D.OO-; INVESTI)'dE;NTOS I 
} CO?~sigmrçáo 4.2.cn·- Equipamentos f'. 
f · _ l1~stalaç?es 

1 Máquinas, ma teres etc. . ...•........•.•••••.••. 

11.5CO 
13.JOO 
10.000. ----

105.000 

6.0DO 
200 

5{}.QJO 
50.000 
10.000 

5.000 
s:ooo 

1{}1_ 200 

6.000 

600\l 

3.777.000 

15.{00 

l?.OOIJ ----
3.792 QOO 

30.(){)0 

13c'\"õD 

1.4.12 

1.5.02 
r.5.o3 
1.5.04 
J..5.05 
1.5.tfl 
1.5.Q7 
1.5 .I! 

1.6.01 
1.6.04 

1,6,13 

2.1.01 

• \ . ''Total da Conslgnação 1.4.00 .......... _:· 

\ Cortsignação 1.5.00 - Serviços de Terceiros ) 

! Passagens etc. . ...... ; .........•••..••• , ......... [ 
Ass!na.tun de órgàos ofü'.i.ais etc ............. .. 
num inação, fôrça motriz é gás ......... a ...... . 

~erviço de assêio . higleve etc. •H• .......... .. 
Reparos, ·adaptações et~. • •• , .•••••••• r •••••••••• 
Pul>1lcações etc. , ................... ·4·············· 

\ T<le!O:t:~le:~·:~:sl:::~ã:· ~ .·~.·;;.:::: ::::: :_:: 

I 
Consignação ·1. S. fcO - Encargos Diversos 

Despesas miúdns de pr.onto pagantento .......• ~ 
Festi-vidades, receHõt:s, hcSpedaw:ens e homena· 

~ gens: .. _ 

11) Festlvldndes escolan.c; ...... u ••••••• , ••••• H~ 

1 Serviços educativos e culturais: 

t 1) Excur~ões de estudos de proiessõres e alunos 

l .Tcital da Consignação 1.6.00• •• ~ ........ ~ 
. ' 

Total da Verte. 1.0.0() ................. . 

) 
VERBA 2 .O.l'O - .TRA..'<:SPER:!;NCIA~ 

Co,jsignação 2 .1. 00 - AuiiÚos e SubVenções 

l 
I 

1 Au~lios 
{ . 

•ntid•de• ~ 
l) Dire~ório Acadêreico ~ .... ,. .......... *";.? 

7- Outras 

o 

Total da Consignação 2 .l.{lO .•••..•••••• 

-Total ela Vet·ba 2.0.00 ................... . 

Total das Despe.:;às Ordinárias 

oo:coo 
200.000 

25.~00 
L"f;J 

12.000 
8.00~ 

35.00(} 
40.00~ 
5 000 

12s.1orr 

4.aoa 

20.0IJIJ 

2G.OOO 

44.!\'JQ 

3.260.HU 

'15.!J!?!) 

15.00lt' 

3.275. na . l ,Total da C•JnsÍg~taçiio 4.2.00 ···::,._. •••. ! 
, 'total da ·verba 4-.0.oo ~ ...... .- .......... \ 
I . . 
1 'I'otal di!.S Dtspe-.~2~ de Capital H........ 3JJ.OOO~ 

30.000 

Obs.: - OS crêdttos 
das repartições aos quais 

Arquive-s~. 

•• o o o o 00 o·-· f 

deverão ficar à di.sposição dós ·cheí-es e direto-rei! 
sã.o' dé'stinados nesta tabela. ~ 

t.LO! 
1.1.04 
1,!.09 
1.1.10 

. '1-.1.17 
1.1.18 

1.4.03 
1 .. -i.flj.-
1.4.09 
1.4.11 

I 'l"OTAL GERA'" .............. · .......... '3.322.000"· 

'
I -

\ 22.0Q - f\tcu!<ln.dt de Dlfeito do Pi:mi 

1 
I 

DESPESAS <lP.DIMJ\RI!>-S 
•, 

VERBA.~, Q, fít - CUSTEIO -I 

I Consignação _I. t. UD - Pessoal Civ~l 

I Venc:mentos -....... ·.: .....•.. ~ •.••••.•.•••. ." .•• -•• 
Salã;-ics de me~1sn.Estns ...•..•.•.••••••••••••••. 

1 A~~ni_n. de ·custo ... · ......• .-· •..•• ;, ..... /.-........... . 
I D~arlrtS ................................ ; ••••• : ••• 

·1 GraUficaçã-o de ftmção ................ .• : •••••. 
: Grati!icn-ção" pelo ext1eieic d~ magistério .•••••. 
I 
I 

l 
I ~· d' -· A•d~.Os de €!<.."{)€> !.:e-nt~·e-i:ic,~ ••• o.·~~·····••o•••••• 

!\iatcrlnl tle :.Empe~a· ·et-c: . :. . .• ·~· ~ •••• ·····•· ••• 
Vestuários, unjfcrmes- ct~. • . , •• o .••••••••••••••. 

'fetal On- ·oomlgt>aç-â~ 1.3.00 .......... .. 

2.3\B 400 
166:680 

20.QQU 
23.QCO 

109.200 
150.000 

2-789.250 -·----· l 
:o."~; I 
3i.OOO 
2ã.GOO 

·'100. !lÓO 

OFICIOS· 

Da Câmara dos Deplltados, soQ nú~ 
mero 1.509, 1.510 e 1.508, encaminhem­
do ~utógrafos dos seguintt::s 

Nossa Senhora dos RerMdios naque-Ie 
Estado: . 

I - 268 lâminas pa1·a 39 vitrais; 
.11 - 39 grandes de ferre;. 
IH - 4 rolos de papeL ttansparente: 
IV ~ 1 sacrário. . 

Proíe!o de Lei da Câmara 
N. 159, de 1956 

Art. 29 Esta let entr?.rã em vlgor .na 
- data de sua publicação, ·revogadas ~·« 

dispoSições em contrârío. · 
" As Comissões de Constituição I! 

e fus{iça. de. Economia c de Finan~ -- (N •. 656-B-1955, 

bcput;dos) • 
na Câmara dos 

Concede ·isenção de diretfos di! 
importação, taxas aduaneitas c im· 
pVsto ·ae ·consumo para material 
doado ao Convento dos. Fcanci~ca~ 
nos_de Períperi. no Estado do Piaui~ 

-e d~sfinado à lyreiil k!atci:: de Nos· 
sa Sc11hora dos .Reméd~os. , 

'ças. · ~ 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 160, de 1956 ' 

N, 260-C-19~5. na Câmara dos Depu· 
todos) , 

Con ... :ede isen;<7o de direifo!l de 
iniportaçfio, impôsfo de consumo. 

O Congresso Nacional decreta: faxas aduaneira.; e a ele ptevidên---
Ari. 19 E' concedida isenção de di· cia socjal para mercadorias doadas• 

reitos de importação, taxas aduaneiras ao lnsfifttfo Nadon3:l d.! lmigraçiit~ 
e impô-s to de consumo, exdusiv-e a .. de e Colonizarão. 

j " Previdência social, para 17 (deze-s'sete) " ~ 
l Comigr.ação 1.4;00·--- Màterfal Permanente _ volumes, marca P.M.V., de números O Congr'esso Nacional decreta: 

I · · · 1 2 a 18, rcfecêncJ'a 5.045, fatura consu· Art. 1" E' concedida iaencão de di~ 
.Materi.at .biiJ!i.:.gt•átic:u etc ........ :o ...... :· ..... ~ fi'l.OOO lar n. 5.092, cotn o pêso l?~uto de 4.475 reitos de irJÍportaçãÔ., iinpô&_;;l de,. con---

1 1\.fateria: elétrico ete .......... "· ..... .-......... o 2o.MQ 
1
' quilogrnmas._ e liquido de 3.'910kg, pro· sumo e .taxas aduaneiras, inclusive a dé 

r Mnte:rlal attlstleo f'{(', ..... -: .... -................ ~5 oco:. cede•~s d• "Ale· h d d ' 

___ _ gu n e materia oado ao Convento dos quatrocentos e oitent<J e oito) pacote."!, 
· t'~ I · .,.u.: n tnan a, tonten o· o se· previ ê.Qcia soclal,.pata 3,-.t•}B (tre"s mll _
1
1 Modêlo·s"i_• .. ','_.'_··."", mc:s_· "e e-seri vuO etc ..• ··.·•·•··· 25.000•... 1 t 1 d - '" 

Franciscanos d~ ·Periperi, no Estãdo de Cl'oados ao lnsf]tuto Naclottal de Imf-.. · 
-----~.!..,,----.:.--------,-----------------:--------..::.. __________ .:__ Plau!, • lestla.ado à lgrc.Ja 1\Iatrii de graçao e: Coicn\:::<tção, pelo Govê-rno 
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Americano através da. Chürch VY_o~1g \

1 

de pcnh~r n:].Vnl a qu_e se .rrfe.re Q D~- pos. iristal. uçõçs, c:li~inas com. seus apa-1 a imp.ortànda de Cr$ 100 .. 000,00 (~cus 
S(!rvice dos Estados li;lldos da Am~nc_a crNo n. 21.288, d~ 21 de abn1 I rdha~1~ntos_ n\eCail;ICOS. fcrr~mcnt~ _e ~nil ctu::~i~o:;; •. 
Co Norte, cont'enào os segumtcs ge~ de l93f. <KC.ssono.s ligudos a explorpçqo da ith- I Art. 1.". Esta l;:i cnttZJtâ "lll \'i{lor 
~eras alimentícios: leite, rnnntciga, qU<+. Dispõe~ ainda, o ant(>pfojcto, que a l·v:idadc- Huo.ntii.l~<l. . ) na· djta de sua p.uhlicação, rt\'ogad~1S 
jQ, carne em conserv<l, fannha de tugo, I transfcrcucm. ç o zrqwvamento dos! E:.t\.\bd.,ce, .nmda, o PWJCto. ser ob..-

1 

as d!spos.Jçõcs em ccnt;-â:-.o. 
iu:roz e gordur<l vcg('tal. contratos d~sses ônus. rep.is sqar:1,1 fettcs 1eto ele- p~nhor navul a qu{' _se sc!r:rc· 

Art. 2"' Os gêneros <:~hmentídos d~ no r<'g,tS.tro de lnlOVCIS• valendo contra o nrt. 265 do r"gubnH'l1to bnJxc~d~l pdo COMPARECE}.t, MAIS 03 SE-
(lne trata 0 <)rt. t"', dr.stmanm-se a d1s'\ tN~C\ros desde a data n-spC'ctiva, coú-~de~reto n. 24.2~8, de 24: de ubnJ ~~' NHORES SENADORES: 
tnbwção gr<:~tUlt<l, pelo los.tltuto Na~ sjderando~s.c nuia.s as wnda.s rle VC'Jculos 19.>1, i.>S drngas e os,wlph~Jm'ntos du:tt~ 
C\onal de lmigr.;~çJ.o. às famílias de 1mi.. ou cqmpamentos. apeni;l.<Jdos. sem o con- n<:~dos a hmpe:<::l e desobstruç~o de por.. Jarbas Marnnh<io - Freit!ls Cau. ! .. 
~rantes e trabàlhadore.s em t-rânsito, e sentu.nento c sento do credor ou ptov~ I tos. nos e . c.;;l,l)aJs. . . . . ' canU - RtH Pahnei:a ~ Cwlos pn .. 
11ão -podérão. ser vendidos ou permuta~ de quitação de\•id.ameme. uansc:tita. Os proposJtos da m1c1atl\'a govem;;,~ demberg ......,.. A1·i Viana - Ca::nbnl 
dos. . - A CAmara dos Deputados tl\preciando ;11en_taf silo OS, .m;,lis clcvadgs, eP1J_J:cs~ Bueno -=- Gas·par venoso - (íJ.. 

Art. ~ Esta ld rntrará eiTI.. víg.or o an_tepro.jc<o houve" por be_m aprovar tando, con~o. be~ salientou o samloso 0 SR. PRESIDENTE: 
~a data de fiU,a public<tção, revogada$ o .S\l~St~tut~;·o clnbo~ado pel;;l d?u~;;: Co- s~n~d?~ L-uclo _Bitt("nc:nut, assento .. L~> E~tã tinda ·a leitura Q·:> exp-e:J.imh 
au: disposições em. c-ontrário. mtssaq de fran~portcs, Comun1caçoes c ?:slatno a um scm ~umero de tr<t~•_sa- Sôh:;:~ a m,z-sa requel'jmento <lo no• 

À-9 Comi.511ões de ConsfítulçJ.o e Qbr~s Pll:blkas. d_a,queJa CasÇI que, se1p çocs que Qi:> estabel~~~mCJ}tos hanC:'i.l:os, bre Sznador· Li.oo de Matt-os. · ~ 
Ju.st:'ça, de Ecottomia e de Finanças._ alterar subst.anc~almente· o objçtivo. da.. notadamente o. Banco do BtasiJ, vtrç;vés I , . . . _ .,. , 

-- qu~la proposição' inicial. soh, fundamcn~ da s•w ~rtetr.a. de- CrCdi(o . AGT~<blil E lido e defenao o 5e;;:.U-nt-e l 
Projeto de Le:r da câmara t<tda jqstificvção dilatou o seu raio de e ~udu)itl;'J.\'1.1, vc_m- efe~uando ct7 Í?I~9a R . t .4 or. ~ 

N' t6l' de 19
56 . okoncr. com a extcn,ão do penhor <lata. no. 1\nnnc.amcnto de a~ncul"·res eqtteflmen () n. 41' de 1. :J>J 

indust~ja} també-1» ~os veículos automo· c Hl,dustn~ns • . _ . . . 

'(N. 817-1!-1955, 
Dr,r\ltadosj ., 

teres usad()s no tr;:~nsporte d_e passagci· .o probl~~a ?o qedlto para at~v~da-
na 1 Càmm:a dos 1.00 e açr.; equipamentos, · instJ.]açõcs, des prodt~tn <:~~ c um d~s po?to~ _b~~Icos 

oficíná.!i com aparclhanicntos mecânicos, do comba(e a onda wflaaonu,na que 
fe-rra"utentas e ac~.ssó.rio~ liga_dos- à c>.::- vem c~Ioc<_l,ndo,. ~t~avés de c.\tatí.<;tjcas, 

Isenta de àirdtos de importação. 
impostos de corzsumo e ta;ms adL!a~ 
neims treze caixas cot:ttendo obje­
tos rcligios()S~ tr.;!zidos da lt~lia poço 
um lrmiio A1arisfa, para s~rem ofc~ 
cecidos aos alunos dos vários co· 
léoios e ginásiQs maristas do Brasil. 

O Congtcsso N(ldonal decreta: 

· ploração da atividade fin.;mc~.<~da. o B!as1l nos pnmeuo.s Jugares. en.t~~ i\S 

Como bem salientou o. inolvidáve] nÇlçocs.. _do .m_undo. _ . 
parlamentar Lúdo Bittencourt no seu ~s fmanctam~ntos ntravcs ~~s. bônc.os 
brílhante parecer. proferi.çlo na Comissão P:JvadO:. e ate mesmo ohc-'?_'3 velfl 
de Ccns.tit\lição e Justiça sôbre o pro· s~ . dt:s\Ja!}dq par_a sctorer;> DÇI.O pro~ 
' t f t- dut!VQS. 
JC o em cxamt;?~ «um con ro1,1 o entr~ a O . t 1 ..1 'b'l'_~ d 
legislação \,· C t ·b S nt e S. · pro)C O, a atQilD'lO a, poS()l 1 1'1~ C 
-_ ·. - ~g. n_ e so re o. a su 0 . a de obtenc;ã_ç de úêdHo p~r.;i_ "}avot;ra, 
medtdas sugen.da.s pelo Poder ExecutJ~o indústrias e para_ atividades· .rélaciowdas 
mootra, com detto: que ~a!? e {l,O leg1~· com Q cisterna de transpOl'te é de g~ an .. 
lad.or atender a!=>: :unperatlv~s da r~li~ de atualídade. ' 
d?1e».: E. de~OJS de mencmnar a te.. Nestas condições, a Comissão d~ Eco~ 
gts açao em v1gor rcgu_l~nd:o o penhor nomla, opina favot:àvclmcnte ao prÇl.-­

A vista. da controvê1·;;Ja. e-xist.ent~ 
sôbre os ex~tos têtmos d<ls compro­
missos Q:.ssumick~s p-elo -Brasil Par~ 
obtenção do empl·f.stimo conced\do 
pelo :e~po~·t Impórt Bank, atra\•00 Ua 
missã-o brasUeka.. chefiada pe-lo Oo1\~ 
tor ~uc~ Lopes, requereiro à douta. 
M~a do Senado Fecl€ral séja solici• 
ta..du dQ ExeclltiYo da Uni:ão a cópia. 
fiel e int-egroJ rlD.S ÕQcument03 firma· 
do.s, em nome do BrasU, com a r-efe• 
rid~ organização bancãria.. 

Sala das sessões, em õ de agWto 
de ,J9.56. - Lino de Jiattos. _, 

O SR.> PRESIDENTE: 1 

Vai 6er lido outro :requer-imento. 
_E' lido é apoiadO o seguinte 

rural e ~_penhor de .ma~UL~as e apa~ jct0- n. 55~ de {956 •. 
relhos utlhzados ~· mdu,tna, acent~a Sala das Comissões, em l' de ag?sto Requerimento n. 442, de 1956 
Q\te «.os vcKulos automptores e os _equ1· de 1956 • ..,..,. Jü(íç. Leite,_ p((',Sidén~e. -
pame!'4tos. de terraplenage_m e paytmcn~ Lima Tei.Yeira, J.{elator. - 'farcísio de 
taçâ_o n·ão se incluem_ e nem se \ntor· Miranda,~- .,..._ Fernandes Távora. 

~oo ~_êrruos_ do art. 127, letra b, 

posam a aquêle-.c~ ele~entos cobertos Rcmg Archcr 
pelas obrígações pignoratidas atua}.. • 
mente previstas em lei, o mesmo acon..- p 6"3 .I 1956 

.. 

.Art. 111 E• coQ.cedid<,t isçnção. ele di~ 
tei.tos de importaçãos itnpõstO de con­
!Umo c taxas adu<ineiras, exclu,sivc a d_e 
previdên<::ía sodat. para 13 (-treze) cai­
:xas de objetos r~ligíosos, contendo pe~ 
l]uenas santos e medalhas, quadr-o~. :~;e~ 
liquias etc., trazidos da há lia por um 
lrmão Marista, pata seren;~. oferecidos, 
como recordação das festividades corocA 
moraUvas da Beatificação. d() Fundador 
da Congregação, aos -48.000 (Quarenta 
t- oito mil) ... alunos. dos vários ,colégioS 
~ ginásios maristas' do Brasil. · 

tecendo con;. as drêgras e. a maquinária areçer n. . y . ' ue .. 
empregadas nos trabalhos de portos, 
rios e canais,. fora do alcançe do penhor 
nêlval, cujos ins~~umentos. ~oje, pda 
.;;ua eficiência técnica ~ pelo seu ·valor 
ec:onôroico estão em condi.ções de SCt'ViC. 
de qarantía. a operação de \':rédHo e 

... 
PARECER N.• 683, DE !956 

Qo Eeg:_mento :rnte:rno, r-eqll(?iro in· 
serção nos Anais P,o senado do dis ... 
curso px<rl-erido pelo jornalista Ani• 
bal Duart~ na. solenidade realizada. 
~ Sala da Impzen.sa. do Senado no 
dia 3. do ootrente mês. _.,. 

S.ala das .Sessões, 6 de agõsto de 
1956. - Vivalcto Lima. Pi;ll;'âgra!o únko. As 13 {treze)" caixas 

l!e obje'tos telig!osos de que trata. ~stc 
prtigo encontram .. se ~ -1\.lf~ndega de 
6~ntos, &tado. de- Sãç Paulo. 

Rcdaç!J.o para_ !JC{Iu..ndit di$ct{ssã.o 
do Projeto óc Lei cio Senãda nú--. 
me<o 62, ci~ 1951. 

.O SR. PRESIDENTE: 

Art. V: Esta Iet eatrarâ Ç!Jl v~gofl nQ 
1!\lt<l de sua publíqçã~. 

Art. 39 Revogam~se M dispOsições 
-,m contrário~ , 

As Cvmiss"ões de Consfif«lçlio e 
[ustiç.a~ de Economia e de finanças. 

finao.ci-amento bançários)o~ · . 
A falta de Jegi~)_aç5o compreensiva 

elo penhor dÓs bens ~~Cridos nq. 'pro--­
jeto, tn~sm.() aquêles d~ntre êles jà admi~ 
tido.$ ~l.P- Rcgulam~?ntQ l_a C<!rteíi-a agrí~ 
çol~ e Industrial do Banco. dQ B_rasil, 
não telll permitido a .realização de fr· 
naoçiamento bancál'io. sob o pon.to de 

l{elalor: Sr. .Pa.ulo Fernandes.~. 

·1\. ComtssãQ- apr~se~ta_ a redaç~o pari.\ 
.s~gp,nda cl,i~çu~s~o (fls. anexa} do 
P.iojeto, de Lei n.~> 62, de 1954, de 
~nicíativa do Senado Federal. 

.O l''equerilnent.o .ora. apoiado ~e.Hl 
<hecupido e votado depois da ordem 
<lo <!la. 

· Co~tinua a hora ào expedjent.e~ 1 

Tem a palavra. o nob-re Senadot> 
NQ-·vaes f'Uho, prlm.eiro orador in.scrit.o,.. 

SÃO tiDOS E V'ÃO A IMPRIMIR 
OS SEGI.l!NTES. PARECERES: 

Pareceres ns. 681 
de 1956 

. . 
e 682, 

vista. Jeg<:l~-• 
Dai porque Q ·projeto \'em, sem dUA 

vl_d9, • prcench~r uma· d<::~s JÇtcunas exi.s· 
tentes Sóbz:e o institutp do penhor em 

Di!- C-omí513~0~ </.e Transpo:tes, · noSS!jl l~gisJaçã:o, mcrecen.do a .aprova-: 
Çomunicar;õcs e Obras Públicas -.- çâQ do Senado, n~o. só pel.a. sua opor· 
.sQbre o Projeto. de Lei_ da Câmara ~unidade como pelo alto akançe d~ 
n." 55, de 1956. que dispõç sôbrç incremento à produção através do <:ri!· 
o penhor industrial d~ veic~.<los nu• dito, que a proposiçãe>. tem_ em ''is~. 
tomotores.. cguipamento3 pars a Sala elas- Comissões, em 22 de junho 
EXecução de ter:raplenagen: Ef pavi· ·de 1956. - Nov&e~ Filho. Pr~side~te. 
menfação e quai~quer vi.:.:uras de ·- Arg . Viana, Relator~ - Neves dn. · 
traçito mecânic& u:sa_d.a;; nos trans~ Rocha. - Gasp~r .Vclloso. ;._ OthQn 

Sah da~ ComissQes, em :;! Q_e agOsto 
de 1956. - Ezecllias ela R.•xha, Pre~ 
sidente. - P~ulo Fer:naná~;"s. Relator. 
- R~y. Çarneiro,, ---. Mourão Vidra. 

ANEXO AO PARECER N.' 683, 
DE !956 

Redação para sc[Junda discus.são. 
do Projeto de Lei do Senado, nú."' 
mero 62, dç 19$4. que: de(ermirut 
.sejam ca,tct!lados~ t:lOS têrmo-5 desta 
lei-~' os débi(os dos ocuoante:s de 
terrenos de marinha e .BCus a_c•€4--
cidos. -

O Congresso Nacion'll decreta:· oortes de pas~ageiros e cqrga.s-~'. e M ãder # 

~· outras providénciil3#1 

l?.elator: Se •. Ar !I Ví.;~na •: 

Em Mellsagcm de- 9 de maio de- 1953 · 

N. 682, à~ !95~ 

Da Comissão de Eco11om"l.8 
sóbre PrOjeto de Lei du L""'àmara 
n. 55, qe 1951;. 

Art. 1.''. São cancelados, nos têrmos 
.desta lei, os dêbitQs dos ocupantes de 
terreJlOS de ma,riuha c seus acreicidos, 
desde o i:mo de 1921 até o çoneote 
C!xercício, inc:lu:siv~. 

o Poder Executivo se dirigiu ao Con..­
grcsso Nacional encam.in.hando antepro-­
jeto de lei dispondo sóbre o penhor 
;ndustrial de veículos automotores, equl .. 
pamentos para te.n-aplenagcm e pavi~ 
mentação, í;\ssinl como de quai.squer 
viaturas de t;ra.ção. mecânica usadas nos 
transportes <le prçdutps rurais eni face 
iie es~çilD'J:cl).to cu de vcnd~ e. ainda, 
ilos e'stabelecimen.tos industriai~. Igual .. 
lXt@te, as. draaas e- os implementoo -des-­
tlm:tdos à limpeza ~ desobstruç!o de 

. _f.Ortos, rios c cnn:a!.s P.oderão set objeto 

Rdator: Sr Lima Teixeira:-

0 Projeto de Lei d~ Câmora n. 55~ 
d-e 19.56, Qrlundo de Mensf;l.gem do. po~ 
der Executivo, dispõe- sôb1e o ~p._enbor 
industrial de ve!cuJos, automôveis, equi .. 
pamentos para a execução de terrap1e-­
nagetn: e pavimentação· e quai,.squcr via· 
turas de tração mecânica ~adas 11os 
transpo.tt~s de passageiros e caz:gas_. 

Estabelece o projeto que o Venho; 
industrial pode ab_rang~r os equiparr..en· 

Art •. 2 •. ~>. Para a toncessl:io do be~ 
neficio desta lct deverão ser ob.ser .. 
vad~s ru segui.ri.tes c:onQiçôes: 

a) que o iilteressado requeira a me .. 
di da: 

b) que a área esteja aprovdtade em 
\lSO agrícola ou industrial há m.;~Js de 
5 { dnco) anos; 

c) que, tratand_o·sê 'de tcn:eno apenas 
edif_kado, nele t_enha o ocupante ·sua 
casa de residência, contanto que o 
valor desta e do terreno n~o ultrapasse 

O SR .. NOVARS flLHO: 
CN.f'ta foi revisto pelo orador) _ Sr. 

PJ.·esjdente, volto _rn&.is uma ve4 à tri­
buna para l'eferir·me à necessidade 
~ COJ:?bate tenaz ao problema in,f!a .. 
cwnárw, que. ai está desafiando tôda.s 
a5 en-e1·gias. e a cooperaçã-o dos };l,omens. 
de boa.. vontade. 

Não há nega:::- os ~tar('s prejuízos 
que decorrem da in!!ação. que vem 
~aslona~do. transtornos tão gra. \'es à, 
\'Ida nac10nal? qu-.a vem lerancto. ctifí· 
cp.Ictad~s a .d1ferentes setores de atí .. 
Vldade.s e ~levando de tal ma1)eira () 
cu.s_to de VJda q~e já o PO\'O se en ... 
contra . de.sesperançado, .PUL-'l an.seio 
~u!to JUSto de que sejam encontradas 
~Qrm.~as. c~pazes de deter e evoluç:ãc. 
mfla~tonarn~, ~d~. prejui(ro,s t&o. gravu 

1 a_ too.os cs m~eresses da. mais valida ... .....-.. 
de. · --, 

Entenjo. ~r. Presid-ent-e, que 0 po~ i 
del'. Le:;:-ls~atrro deve orerecer coope... 1 
raçao mms intima. à. soluç~o dês.se­
P!e{Uent~ problema. n~c~-ona_l. A$ me ... 
didas que devem trer toma-das pax·a o 
~mbate à inflaçã-o despe:rt.am não há 
d.UV!d.a.. sempre antipatias, incompre ... 
ensao e impopularidade aos ·homens 
que d.elas. se incumbem e pelas meS ... 
mas se responsabílrznm. 
~ me~ v~r, o Congr-esso não pode 

t:na;LS. f1cru- il1.dif-erent-e a() assunto· 
d.~ve;_ também, levar o seu contilígeu: 
ti& de :_sro~O< & prov.idênclas que~ em ... 
bora nao at1Eqam silnp-atias, n1e1eçam 
que a opinião públ,ii3a Q3 reconbeça 
como certas e oportun,as para. a con ... 
tencão inflacionária. 

Sr. Pres1c1t!nte, nê&te sentido o mo .. 
desto orad<>r que- ocu:pa a tribm1.:1 &e 
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dispô~. Qçntrn ·de suas fracas po:o:sibi- \ Púhlko realizar essa ec-onomia no Or- café, e a queda do dólar, p.ela espe- ati\·ldade na :Prefúitura, mesmo se 
lldades como legislador, a tralza· al· çamenf.o. ·· rança do empréstimo alucU;do. De reçusavam; tão yiciados estavam ~m 
guns pmjetos de lei, co ma alta preo-~ O Sr. FertW.ndes Tàvora - Quer qualquer maneira, há que se reconhe- receber .sem trabalhar, ob-rigando-se 
cupfl.Câo de ajudar a fim de que te- dizer que V. Ex." se compraz em cer 0 esfôrço do Güvérno. Aguarde- 0 Sr. Prefeito à. nmnea.r novos a.uxi· 
nh'a Solução breve, enérgica e deciJ;;iva iludir~se. mos, pOrtanto, os resultaJ.os. C?n~~- liares. Lembro~me que hã três anos, 
êste problema que está desa!~ando, O SR. NOVAEE? FILHO - O r::-to do é mister não se iluda a ommao fiais ou menos, veio do Norte um 
como ct;s.~e de comêço, a atençao, cs de se ter consegUido essa econonna, pú,blica poi.s a economia. propalada sonhar solícitar-me carta para o. Sr. 
(':;forço~, o p3.triotismo dos que go~ a mim,' já parece muito apreciável, é, ape~as, aparente. '. ~ ·Presidente da Re~ública, com a. fl~­
v.ernam e as decis5es eficient-:.:!s dos ctent.rü do ponto de vista que venho .. 0 Sr. Fernandes Tav~ra - V e~ o lida de de consegmr um c3.rgo publiCo?· 
que 1eg:s1am. sustentando desta tribuna, de tóda no-bre orador <:._ue. eu u_nha. r.::z~-0 !!Arranjei-lhe um lu!Q,:::r ,de olto nlll 

Sr. PreEidente, tenho sempre me Nmpressão de despesa de tDdos os es~ quando Solicitava expllctv:;.ao sob~ e cruzeiros, onde entrana as dez hOl'a.s 
dispOsto ~ ressaltar erros, a faz~r forço para a poupança, na nossa: Lei essa vultosa redução de despesas pu- da manhã. Respondeu-me que dese­
ad\'erténcms, a .dispirtar •

0
a aten-~ao de Meios. V a . blicas. java uma ajuda, um emprego onde 

dcs poderes compe en es S? 1·e os a_ os O Sr. Ruy Carneiro- .-Ex. da. 0 SR. NOVAES FILHO _ Agr_a- não fô.s"se necessário trabalhar, _par-
ou orientações que me têm parecrdo licença nara um apart·:::? d L 0 nh 
errôneos e prejudiciais; e iso sem~t'Ç 0 sn: NOVAES FILHO _ ouvírei deco o alfo.'ltte do nobre ~na or m que, na .Pre!eittlra, tod~s ga ava.m. 
faç-o rlentro do meu temperamento, do V.I'JEX.a com muito prazer. de.Matos, e desejo Tepetir -.talvez sem obngaça.o. f: preci3o, nobre ?0-
meu· equilibrio no exame dos proble- 0 sr. Rny carneiro _ ouvi, com Q s. Ex.~ não me tlresse ouvidO, ~u lega, criar-se um impóst.o progr~l~O 
mas e na op-<!raç.ão dos at.os e do.s carinho e ã atenção que me merece cherraSse quando já. iniciara. meu dl.S~ sóbre cs vencimemtos dos funciOna ... 
acontedméntos. Com a mesma én- v. E.x:."' a declaração, que acaba de cu1·;o- fato há pouco narrado. rios pUblicas que forem sendo aumen ... 
fase com· que con-deno, com que crí· transmiÜr a é.sta casa, e que lhe foi Em encontro casual com o honr:;td0 tados desmedidamente. Impôsto de 
ti co, com que formulo restrições, com feita pelo Sr. Mínistro da Sazenda, sr M1nistro da Fazend.a, declat€.1 a 1~, 15, 20 porcento, paralelo .ao da. 
a mesma dispOsição com que tenl1o Deputado Jo.sé Mari Alkmin, brasi~ s. · Ex.a nãQ achar qualque~ justifica- rtondij., e, c~m ês.se .dinheiro,-ir~mos 
ocupado €.sta tritmna para combater leiro digno que se vem esforçando tib para a economia de ~n_nte e se,te ::-"'lvar .a. saude dos llot_nens do n~te-
atos e proposiçõ·cs, cgm ésse 1:nesm.o pordirigir, com honestidade eficiente bilhÕ"EIS de cruzeiros venf.tcad~, ~ .... ~ r:or; fazer alguma.. cmsa por este 

~-,, ânimo sei:eno, com esse deseJo de e patriDtismo, as finanças dô país, na gund-o 0 discmso do 81'. Pre.stdente Govérno inteiramente parado, que 
4 acertar dmpre, ná0 regateio tamoem gestão daquela pasta, da maior im~ da República, no p~i~eiro semestre da não quís emitir e empr_ega_ ?- renda. 

aplausos àS medidas que a mim me portância· para nós. O que V. EX.a execução orçamentaria. r..o pagamento de funcwmarws. E. 
convencam estarem sendo postas em nos tmn.sinite no momento é uma · o sr Lino de Matas - RecQ.nheço uma fmma de pai'.asitismo_. 
pn'l.tica com·alta objetividade. verdade. O nobre colegà nã.0 .deixou que hoUve equivoco. Par~ce que V. O Sr .. ~em de_. Sá--.~ .. ~x.:t diz 

Assim é que, me 1·egozijo, como par_ de axaltar o esfôrço do Govêrno nês- Ex a falava sôbre econom1a de cam- que o Governo nao quer em1t1r? 
lamentar com os l'esultados obtidos se sentido o que diz da sua .altitude biãis resultando de maior e1ÇP<)rta- O Sr. As:is Chateaubriand - Sim. 
pelo Ministério da Fazenda, no decur~ moral e de seu esplrito de justiça. Re~ ção·.' Fsla, no entanto,, d_e economia Qeclara :Uiso. , , . 
so do primeirô sem€Stre financ,eiro, ferência. também V. E;x.a, com muita na .aplicação orçamentana.· lt cas:J o Sr. Mem de Sa. - Mas emitiu 
conseguindo uma economia que atinge oportumdade, á ·necessida~e. de vo- diferente. ~ . . mais de seis bilhões de cruzeiros de 
a set~ bilhões e quinhentos milhões de tarmo.s . apertado, comprimido nas 0 SR. NOVAES FILHO - Dts- janeiro para cá. 
cruzeiros. 1t uma economia b'êm _apre- sua_s de~pez~s~ para melhor ver:-cerm95 se-me, e(tltão, 0 Titular da Fazenda. o Sr. Assis Cltateaubria.nd - De 
ciável e digna de registro. Infeliz- a sltuaçao d1.flCI1 que es~amos VlVendJ. ue realmente. tratava-se de e_quf~ .idr.:.s hipotecárias. 
mente, não é aquela economia que, por Neste particular, tera o COng~·e~o ~ocO. Na "erdade, obtiv~ra 0 Govemo o Sr. Mem .. de Sá - Não, papel 
um lapso, por um equiVoco tão la- papel prepo~derante .. N_a f>Ua owç~o uma economia de 29% sobre a.s verbas moeda! ~ . 
mentável, 0 honrado Sr. Presidente eloqum~te, .b!l~hante e ~bJetrva, podeua I do Orçmnento em vigor, verbgJ.S pos- o Sr. A'ss1s Chateaubna.nd - A 
da República declal'OU na sua Ultima V. EX_. dmgJr um a~elo ~ seus cole- si v eis de .sofrerem certos cort{!S,. o q~e êsse respeito, vaJ?OS ouvir nossos !f~. 
fala à Nação, e mesmo na publicação gas do Senado e d.a Ca.mant para que, . d do em pouuuança, no pruneno deres. Faz-se :ntlster uma taxaçao 
cto seu discurso, de· vinte e sete bi- num esforço con;unto, e dentro do u~ unt u d 1-m:..r.r·ta' ncia de sete Bi- prorrressiva sôhre êstes funcionários 
lh- de ru e·ros t d G · o · otad E.emes re, a uv ., J..f oes c z I · pensamen ° 0 . o:ern • st:Ja v 0 lhões e meio de cruzeircs. aumentados de foorma verdadeiramen-

Não seJ"ia pdssivel que, num Orça- um orçament.o r1go1o~o, a. f1m de qu~ Não estou afirmando a veraci~a~e te criminosa, e~:t ·relação à nossa a ti .. 
mento de cêrca de setenta bilhões possamos~-: c~ll!o. Já. d1sse ~~elhDI de tal algal'ismo; não itti 00 M1ms- tu de. para com 0 povo brasileiro. 
de cruzeiros. pudesse o Govêrno ·da atravessat tão d1flc1l da n-ossa \Ida. , . F . d nem e.smíucei dados 0 Sr Pedro Ludovieo _ De que 
Repúblíca economizar, no primeiro se· o·s-R. NOVAES FILHO.- Agrad-e- teno da . ~~en a. ·e no entan- . · , 
mestre, vinte e sete bilhões. Ressalta ço seusil:>ilizado a valorosa interven- .orçamentaHos. Como 1103 ' e culpado o .congJ:esso. . . 
logo, a quem ouviu, como eu, a fala ção do eminente colega e aml()'o se- tC>, reporto~m€. ao _problema~a in- O Sr. Asszs _Cll~teau~nand - cer .. 
de s. Ex.'\ ou a quem leu seu im- nadar Ruy Carn~iro "' ' nação _ e, dest~ tnbuna, tenl1o sem- tamente! O primen·o aJUSte de contas 
portante diSCUlso, ·que se tratava de o Sr. Lino de MattoS _ P~:rh1ite pre me batido por .medidas. severas e do povo ,te:·á que ser conôsco, com o 
um lamentavel equívoco. v. Ex.a um aparte? rigorosas UJ que ~1z resp~üo à exe- Congresso. . 

Tendo eu ensê~o de almoçar, esta se- o SR. NOVAES FILHO _ Com cução orçamentária; :- J_Iao poderia O Sr .. Mem_ de _Sa - O primeiro, 
mana, a conyite do notr~ Senador muito praze1·• .,... . f 1:-gir a 1m co.mentan~ sobre a :pou- com o Execuhvo. . 

...._ cesar vergue1ro. oom outros compa-
1 

o·sr. Lino de Mattos- Po-litica elpança em apreço. Gre1o que o~ nobre O SR. NOV~E~ FILHO- .Mmto 
nheiroo do Senado, ti've oportunidade. partidárlamente, estou muito mai.s representante de S;';.o Pa~lo nao _me gra.to pela prest1gwsa intervenç:ao dos 
de encontnu· O honrado Sr., Ministro próximo do Govêrn0 da ·União que ·ouvira bem essas d1.(:laraçoes.. em mentes_ Pares. 
da Fazenda Ind~uei, então, de v. Ex. a.. Pertenço a um partido que, Certas providênSh que ha anos .A rea~ao contra o ~mpr~guismo,. 
S. EX.a, de _que me1os, de que formas aliado ao Partido Trabalhista Brasi- propugno desta tn;')una. em verdade, s; ... f'residente, ~J? Br.asil, 11:a~ deve 
teve o Governo de usar pal"a. obten· leiro forilli4- a miri.'oria Parlamf>..ntar r oram tomadas pelos Govêrno.s do dmgn·-se a.o tunc1onallsmo. Na o sou 
ç~? daquêle saldo que,~ a mim, pare~ que,' até agora, tem~ prestigíad\J e eminente Sr. Çafé Filho ê do. ilustre contra ~sta classe~ que nenhuma cul­
CH\. um equivoco, porque QU nã 0 en ... apoiado adminlstrativarilente o ao- ex-Prefeito Alim Pedro, e, hoJe, con~ pa tem de ter Sido convocada para 
contrára, nas ob&êrvaçôes que fiz, vêrno da República. Nestns condi- tinuam se«ldo observadas pelo hon- os quadros da administração l>rasilei- • 
meios nem ?lodos de. a ~le c_hegar, ções, efetivamellte, deveria congratu- 'rad.o Sr. Presidente da República e ra. A responsabili'!ade, é,_ por inteiro, 
S. E..x.a me mformou QUe, mfelmuen- lar-me com as autoridades da União não menos honrado Sr~ Prefeito do dos poderes, que nao hm1tam os gas• 
te, se_ tratava •. em verdade, de um l~· po~qu~ v. Ex.~, que tem sido um opo~ Distrito Federal. Dizem ela-!__rcspelto t!'s orç~m~r..Utrlos com o funeiona­
men.tavel eqUiv?co; que a economia si:çH>nlsta, Sincero, profundamente ao emnreo-uismo e às nomeaçoes des- hsm_o P.ublico .. 
l"eallza_da _no pnm~ll\J semestr.e era de honesto, rem à tribuna do Senado neces.sà.ria~. que devemos evita1· por Nao é Possivel, Sr. Presidente, ,a 
sete bllhoes e mei0 de cwzeuos. p.ara reconhecer os esforços dêss-e todcs os modos a fim de que os. or- meu ver, que se gaste com a máql.li-
Conv~nbamos .que é realmente uma mesmo Govêrno. Entretant<f, seu eu çttmentos de d~snesa.s tão exageradas na bu.-ocrátiéa do P.aís, dos Estados 

econ?m_I<1 apreclave! e que a e_la eu muito amante da, verdade, como de- e nefastas aos lnterê.."Ses da coleti- e dos Munieípios, mais d-e . 5~% do 
me refiro •com J?alavra~ de <'§hmulo, vemos ser todos nos que temos respon~ \'idade .possam desçongestionar-se. que se arrecada. Isto constitUI, sem 
para que. o GoveJnQ nao enfraqu_eça, sabilidades de representante do povó. 0 Sr Assis Chateaubrianà dúvida, grave êrro, de consequéncias 
~as contmue _na m~sma. detumma- Essa. a razão pela qual cumpre assi- A · d · Muit bem. desastrosas para os supremos in te~ 
ça?~ porque nao cre1o q~e PO?~am<:JS nalar-.se que não se trata, prbprla- ~1as~.' NoJAES FILHO - Con- rêsses da. coletividade brasiliera . 
.Sair ~o~· grave problema mflact~náno m,ente, .de ocon~mia, no sent-l~o exato gratulo~~e com 0 Govêrno pela ado- _o Sr. Fernandes Tavora Per~ 
no Bla,ll sem que a Lei_ c}e Me10s se do vocabulo. Na o h.ã economm resUl· ção dessa medida. que reputo dà maior mtte v. Exa. um aparte? 
execute _c_l.ent:·o d~ um ngldo progra ... tante de compressão de despesas ·da . . d mal.s ·ustificada ne- · o sp,. NOVAES FILHO - Com 
ma -. Ja. nao dtgo de saldos, qu~ .é administração pUblica. o que se ve- m~e!esse e a J todo o prazer~ 
be~ d1f1ctl, rn~s~ ao menos, de eqml1~ rificou neste primeiro semestre foi ce~.sidaddet. · S ""'" ~dente que com 
brw orçamentarto. uma melhoria na noc:sa exportação Acre 1 o, r. :n€6. ' . O Sr. Fernandes Tavom - Vossa 

. Registro, portanto, - e com espe ... como eonsequência dO aumento d~ é~rte~ profu.ndo:S. nas despesas ()Iça.~ Excelência falou em 50% da renda. 
mal agra.do - os esfôrços do honrado oe>:.:portaçáo dQ café. corisoante a. isso, ment~n.as e ev~t:apdo:-se novas no: gasta cOm o furtcionalisi:no do Esta­
Sr. Mmistro da .~azenda, cons~guin- tive ensejo de assinalar em .. discurso meaçoes.: · . . . -·P _ do.· Posso gar.antir ao nobre colega. 
do já \:ssa. aprec1ável econom1a no que proferi na· semana passada que O Sr. AsSts C1tateaubnand er que, t>m algum ponto do país, o 

~ prím_e_ir? semestre d~ execuçáo orça· exportámQs, ~estt>.s q~atro meses: cer- mite V. Ex.a um apa1:teH? _ pes.soal consome, não cinqüenta, mas 
~ennma. . ca de um milhão .. e p.ouco a. mais de ~o SR. NOVA~ FIL q ~ . . Pois oiWnta e até oitenta e três pol' cento. 

O Sr. Fernandes Távora- V. 'Ex.• ~~c~ ~e ctféÓ do que er :período cor~ naz. Sr Assis Chateaubriand ;._ Além v.0 E~~:. :e~~:t:~~O ~â aiJ~: 
dá licença .Para ·Um aparte? s ~ en e 0 ano an .erwr. ,..- · de .eviÚir-se novas nomeações, deve~ maior ênfase à argumentação que 

0: SR. NOVAIS FILHO - Com Também em aparte que tive opc;r- se acabar com os velhos cargoS Sem eu troUxe hoje ao senado da Repít-
mmto prazer. tunidade de ofe}'ecer ao ilustre colega, valia. blica. Porque ru; administrações não " 
~ o Sr- Fernandes Távora-- RoegOsi- Senaào1· Alencastro GUimaTãe,s, as- Cllrurchill, quandO -retomo·tt, ~em cuidaram dêsse alto aspecto nas des ... 
jo~me êom a noticia que v. Ex.a. traz sinaJei vir a imprensa. comentancJ,o, 191, sua· posição no GoVêrno inglês, pesas públicas, é que chegamos ao 
ao Senado. Entretanto muito deseja- com grande destaque, a possibilidade em _pouca.s semanu.s •. despediu 11 mil doloroso problema inflacionário que 
ria que s. EX.", 0 Ministr(} d~ Fa- ct__e um empréstimo de oitocem.to.s mi- funcionâJ:ios/e nenhum dê~e.c; ficou ai está, gerando graves dificuldades 
~nda, nos expUca.sse. tim-tim por loes de dól~res por parte do Banco ,nr. rua, por~ue foram aboorv1dos pelas e trazendo ainda àOs governantes 
tim~tim, onde foi o s~u govêrno arran. ,de Exportaçao e lmportação Q.os Es· indúGtrias e., sobretudo, pela lavoura. casos de bem dlficel solução. Outros 
jar em saldo, dentro de seis meu~s. t~dos ·Unidos .. Por. via· désse noticiá~ M'tUi é diferente, princlpalmen.te no aspectos de bem di!icil solução e que. 

O SR. NOVAES FILHO - Sr. r1o, e em consequência do aument-o da Distrito Federal. ·Djsse-me certa vez, .certamen-te, terão que. influenciar nas 
Presidente, a hora que atravessamos exportaçáo do café, o dólar caiu, fi .. o Sr. Mendes de· Morais, que só em normaS da disciplina, da ordem e da 
extge tã.o grandes sacrific~os, quer do sand-o a ilusão de economia, quando, uma repartição da Prefeitura existi~m hierarquia em nos.so pais. 
poVo, quer dos governantes, que já não na .realidade, o que existiu fOi ape- cento e quarenta engenheiros. que, Infelizmente, Sr. Presidente, deba.-. 
indago por. Onde oon~eguiu o PQder nas a exportação em maior escarn, do {.'On\Tocadcs oa11<t ~ut·ce-r quaJquea.· te-:-se o Bmsil p.U.IJl ~ pro~l.ema t~.ô 
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transcendente, quando o mundo in~ ao Oovêrno, quando, talvez. a minha 1 melhor que haja abundância de pro.· ãade ·doe a COFAP a.purar, eom cuf..i 
!l:eiro se encontra sob_ grave ameaça, v~z possa ser ~coimada d~ qualquer du~ão alimentkia a :preços um pouco I da~o, a_ proced-ência dos pedidos ~e.. 
'Vivendo horas de intranquilidade e elVa. de p1·evençao em relaçao ao Go- mllts altos do que se restaure nesta maJoraçao dos produtos. CJmo Jit. 
de apreens~s. e, se nüo culdarmo.s vê1·no ou de má vontade em relação Capital e em outros centros urbano.s diss·e, há c.a.sos em que se justificam, 
de um combate eficaz ao problema aos administradores. O n:Jbre col-ega do pais o sofrimento indescritível da- há, pOrém, os d:e negociantes inescru•l 
;'inflacionário, que aí esta, teremos de tem grande autol'idaàe ·para opinar .quelas intermináveis, madrugada a pulo.sos que procuram ganho.rs ilícitos.., 
caminhar para dias dolorosos, par com~ opinou, trazendo importante dentro, para obtençfio de um pouco o SR. NOVAES FILHO - Agra• 
dificuldades mais prementes ainda, I depormento, que deve ser meditado do gênero alimentício, não na produ ... ãeç.o a colaboração. de V. Ex.11.. ~ 
como as que começam a surgir, oril.Ul~ pe1os nobres. e eminentes membros cão que Ge;sejam. mas, na do raci.ona- Sr. Presidente, fiz algumas consi•· 
(J.as do salãrio ~ínimo, que teve. de desta Casa.. . . . inento, que a própria. escasséz a todos derações sôbre as' dificuldades. que,~ a; 
Eer quase dUplicado - no mínimo O Sr. Ltma Telxelra - Permrte vem (!brigar. -. cada pas.so, vem trazendo a mflaç<.ta 
aumentado em 6D~l'r- nas regiões me~ V. Exa. ma1s um aparte?· Se não houver -por parte do Govêr- à. vida. braslleira, para demonstrar a. 
nos atingidas - e que vão criar aos O SR. NOVAES .t'ILHQ - Com no cuidado muito grande, .se o govêr- .razão que assite a quantos se dispõeml 
poderes públicos dificuldades.intrans~ muito praz~r. ' n.o ficar timido ou ·tiver receio d-e a um combate tenaz c efici€nte, a. 
poniveis, como seja, por exemplo, a O Sr. L.nna Tei~eira ~- Conheço, imp.opularizar~se e não examinar· com fim cte cOntermos a inflação no Bra .. 
daquelas produções de fontes agrí~ ccmo V .. ~xa .• a Sl~UílÇao da lavou~ ·a devida. cautela êsse pro·b1ema, a fi~ sH. Jj 
colas, de g-êneros de alimentação, que, ra canaVH~Ira. Se flzermos o _levun- anço a. esta casa qtle as dificuldades O SR. PRESIDENTE ·{Fazendo •: 
não ena;ntrando rneios na sua re~ tamento dos custos de produçao, no oue nos vão 6Upreender serão rnuito soar os tímpanos) Lembro ao nobre 
ceita para fazer face a despesas tão q~e tange, a essa. ~ayoura e à produ~) ina.iores do que aquelas que, n~st~ orador que restam apenas dois mí .. 
<merosas que sôbre elas agora recai~ çao de açucar, venftcaremos que, em instante estamos atravessando. nutos para o término da hora do ex• 
rem, terão fatalmente de recorrer a verdade, dos produtos que têm sofri~ o Sr. cunha Mello - P-erfeita~' :pediente. .t/j 
medidas maís desastrosas ainda, qual do. aumento df! }Jr~ço constante, (I mente o racionamento encora,La (I I o SR. LIMA TEIXEIRA (Pela ar• 
seja a da diminuição progressiva ou açu~a\' ~ aq~ele CUJO percentual de cãmbiÕ negro. dem) Sr. president~. requeiro a Vos­
da própri-a paralisação do seu tra~ ~~J~oraçao 1:-ao corresp_onde aos do o SR. NOVAES F'ILHO - Ve:'liosa sa Excelência consulte a Casa sõbre 
balho, o que redundará, por certo, t~l]ao, do milho, da fannha de<man~ contribuição v. Ex,!\ me traz. .. S·e concede a prorrogacão da hora do 
em críarmos os :rem trabalho no dwca. ·· ~ Sr. Presidente. o Universo intc:ro e~pediente, a fim de que o nobre se .. 
13n~sp e ~el'armos focos tremendos de O SR. NOVA.ES FILHO . - Do vi\'e horBS de dificuldat~es, de ~cdo nâdor Nontes filho possa . conclujr 
~nqmetaça~. . . arroz, da- carne, da manterga, da que precisamos resolv-er néJS.SOS P!oble~ seu discurso. 111 

Sr. Pres1dente, amda ago1·a, trve a banha. · mas com cautela e com s.~:·emclade 
notícia de que QS fornecedores' de O Sr. Lima Teixeira - Perfeita~ d í ue há ouco· t-empo fiz daqui O SR. PRE?I-DENTE -:- O Senil dO: 
cttna da z~n:..·a !l~ünens':. sEi encon~ mente. P?~eremos, até, par:a tirar a a~êl~ a .maimp e m-elhor compreensão acaba de ouvl! o 1'equenmer:to ~or ... 
tram na d1spOs1çao de nao enviarem prova, EQhCl~ar os C()~petemes dados d"' tôdaS ·as camadas resncnsáveis. mu_la~o pel~ nobre Senador Lima. 
mais suas canas às usinas, pela im- tia repal'tiçao que iaz o apanhado o':,v..,mos mesmo evitar não 11. lin~ Te1xe11'a. . · 11 

!POSS~bilídade ,Ç~ o taz:erem _dentro dos dos preços, chegando à conclusão ~e\ g~agem 'contundente, positiva. e clara Os Sen~ores Senad.~r{O~ que o apro­
/IÚVeis de s~}ano mimmo hxado. para que, d~ todos. ess-2s ... .Pl'Odutos •. o açu~ ( aue costumamos ucsar, nem a critica. vam, ommam oons€1\al-se sentados .. ~;. 
-aq~ela regtao, de vez que o preç? car f<n, relatn'autenle, o g~e teve o I Ô.'J<lttuna QUe costumamos f.ner, mas (Pausa) •' · il 
obtido p<Jr tonelada de cana não da menor aumento, em !unçao da alta ~·tar lino-ua~ens cto.::comedidas aque- Está. a:provado. 
f3.iquer para o equilibrio por parte constante dos gêneros de primeira ~H amu~nhS.s nue -dimiriu""m ~ prin~ ' Contmua oom a. palavra o nobre 
ilos agricultores~ da sua'receita com n-ecessidade .. 1\ sitll:ação dos. agriCul~ ~.s;; dâ ·autoridade que ;presentam \Senador Novae.s F'llho. ' . .. " 
a sua d~;;;spesa. . · ton$ canavieJI·os amda é p10r, por~~ ClP· , os homens púl:ilicos como O SR. NOVA~S FILHO- Sr. P.~ .. 

O Sr. Lima Tei:.r:eira - V. Exa. que o. plantador de cana· manàa a no1 -p~vo . nsâveis oofio vertia- side-r:rte. sou mUito gTato ao Plenfmo, 
dá licença para Um aparte? matéria pnma para as usinas e re~ cu~ na os ·i 1;s~ de sOfrimentos para p~rt1cuhrmente ao me~ velh~ .e Q~le-

0 SR. :i.~OVAES FILHO - Com ceber mais ou menos, o valor de 45 de.r~ Cl .. a .0 r:-s' 1 ndo amigo Senador ·L1ma 'le~nxei!'S.• 
muit-o prazer. quilos de açúcal' por tonelada de1·0 ~~o 0t~;n~~0Mello L permite Vos'-' i pela deferêncl_a da pro-rrogaçao que. 

O Sr. Ltma Teixeira - Não. vou cana. Ora,· lutando com a !alta de ' r· ncln 11 m auartf'. I me foi con.ceClda. . . ' 
ao ponto a que V, Exa. está n:d?•. braços e _en'?rmes desp_esas, como Vos- sa 0 Ex;,~ ~O~ AES. FILHO _ Pois s:. Presidente, dese.J<_! q'?e o . m~t\ 
dt: achar 9-ue o aul!lento do s_a~ar!o sa_ Excelen~la ~be, ~o I>Ode ser bem ~D · todO 0 Ul'?.Zer. . e?forr<! pa:a a conte_nçao. mf1ac10na ... 
rnmimo va1 traze1: esse deseqUillbrw tnste a s1tuaçao desses lavradores. nao' ~om Ct nh Mello _ Reconheceu ru1 nao f1que adstnto as modest;.s 
tão grande. ~ Pernambuco p-erdeu, há pouco tem~ rã ~ a 

0 
Sr Presidente ~aJavras que, de quando em q~and?., 

O SR. NOVAES FILHO - Em J>(l, o predop.1ínio da produção de V. Ex. ·. ~~láS, t~ue '"OCu.rado cuidar tenho pmnunciado desta tnbuna: 
,alguns setores. Não generalizei. açúcar; São Paulo tomoU-lhe a fren- da. R_epu~ ICa rn-m 'hláxima int~rê"SA mas deseio dar um acentuad<J rumo 

O Sr. Lima Teixeira - Depois de te, e o me-u E5t.ado, cujo limite de do., as.sun ° co r ~ e:nh"- c~m cs Ór: a essa minha determinação: daí por .. 
aumentar os vencimentos dos mili- ptodução é de um milhão e qui- e,: .. and? \m pe m G~vê;r·o ara 0 r~-~ que trago, hoje, para er ..... iar fl. Me$a. 
ta.res e dos civis, não seria possível nhentas mil sacas, não consegue ui- P"a(J;<; tecn1cos do · ' P "' nara o exame e. alta deliberação desta. ..... 
que o o))erariado permanecesse com trapassar o milhão, <Mto é, não al- sol' e!'· V p PILHO _ E' tem- C::tstt, o meu pr~meiro projeto no altO 
c· mesmo nível salarial. Quanto, po- cança siquer o limit,e fixado pelo Ins- O .~R~ NOP ~ i~· te , ue tnd(Js os sentídl) daouilo oue consi!:Y?~·o tamb-§nt 
~rem, à. situação dos pla11tadores de tituto do Açúcar e do Alcool. · Quan~ ~-o \· ...... r. ~e~~men 5 'm~os sem que meritório i:e contermos tôdas fl.S d~s .. 
cana - já não digo sàmente de tq a Alagous_,. a ·situação é, mais. ou .!'·~!;! err~~" se e R r r: 1fnui ~ 0 R. nesa-; adiáv-eis, de realizarmos p-rç .. 
Campos, mas de todo o Brastl - re- menos, a mesma. Se V. Exa. í1zer haJa, n.-~o, qu~.11ue adn~ns r~a eh·Õs 

1 

fuml.a e::onomia em to1os os Sf'to:·es 
conheço a necessidade de o .Govêrn.o um balanço em tõrno das dem::us seu.o::. n~n~tos dl:' .' 1s~a e e f. n"'ont; mos onde e::sa economia p.cssa s~r p{).sta. 
dar meios para que os ~grlcultol·es usihas, chegará à conclusão de que p.1rh~ancs. a f1m d~ q~ ~r~ves e r~- em pt'ét.ic::1 sem m:üore." daons, a. 
continuem na lavoura. lndiscutivel- marchamos para uma crise desag-ra- rcltl~30 ur!!en.e lJ~.la. s f). ' • ~ia fim de evitar continut 0 Bra~il a de ... 
meute, dados os preços que percebem, dável na .agrkultul'a canaviejra e na b1em!'-s que assobe-rbam nó ~a ~t t · bater~S.P nas profunda'> difícuidades 
no momento pela matérja prima en- indüstria do açUcar. ..., :Bvttcmos . qu~ n~v.as esron -en :1- d~ pro!'!l~ma que aí está . 

• vi'ada às fábricas de açúcar, não acre- O SR. NOVAES FILHO - Muito' ~en~·J.S ·~ur;am .. evlt€mos Q~~ ~:~ Sr. Presidente, há s"rviços, n.e.st.e 
díto 5ue nenhum dêl_es -possa supor~ agradeço o aparte de V. Exn;, por:- mqm~t.aço~ ADare~~:U e dai m . .,~ país. 0 uc poderl'i.o ser ~xtintos: outros. 
tar esse estado de cmsas. Soube, ate, <;:ue vem demonstrar qu~, se nao e?t.a ~" rr_lanlr;=~; a.<; ~~~el~;~.eri~;é·~~edci-i'n suspensos: al~uns:, a.dHldOs, dcs quais 
que os plantadores de cana de Cam- prosperando a produçao açucarerra .1?·" de acp-s. relO uc. da t- · f t se pod-erá culc(ar em é;;oca de .~aJdos 
pos, para dar uma demonstração pa~ em nosso Estado, é porque não ofe~ t:l~'l ·"~m-ore "':,~ ~nun ·0 Ma~ 0~~:~s 

0~ orr.amtntários e cte tran':'!uilidade fi .... 
tente das suas Q.ificuldades nesta rece o nivel cte•luCNS e rendimen~s r>r;.~ndo os t~1 ~ elsi os u~s J~ 1"'' ,0_ n:meet·a, mas não em meio MS rm• 
hora, v~riaru,. se passív_eJ_~ a cavalo, esperado pelos que dela se c:cupam. ~nono:; P.ou .105 cu,os non.H!S na~ pie ba"ar:.('l.<:: em {'1Ue nos estamos todí's d~~ 
até aqm, a flm de sol1c1tar do Se~ O Sr. Cunlza Melo- Permite Vos- ('.'lO .def"::11Dar. e 0~ 1e, a.qm ~~~;nêo ... ~<' batendo. Dai noroue trouxe. hoje, a!) 
m:hor presidente da República provi- sa Excelência um aparte? J3r:>.SJ1 .tem S1do; tao enganos , ~-~~ B~;nado-um pioieto: e es"?ro fJUP a.! 
-dências acautel~doras dos seus mte~ O SR. NOVAES F·JLHO - Com 1Udlc1;~'s, . ~c~~~~~an$i n 'D~~~~~~~~~s C:omissres esnecíficas, 0 alto pratr:o~ 
résses. todo o prazer. I no~ 3 os m.(>L-~ c;. e· ac. p . 'to t!smo de meus eminentes pares. s.~i<t. 

O SR. NOVA::E;S FILHO - Agra~ J O Sr. Cunlta Mello~ Qumta-f_eira O ~~· J.~m'!~ Te~:r 1rn ... - 'ê1:1Ul" r:a.muetência e seus ."·"tudos e,sp-ec:a ... 
deço mUlto o depOimento do meu 1 passada, no Peru, o prec;o do açucar V ~ u~ a wrte . ~ llz~doc; p.aE~am torna~Io. ainda ma:s 
nobre companheuo peJa Bahra, que i foi aumentado de dez centavos o O SR. NOVAES FlLO PolS nao, exeouível. dar~lh~ tumos mais ef:ci ... 
vem dal' ao pioblema por mm1 foca- qmlo. E' verdade que, 11~sse pars, a l co.,1 todo 0 . pr<17

;-- • • 0 nobre . ente-s ou atir:í.-lo ao 11rnrrivo fie. na ,<:!1:1 
Jizado mawr colorido amda, pelas m- produção açucare1ra é muito dispen~ O Srt J,tm(J. f• etJezra ·e-c-..'lmu. m"'n- I Rlta .<:abedoría, e ntenderem não ter 
íormações que trouxe ao Senado, e\ éllosa porau-e tetta C.Qm 1rngacão ru·~ r(J}e':!a em v:>rl .d"' "t 0~ • R<e 'btÍ ê!e justa procedência 
devo d1zer a S. E:xa. que não con- tlfiCI~L · te. o Sr: P~·~-::1 en .e a. •'\U >:'U. • 
deno 0 aumento do .salário minimo; ·~ c,.'nft>l'PnWt com o P?'1".~1àente . fia. Sr. Presidente. rep-ere-~·e êste nro~· 
pelo contrário, just\.fico-Q, Estou di- O SR. NOV:AES FILHO _. .Mw.o GOPAP para r-rebater p.robemas con- ieto· acs esr.ritórios conu•rciais qu-e o 
zendo é que 0 salário mínimo foi, agrB:deço o .unl?"ort_ante depm!nento c~~noente ao a'Ja.stoecimtnto do pais. :Brasil criou, na preo-:ut-aÇi'o de ofe .. _.-
:agora qua'"e duplicado eJU tôdas as trazido ao meu dtSCUrSD pelo etnmente Deye V., Ex.3 levar em conta q.ue recel' melhorP'> PQESibilidac"~s t~, p~1• ... 
:regiõ~s do ""Pais, em face do proble- Senador ?u!lha Mello. . . !lfi. nu~it\ ex;I~r~ção oor parte D_e muta deJ lJl~odutos de nos.c;.o. naís com 
:ma. inflacionário, ocasionando novos Sr. P.Iesld~l~t~.. estamo~ · Vl,YenUo C()merCHI~~es m s .. :runu!osos, os qUa1s I 0~1tr,as N. açoes .. com as qua1s comer~ 
distúrbios, novos problemas, novasi h~H·a mmto dlbCl~ .no Brasi~. ~ pre- n::ío hes1tam rm cOoht::t1' :x:1;.erad".!': c~a•nog t.\·adíClonalm.erl:t~, ou n;-esmo 
<lificuldttd-es, qual seja a do ajus~e CI.>o .que o Go_v~I?o cons~d-ele com "t;l'Pr?s uelos gêneros rle j)rini-elra. ne~ c~m1 :3.1gu1.'ls qu_e se lmc1em no J~tt:r· 
~ que reputo crH.erioso e lndis.pen- reremdaCe e Cl'ltkr;~ o ple1to d(! "'al- r;ess1?a~e. á n? entanto c:1oo~ em aue camb10 eom.er .. clal ~om ~ n~."-sa patn~. 
Eável _ de certos artigos de alimen~ guns setores da P:OàllçE.:o que, .) ... aJ- e J!llSte!:' aven5~uar a~ caus~ t dessn; ~a.s. na prat..!a, na o vem e-~~·"'S .-e5r:-n­
tação produzidos pela agricultúra e mente, dec_la.ram nao poder c-onhnuar ma;craçao: al7.1!m:<s. v~zes, ass1s~. ra- ""nCs dandú o~ resultados deseJa<}ns. 
que não poderão ser mantidos no seu I as su~~ ~tlVid_a~es dentrp do aun:e~~o 7.ã.o ... àqueles nue uie!tretam melhor co- N'a apase total~~ade, os seus servido­
l'itmo de produ~ão, dentro do. dese~ do salano l'!'linimo, pela m1poss:~bl11- +1Gii",' nara S'!VS U'!'O~lltf:'s .. Gomuoete ao re~ sao ma1s. tun~tas, homens de pa~· 

uilibrio que 0 novo salário mínimo dade matena.1 dos pagamentos de 0~·p,o:;1dente da COF.I\P mdagar, nns selOs e de d1vert1mentos do que u~·o .. 
i'rouxc àqueles que mourejam pelos I despesas ~o s-eu seta~ S;grh:ola. ~sse fonte.; de ;rodução, da procedência "~;Tiam.ent"' func!on~rios (1!'~ se. ded1-
Estado5 problema e por demaJ.S Im:cortante, e df' t.ms ~cf~dos. quem. estud"-em e dem renrlnn-ento :lOS 

' · ~ o Governo não d-eve encs.1-á-l() nem Da mat~eira nor aue .c:ão con~d\Gns se,·vicos que lhes estijo afet<'s. 
Dada esta explicação, sinto-me ale- resOlvê~ lo de plano, mas, deve exp.en- os f!Umentos n?o acrf'dit.o ~~a aouê- No 'meu entender, tendo todos êss-es 

8Te com o vali(Jso e autorizado. de- G-er auxiliar-es da sua m.::~t'1r e melhvr l'! órgão tornar-se útiL sou, entre- funcionários atividades. em várjo.s se­
poimento trazido por V. Exa.,· re- confiança a{lS centros J;ll'I"W"/.utores para t~nb. favoráv-el à stla manut~nt;ão. tõnc;: e funcionári()S públif!os, ne um 
pl'esentante da Bahia e líder do Par- 'exame cuidadoso.. '1o d;., em que rl<;Sfi'D3''-e-cc2· !\ .o:!tuac:.ão \modo geral - muitcs dêl..,.s: figmr1m 
tido 'I'ra.bàlhista BrasHeim n~sta Sr. Presjd-enle, fixe bem o Senado .'5-f>r!i. n!.'l" I).'{ P''h"J.s. f!<:C.f'nd<eri.n r·::!Jl1 bilhantes. inteleg.entes, pod<t>":Ío fau~·r 
(:asa, insuspeito às masas e~ tamôém. ollii(N>.larllo:i'in nn .. lrfiu f6l.êr: e muitü maior ranid-ez. Há. oortanto. ncc-e~.!- o .sacriffclo 'de um compasso de esneta 

. . 
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Qté que a ·situação financeira do Pais pública estão atini;indo a proporções Não estou condenando a f1naif.ctade 
pernüta Sé t·etome t:'SSa ptâtica que àlarma~ntes, dos escritórios comerciais; estou con~ 
talvea com a lgm13 retoques, alcance o Sr. Litnl.'l Teíxeir'(t - l?fêl'mite damando o Se-rtado a exarni11ar cohli• 
;~.qu€Ns altbs objetivos para que foi v. Ex." mais um aparte? go a. 11~e&;idade inadíãvel de ext.ln­
crHI:dD. o SR. NOVAES FILHO _ com tuirmos aoquêles serviços, de fe<:har~ 

O Sr. Uma rei."Ceira - pennite todo 0 prazer. mos a torneira Cas nomeaC{)es dé.sne ... 

à Mesa.. outl'os, JX>l'é-m,, ainda tr~ 
dentro dessa preocupação, inspírad(l 
nos Q-e.vere.s da representação que .aqui 
me trouxe, procurando beneficiar e 
Brasil, evitando que· continuemQs nu· 
ma crise tremenda que .ai está. e·cu~ 
J·a.s con.seqü:ên-cia.s nenhum ctre n&1 
poderá medir, porque não somoo \·i~ 
dentes, (Muito bem; muito bem· 
Palmas) • 

V. Ex.3 outm apa,rteó . o sr. Lima Teixeira. ...... Estou de ce.ssárias, até que as. fnan.ças brasi-
0 SR. NOVAES F'ILHO - Com e.côrdo com v. Ex.• em que devamos !eiras se recuperem, sejam sanadas~ o 

p:· .w.-e;· • fazer eoonon1ias e em que o Govêrno, povo possa. ter mais confiança nos 
O Sr. t.ima Tcxeira ·-·A propó.sit~ nesta hora, _procUl't! melhorar, o quan· aeus representantes no Parlamento 

do projet..o de V. Ex.~~. li, hoje, em ti\ possível a .situação de difi-cUldades nacional, 
O Globo, re:pO!'tag,em muito intercs· financeiras que travessamoe;, Mas O Sr. Lino Tei:tefra - Permite O SR. PRES!Dl:NTE: 
~ante de autorja do jornau~ta. J.. R. chegar ·ao ponto de extingulr, de V. E:<._n. mats um apa:rte? 
Ca~t-elQ Branca relath·a ãm. E:;s(:ritó- plano, escritór1os comerciais, sem se O SR. NOVAES FlLHO - Com 
:rios Comerciais do BrasiL. Oferece procede-r a averigUações que concltiam muit-o prazer. 

senltores seitadore13: numa d"M 
sessões anteriores, o nobre Senador 
Rui Palmeira ·indagou da. Mesa ~e 
Trabalho T~púndera ao rcquen ... 
ment6 de informações -por S. Ex~ •. 
formulado, sôbt~ órgãos doi) Minl.sté• 
rio do Trabalho. 

~!1!-, -sugt:"stões {Y.lra. 'QUe se corrfjam pela . sua desnecessidade, considero O Sr. Lino Teixeira - Vejo agora 
cs ê~ Ic-5 que V. Ex. a pretende .s-anar medida precipit-ada. que V. Ex. a está voltando a.o cami· 
eh·n.v .. '\'i Ga prcpos1~ão que a._presentará o SR. NOVA'IDS FILHO _ Agora nliO certo. Devemos verificar se ê.SSe.s 
ilt e'5ttl Ca.:~. . . mesmo, 0 Govêtno da R..enública aea- 'escritórios está oeprsuv ln iil in mm 

O SR. NOVA&s PILHO - Infehz• ba de assinar ato mandando voltar escritóliOS ·estão p.t~stando réais s-et·~ 
mente~ ? ':1eu projeto nã_~ se. d-estina ~ Bra.sil todOs 00 fuhcionártos de es~ viços, o que pod-eria ser feito pelo 
a cDrr1g1r erres mas, a extmgltu·, radi .. crítõrios: comerciais com mais de qua- próprio Ministério do Trabalho, que 
<:i\lm::nte, os noss03 EscritórioS CCitner- tro -anc-.s _ se não me falha a memó· pr'êstara informações ao Sebàdo, dan­
<Cials. c-?"m~ m~dida de poupança, de ria. _ de 'Permanência no estrangeirO: ·do_ conta do que bêm êles realiZado. 
e~o!!Ottllf oe ~olares, ate QUe ns con~j Jogo,. 0 pessoa-l que ~irã agors.. serâ. l'o:deriamo& aqul àpresentai.' sugestões; 

• d1çce.~ ,r.uance•ras do pa_1s noo: permi- gente nova, sem experiêneta, sem tra· alt-erar· a. legislação, -enfim imprimir 
tam retom~r ê&S.es serv-1-çús ;se forem dlcão no serviço. cunho mais prático e eiicien"t-e porqUe 
t'eJl~ent_e }Ulgadcs. necessárioo --e 'in1- . Pois ês.se próndo a~ do Sr. Prê· quase todos as pa~s mantêm e.scl'i· 
_pt·oesc·-ndJvel.S. · · ' side-nte da. República 0 SênadO brli... tórío.s comerciais. 

nevo comunical', ao nobre Senador 
.Rui Palmeira e "ao senado que, e~ 
data d'e 16 de julho de 1956, fül 
lido um Oficio do Sr. Ministro do 
Trabalho. ..ségundo o qual I"-' it;,fcr­
mações pedidas ainda não Ióram re­
metidas, porque estava sendo . m~-­
lhor investigadas no t>róprio Estauo 
das Alagoas. 

o nobre Se na d"or Qjl.Qi..~ . G-Q_mea 
enviou à Mesa. discurs-o para ser pu~ 
blicadó, na. forma do que di-spõe o 
§ 2.c do .art. 98 do Regimento rn .. 
te·rno. S. EX'3.- será atendido, , 

L !_\ horr. é d~s- atitudes! Atitudes do sileiro deve aproVettaÍ- t>nra extihgül_r O SR. NOVAES F.RJIO - Nã-o 
~odrr Eexectttn·~. sobretudo, qtl-e t€n~ ê;ss-e .sel'vi~o e rêstaurã~lo em futu.. 'dentro dO sisrema _em que o BraSil os 
tio .sop s~1a . R1ça_ãa a _ ex_ecuçáo, não ro pró"ximo ou i·en1oto. q_u~ndo as mantém. · 
tpcde hes1tar. na0 }XJ:de frànQuejar, condições financeiti:ls do Brasil o per... O Sr.· I.ino de_ Mattos - Permite 
não pode- t-emer a. irnpopularldade, sob mitii'ení. V· EK.a um ap.arte'? · 
g,ena. 1je fugir, criminosamente. ao o St Lino de Mátó!t _ Permite O SR. NOVAES FILHO - 'Com 
ra!~ c~mprím-ento · do _dev-er ·que lhe V. Ex.3. · Uhl aparte? prazer· 

DISCURSO SUPRA REFERI­
;bO PELO SR. PRESIDENTE 

101 ourorgacio pelo povo 'brasilero ~ o SR. NOV.A-ES FILHO _ Com O Sr. Lino de Matos ....... Se bem 
' E' ramb2m atribuiçã-o tio Par- todo 0 prazer. -compreendi, o ponto de vista que Senhor Presidente: 
lamento, que não poã~ ficar in- . . .. • V. EX.111 defende eé o de um melhor 
dLfm·-ént.e ·nem em posção cômoda; O Sr. ,Lmo M Mato., :- Já se :f?t entrosa~nto dês.ses esct!tói'ios co~ 

ú ''Diário da Noite" em sua. edi ... 
~ão de 4 do corrente, na. coluna '1-Ta· 
d'o Dia", .apreciou com agUda sen· 
satez e ponderação a onda de Je· 
viandades comprometedoras que nos 
v-e1n abastardando de certo temp-o 
ao p1·esente. 

da; que ÕEY-e adVertho, criticar o tempo ~~1.que flS qualidades exigl~ merciais .... 
combat-et, mas que também deve' das p-ar~ o-s embatx:a<rores eram as d-e O SR, NOV~ m..n-o- .E apro~ 
~tomar a si u~na pare~la; de 1mpa~ P:"Jeta.-. llte·aito-, pertencer ao. escol so~ v-eitamento dCS funei-onários existen· 
pulal'idade, indicando sugestões, m.e- aal; de sorve e. faze:- ~a. ~1~rm-rt nos tes. 
![).idas e providências, para que o banqueta,, .n.as reunioes romMs. I;Ioje, O Sr. Lino t'le Mattos- ··~ dê sc.r~ 
Brasil se livre da e&pira! infiaéioná.. dev~·se elngrr da representa.çã-ç dt.}}!O- te que funcionem dentto das próprias 
:ria d-e tão danosos efelt.o.s n. tóda a mât1_ca exatame!lte oonhecun.entas embatxada.S sem que iSso rép:fesente 
cQ:letividade. téçnwü:S, em particular. sõbre eoonp· ônus imensO para o Brn.sil, como rem 

o St. cunita Meno _ v. Ex." per... ln_!14 fmanças e relações COJ!lercimB. sido até agora. 
tnit-e um aoarte '? · Na.o se -col~'tpreende esta dualidade de O SR. NOVAES FILHO- E outros· 
, o SR. NOVAll:S F'n..H.O _ Com renrtsentação~ embalxadorea. dê um ônus, en1 dólares. para. o -pa!s. 

Como homenage\1\ ao brilhante or ... 
gão doo "Diários Assoclruios'' e c<>m. 
esperança na !'€flexão de"'meus pa. ... 
trícios leria tão criteriosas palavrM 
da tribuna à'o Sénedo, se Unto me 
permitisse a~ ã"esequilibrada saúde. 
Na impossibilidade àe 4ssim fazer·,. 
envl<l·a.s à 1'espeitá.vel' Mesa, para 
efeito de publicaç-ão no •·Diârio do 
Congresso". 

Pt·azer. - lado, repr~entantes oomerc1a.is, de. O Sr. Lino de Mattos - Efetiva-
O sr. "Cuhha Mello _ V. Ex.u diz outro. Precisa~e ~ !lustr-e e nobre mente, ~es ·escritórios comerciais 

muito ~Jll. ?iecess!tamos de uma po- sena4or ,r~·ovat:s ~ilho .de elem-entos nã~ têm trdo no exterior ·o pres~igio 
líUca de saneamento das rmança.s pú- para. JUStif1oar a PJo.po.slçã-o que aca't!a suficiente para..t>atenqer aos_ negoclos 

~ õiica~>., (IU-'C d-eye começar pela pou. de ap~ntnr ~o. ~nado, . tê-lOB·Ia do B.rasil, prova a recente . ;nissão- a 
pança de ga~tos imit-eis ou pouoo re... eon1 a. M1ssão B1asi1e1ra ~htf1ada pelo que há pouco· mt ret-e:ri, c11ei1ada. pelo 
cirtmndos na oportunidade que a.tra• '01'. Lueas Lopes, que foz aos Esta-dO& Or. ~ucas Lopê.•:: ... 1 

ve,.,amos. Unidos e 1>- Europa para tratar de as- O SR. l\'OVAES PILHO - E a 
l. o SR. NOVAES Fn.HO _ Multo suntoS com~rciais, eoonófuicos --e finan· misSão· João Albertô que percorr-eu 
trato. _ . ceiros. l!!ntao, vem a. pergm:ta~ -o ttu~ quase tôda. a Europa .. 

1 o sr Lim-lt" Teixeira _ v Ex a estavam fazendo os respon.sa.vers pel-os O Sr. Lmo tle MattfJs - Que não 
13.'\'eJ:t.,.u~u sufkinte-mente sõbre 'a escritórios., comerciais do Bra.sil nos têm autori-dade pa.ra decidir os gran .. 
necesSidade <1'2! se i!xtinguiÚm de uma ~tados Unidos e na- Etu·opa? Por que des negócios de ~nterêsse da 11acion~· 

jhora ·para -outr~. oa escritórios 00· nao-. cuidaram d~~ trabalho desen· lldade-. Se é a.ss1m, se de-ve ... a ~açao 
;rnerdais? v Ex" não aeha que a volvido_ pela. Missao Lucas Lopes? continuâr com·~ssa dés:pêSa, emrose. 
ltnedida prop~ta :é uni tanto perl· Para qti-e~ ·criarmos f!la~ c~11ssões, tnos ~ esctitórios,. de sorfi-e a serem 
gosa '> • maiS despesas com lnlSSoeS d1plomâ .. aprovCJta-dos os elementos que tém 

\ o SR. N'OVAÊS·FILifO ..._ Ex.tiil· tlcas e nas mis~es comercia~ econ~· dado rea~Itado através d~ sua det!I~ 
. guir de wtfa hora p-ara cutre., não llllca.s, se os· cofres_ d!' Na.Qao eatã.o -cQ.!ão, ef1ciênc~a e. hon.estlda-de. ~ao 

deixando n-em Nnzns nem lembran· sendo dlàrlament.e duninu_idDs nos nomeemog- ma.tS nmguem, am'(welte~ 
ça.s de suas ekistências. seus recursos, ex~ta.mente- para.. :;us.. mos os•atua1s ~\_P-Onhamos .ore-em nes· 

~ o Sr Lima Teixeira. _ 'E q_u<~m tentar êsses esc:rrtórlos oomerctlns e. sas. l'epresentaço~ .comercmlS no- es­
ll'esponÚ:rin pel<ls vencimerítos dos mt- ~es representa-ntes comerciais -e €00· tenor· ' ' 
nistros que neles. exercem atividade? nõmicoo? O,que V. ~x.a propõe é da· o SR. NOV!\.ES FILHO'- t:ste é 

~ o SR. NOV·AES -FILHO ~ ~in~· qu.iJo que os. oon'31'essJStas de-vent exa· 0 meu desejo :._ poupanca, num -pais 
tros que peret>bem polpulos venCl· m111ar oom mteresse e -vontad.e d-e de-. em q_ué todos os dias proCia.l1i.am a eS­
Y)l~ntos, d': ntilh;~r-es de dólâres p(,)r ci~ir f-:l.voràveimen~. Estou de inte~ro ca&ez de divisas, .sua. grande- néces-­

. ntes .. S~ saa m.tntstr-os- pa~a ~ssuntos acordo com V. Ex. · sidad€ de_ dólares para obtenção nos 
_-economtoos. d~1rem ter a mdlSpensá- 0 SR. :t.."'OVAES FILHO _:.. Muito n~er-cados exte:rno.s do que lhe é in· 
~~I comp:t~ncu. para o dêSeiP.P;~n"l!o obrigado pelo aolo -Dl'esHgiooo que, dLSp~nsável à nrn.i$a l?ró:l?lia vld~ eco­
da~ .funçoe., que lhes !oram acnbu1~ de 'logo,. trouxe ;\ minha propósicão nômiCa, fJ.? _d~.se:~voh·1rn~nto ~n.dustti~l 
-da~. _ 'O nobre representante de São Paulo. e à ~qu~mçao-_de.certas.matenas pn· r o Sr. l.fma Teixeira- v. Exa. não m~ llldlS'pensave~s -f!-- V~lC"L!l9S de t.rns~ 

-

O.clla que se áevia. fazer,, pl'imei.ro, Sr. Presid-ente. não pt'al)<)nho a .ex- po. tes e combustiYels. )lQ.UJc:OS para os 
uma averigua-ção '? . tinção dêsses serviços. sem o exame motores que a funcionam. Se, .real· 
~ · da maneira. como êles devem ficar, ment~. esta crise d.e d óla.res existe, 
1 · O SR. NoV_-\ES P!LHO .--.. Acho da~ra por diante. Meu projeta e.sta~ se o .Govêrno a -proclama sin<:era­
~ue não .se deve fazt:'l' coisa. a'lguma. helece ou-e os Sro. :M:iniGtros para Ne~ mente. o meu proj~to é uma -valiosa 
~·Acho, sim, que se deve ferir os in--· góci.os Ecónõ-mioo<l se· incumbam des~ colaboração, V<J:rque, pelos dados que 
t-erês~e.s de alguns em beneficio dos sas .oJ;:Mgações, atr}b-Uídas a-os -esm·itó.- pude obter se· entendo esta-n ainda 
itlt'-"r€-"-::e.s gerais da colethr:idade. rios cmnerciais. com a ajuda ~ -ooo~ s,quêm do Que gastamos. representará 

1 O Sr. Uma Teix-eira"- Os escri· per ação dos eonsuJados brasi~il"OS UI\la poupança de vinte milhões de 
tório.s comerciais pres.ts.m grandes ser~ respeêtivro, que têm finalidades. oo~ dólar-es apli-cados nesses escrftólioo co­
_;oico...:; a.o Pai.s. no exteri<n·. merciaiG. e ~upervisio11ados pelas nos .. mercíais, <tue nã>O elevarem as n.'lS­
~ O SR. NOVAES Fn.JfO - Ou -o sas misaões etp.lomãtica.s, sendo o- Bra ... sas ex:Vort8-çóes de Q.U-a.ndo criad,os 
(Brasil adote\, neste instante, medida sil -sem maior. responsabilidad-e e O'bri .. até hoje. ltm as e"lq)Ortacões· têm 
1ttltajosa, decisiva, ou a inflaçã<1 n-os gaçóes no o'-..t-e diz respeito à condu .. ct'éscidos a despeto de o-utros fatores 
;eon.duzil'á a. dias perig<lsos, pe_rigosoo, çã-o da política tnternadona1. é claro e em circunstâncias nonilais, tomado 

\

repito, para. s. vida. do povo e mals oue as nossas misses te•ão tetn1l0 su~ seu cra."Cimento anualment-e. 
peri~oso:; all:}da. -pa.ra. a. ~brevh:ência flciente para. wna ajud:t e uma ooo- sr. PresiG:en~e .. espero que a InteH~ 
~,das mshtuíçoes. V. Ex." noo se iluda. pera"ção do melhor norte ~ ~sses ·M· gêncla, {'I pat-notismo e tt- cultura de 
!~ inquietação, o d&g&ta e a des- sunt08, o..ue hoje estlio afeOOs MS es- meus_ no tires p!l.l"'O examinem, melhor 
:POnfb).nca. aue grassam, da opinfãa criêórtoo ~merci.nls. ou rejeitem, o projeto que vou en-viar 

. ~ 

Predomínio da inO{Jmpetência- - 1M­
bates parlafn{J_ntares - A taxa de de­
magogia - Deuer dos leaãers - A. 
vanguard~ a rebOquz 

, ·Nada pode ser ntaís J:cri~_ooo do 
que o hábito. que se e.~ta tornando 
regra no.c; debàte.::; pól"tícos do Bra: 
sll; de tomar às pressas e no caso um 
certo número de d~dos, n-\l.itos dê­
les ' inverificados, !oril1Ul-ar outras 
tantas pr-esunções e, sem um Ve!·d·a .. 
deiro estudo da matéria, sem qua1-
·quer couheciment:(, mais aprOíuntla­
do dtl problema.s .à:!, veze5 extrema· 
mente complexos, oonstruit· tõda. um& 
teoria.· de graves cons-equência.s, com 
a ambição. de inspirar importantes 
decisões do go\-·êrno·-e fixar, em 1un 
-sentido ou em outro, o d-estino d."a 
naÇão. CerOOs discursos parlamen­
tares dos Ultimas t-empos, sem vol­
tarmos 'a muitos outt'os 3-nterivres-, 
.sóbre politica externa ou r::lbre cer .. 
tos dos nos.'5oo problemas de maior 
alcance, dos qua!s o ma:s recente -é 
o do aproveitamento \dJ. energia atõ .. 
padrão. 

X • ..:. X 

~ sn.bido que o d"ebüe parlamen­
tar. pela sua nat-ureza, ess.sencia!· 
mente p-oiítica, não se distingue mui.; 
to pelo equilíbrio, o rigor, a sobrie ... 
d,ade, a- competência ~ a sabedoria. 
das dlscussóe3 que se tmvam na.l 
~semb!éias eruditas ou especializa­
das. Gr.ande ·parta do.s diScursos e 
intervenções traduzem atitud·es pas .. 
sionaiS ou facciosas, e se ins_pirám 
em julgamento.s mera.mente impres· 
sí<mistas, que um. a análise mais com~ 
petente da. matéria- não tem difi..­
culdades em. destruir. E evidente 
também que essas aPrecia-ções su ... 
mârlas e não rt'lrO ineptas variam, 
elh nümero, de acôrdo com o nível 
d'e cultura poltica do pais,· ou de 
sllllples cultura do próprio cvrpo 
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oRDE~r DO DIA _1 en&rme.g-em que _~.;a s.eus c.nntt1· legislativo <OllSiderado .. Assim, a ta-/ Projeto de Lei dó ·Senado · butnt.o as d"pcs.çoes de; ta Ie1. -
u de tol\ce,:; e fn"Q.?hd~de.s. ou a N. 32~ de 19.56 - DiscusSão única 00 -Projeto de Ali. 4 ~ E.-\a tel eléltl~tá ~m 'r\]'~ 
própria táxa de dema!?!ogta, C!u; .en~ _ L"'l àa 'CâJitara ?L" Hi: de !»GD, qué na data·de sua lJUhl; ~c.<I,.~.Q rev-og-1 
um. pariatuento como o btít;n_rco. Extingue os cscritóJ·fót comer~ dÍspóe sõõre <tpo:sentadona• d~ .as dlSp-oslç<Jes -i?m con ~a~ I . 
se reduZ~nt a<J mínimo conhecidO, *··'s no exterior. juncicm~rios it~te?rartt".-s da C',..,..~ ( o SR. PRES~DEUTE~ __ 
~rescem uo Cangres...~ ct:--;-; Estados refra de enfermeirO, t:;:nâ:o .. pare!. -A matériâ Yai à cjm!~sao c-e Re~ 
Uii.ído.s e ainda mujto máls no con.. o congresso Naciohàl' decrl'ta: ···ceres (ns. 841. 642 e 1!42 . . rle.l~, u: ..--daÇã-o; 
gTesso Na~-ona~ do m:asi.l,. e e,m ou- Art. 1.o I:_'1ca ~xhn.ta- a repre.$'en~ das com~ss9es.. de consúhtp;nt1 ~ _ .- . 
tros àe nn·el mtelecttl.at Jgua.mente tacãó oomercial do P~ls nó exter1ol· .rustica. ta·t~Ofáte1· Sf,··r''"" . ~':·· _, Disçusst!-? lln.tca ?o _Pro1elo ~ 
\Ja!Xo. 

1 
a.tí·av-és de esel'itôrioS éolnen:i~\1$. Dlico · Cítil. ftívotáve?: e de __J<'l- Leí da .t:cal_!!.'!_ra n. B~, ~e ~9.-:.o. 

X x X Art. 2.o As at:ribuiçõ€s- comeUdH::5 1Wnca,;, fdtorável. corn a e:1·1!!ml.a 11e ~isp~e. so~re a 1Je_n~aa a_e v.m-~· Mas se ama certa taxa de .dema- 1lQS -rocrltórios de· que ttatn. ésta le-1 substitutwa. que Ofere.;e (n.~ 1-C). te;;w cn11l nos ftmctonrlttos_ _pu· 
.. aei'ão desempenhaàaa pel{)s · Minu;trcs: I ' · blicos tederals, teJido pareceres 

gogia e de ínépcia.-, matiot· ou m:nodro.. para assuntos eC'Onômwo.o, zol_? orlen~ O SR ""~SIDE~TE·. I - (ns-. 4'35. e 652. de 19.16) das Co· é ínt-VitáveJ, pois s_ e ~h1 m?s~ra t .. rn.L \, - -

1
.

1 

• J 
1-nel""ll'- , compOO!Ção vaxiaoa das t-ação do chefe da reprereb nçao. · , .. · . · ... . . 'ffi"'nót\ missões de ccns t uicao e us .. 

... 1ft:: .... Pal'ágrafo único, Ao Ministro para ~ ~ O.!StUZSao Q P~OJe-tQ e J, e • ., I ttqa:, f&1i-'cfáve.I. e de Finfln("rn;, 
8Jandes assembléias lzgislativas, de- assuntos econômicos incumbirá esta- j (PauSa)· ~ . favorável, cOHi à emenda que oje .. 
ve ao menos d-eíxar-se que _~Ia seja belecel' normas de colabO:ração com os Não havepdo Q.U~m f~ç.a uso da Tece <n.ó 1-Cl. 
p-reenchida. {X'ios políticct; d'e ~eg·u~- respectivos consulados/ visaildo às re· palavra, encerm .a otscus.sao. (PaUStl,l 
5}a ord.em, sem maiores rf?ponsabt- lações comercuns. . .Enê€rtada- .. ' O SR. PREStDENTS: 
lid::tdl'$ e também sem mawres r~- Art. 3.o os functont\rioa -públicos i Em Yotação a \{:l"~enda _B"m ctl-scu.ssão 

0 
pro~t-o e a emm::g 

curso-s pa.ra se elegerem, que mw lotados nos e_scrHó.r.ics rf:tol·na.r ão. aos .Os Srs.-~s~nadore,s. q_ue aptol'am. ~ ~Pauso.). 
se~a a sua aptidão J;ara despertar seus cargos. - . em_€nda queu·am .pem.~net'er ~enta- Ertcer'tadâ. 
as paixões inferiores de camadas .Art. 4. 0 ,F.sta rei entrarâ em \'lgot dos. 'Pausa). ·-Em v-otaci\o a em.H1da . 
.ig1·antes dO eleitorado, pór Por opo- u3 data ~e~ sua puõac::>~a'?, rev-o_!!ad.t.;. E' pl~vada. a Se2Ulnie Os sr.'l". ·sennGor€--5 que ~p!"Ov":\111 a 
fiiçã

0 ã. e5coÍha int-elí~ente dos ele- as dlspósi.çoes em contrano. a ~ ~menda qu'2il·atn permanecer zen ta .. 
Inentos populares esclarecidos.· :E:<lsa • EMENDA N.!) l-0 dos (Pahsã). · 
tnistura· que, setn .ser obrigatória ou Justificação 
nece-ssária, é frequ~nte na democra­
cia~ não deixa inclusive de tér a sua 
utilidade, pois I'evela aos, homens ~e 
primeiro nlano e de lnais _alto espi­
rilio os p~rlgos que correm as m~­
lhores Idéia.:;· ao entrarem porventu­
xa. em conflito C<Jm as certas corren .. 
te.s lrmcionais subjacentes n-J corpo 

Sub~tituam-se os t\ri;.igo.s ~L'; 2,1 ~ • 

o Bepartament..-, Naeí'onal de In~ 3.~ pelos Reguint-e-a. E' :'1-Pl;ovttda a segtlinte 

EM·ENIJA N.~ l~'C dú.stri.n e comêrclo, oom subordinaçá<i Art. J_o· Os servldcres )lúblic_'1s <'i_-
direta ao 1·especth·o Ministro de ~-- vis da União, ocupante-s Oe c;argo3 ('! Jlo art. 1:'. substituam-se os nem 
bdo, foi criado pe!<t Decreto mimf:~·u funções· de -enfel~nl"eito e att=:-tll~r dfl' 'L,- t e c pele,::; se:guintea: . 
19.667. de 4 de fevereiro de 1931 e enfermagem, serao aposentao.ós: ~ a

1 
4s tilhas casadas, viúvas ou des· 

político da naçâ-q. 

reorganizado pelo Decreto-lei nUmert. r _ Compulsor_l~m€nte, aos 60 .<s.fs- Qt1itadas; _ . 
6.657, de 4 de julho de 1954. Tem ~te, senta) anos de 1aad~; . . -· I b\ aos netos. ôrfãos doe pai -e '1lãP.;" 
como órgão diretamente subord!n?-do.::., li ~ eom venc1m"€nto integrais, 

0 
às irmãs :&olr.eira.s viúvas o1l 

a Junta de Me1·cadorlas d-o --Distnt<J se contarem .25 (vinte é cíhco) aúo>1 ée::!quit.adas. ' ' 
Federal e os Escritórios de Propagau- de se-rviço público e 1-5 (quinz-e-) d-= ' 
da e F...xp:1nsão Cómei:cial. exercício da proft-:;s:ãa. O SR. PRESIDENTE: 

x.x i: 
Aos 1eadsrS e à vangun.rda poli­

tica. dos homens de maior respcnaa­
. bilidade .cabe então restabelecer o 
equilíbrio, mostrando as sóluÇões e 
mais Ui:C'idas e abrindQ as- pel'specti .. 
\'as mais amplas ~ m.ats claras. As­

.Eim se faz a educaçã,o democrática 
de um povo, reduzihdil-se pelo cons­
tante (XltCj!J das ol>iniões • \nelhores 
cem as piores. e pela expetiêu.cla nu­
aquelas zonas de ignorância de pre­
conceito e de atraso, que formam o 
C..'\mt:o de nção obrigatório da de~ 
VIagogia e da estup-idez. 

Aos -escritóri03 comerciats incumb~ Art. 2.<> o provento da atJOS'eóta- Em votação 
0 

projeto M3im emen .. o estudo das Pos.s-ibiliàade.s de inter- t 
1 

· á · ct 
câmbjo comercial e de pt·opaganda dOj doria de que trata e!L-a. e1 Etr prc:. ca o . 

t porcional ao tem.PQ d-e serviço, cat-. O~ $rs, Senadores que o aprcvam, 
~i~~~~~~1:1~~f!~~t~~ ~e;; 

0

n~~:i'c1~~ ~~~~d~~ ~~~~õ~~. U:\:;;~;;,.~,t~n~z ~~;~:a~'. contenar-s. s<ntactos. 

Tais órgãos, detentores de grand~.s ativld!ide · · E' aprovado e vai à Comi.ssão 
responsabilidades funcionais, -e de CUJ~~ Art. 3." Os rrtstihttt-S e CaiXP.s d{'_ dé Redação o .'!e-gulnte 
bom desempenho .surgiriam salutares Aposentadoria. e Pt:nsões Ol..\.o;-ervarão 
repercussões na vida econômica do em relaçáo aos enfermeiros e anti- PROJÉI'O DE LEl DA CA~At?..l\ 
PS.is, falha.rain, todavia1 na práticà, à:: liares ti e enferrt1agem, Se-ua · Mntrr-~ · N ." 87, d~ 1&5õ 

XXX 

.suas .finalidades. Com apenas duas ou buintes, as d.isp?sições dést.a ieL 
três s!gn1ficativas· exceções, pouco ou Art. 4.<> Esta lei ~ntr.atá em vi­
n:ida realiza1"arn de ütil aos fins para gor na datn de sua pu\J.licação, 1 \to­
qUe· foram ctia-ctos, constituindo-se, ao gadas as d!sp.osi~ôe.; êin co-ntrário. 
contrário, em órg·ão onerosos aos C•"l- -Pica "l'ejltàlcado o seguint2 fl-e.s pUbUcos, com pessoal numeroso e t-

Quando entréte.ntp, os papéts- se composto a.o sabor das conv~niêncta.:; PROJETO DE LEI DA C.-\..)[Afl.A 
1nvertem, e os leapers;_ >"ejam êlea pôlítíca.s· i.ntt'!rnas, tsw ê. doa eventuai-3 N.~ 16, de I9ÔQ 
tttulat·ê3 11u não. falam 'a língua- detentores do G<n'êrno d.:J paiS. 
gem e empregam os recuhsos da úl.. A reduzida contribuição prestada par (N." 600-B, de 19:hl, na Cârriara 
tlma linha dos políticos irrespons9.- êsses esctítótios, ao lado do dü;pêudt'J dos Deputados) 
veis, ou. ainda, deixam, seja por inútil de dinheiro púbUcõ com se\' Dispõe sObre aposentado?·ia c:te 
mera omissão, de cumprir o seu d€· pessoal, aoonselhà sua extinção. TaJ?-tO !rmctonàrbs integrantes da ccir-
ver, no estudo capaz e esclarechnen~ mais que, com a criação, na carre1.·a reira de E1rferm.eiro. 
to corajoso das questões, ai é o caso diplomática, dos Ministros Para As· 
de temer-se pelo destino do ·pais. O suntos Económico-s, os mistere& desetn·: . O Cong-t"E-Sso Nacional àeereta~ 
hábito da facilidade, da Uuprovisação penhados pelos eScritórloa denm .5~ Art. 1.<> O funCionário integrante 
flltil e dos apélos insensat~s ao.':! ter- transfe-l'idos. pata os nt€nckmados_ ti~ da ca:rreh·a de enferm-eil"o, tendo em 
:rores e suspeitas ir.racionáis das ca· tulare.s. Poderão êles, com a. cotai:)(, .. \'ísta o diposto no ·§ 4." do :ar~. 191 
ma.das rete.t·datárlas <i"a sOciedade. ração dos consulado,g, aos.quai~ cabe da ConstitUição. ser9. aposentado~ 
que .se es(á Nmando a regra dDS exatamente a. desincumbência dos as~ I - Compul.sôtínmenté, aos 60 f.sts~ 
forma. um dos Mpettos mats ínquie- pectas comerc.ia_is de nossas repres~u .. senta) anos ae idade· 
tantes da complesu crise que ntra- tações diplomatlCas. e>ercet CQmma;or II - Com ,·encimentas Integrais. 
\IC>ssamos. - ·pT.opned~~e. os encargos. pertinen-,e.s se contar 25 (vinte e cinco) ano3 de 

a-os escnton()s. · s~rvico. 
O_ SR. PRESI~_ENTE: . _ Tal .hted1da .representarâ ~D;lut:-r § i .... o disposto neste artigo apli.~ 
Sobrtt r:~ mesa 0.-lCl_o., que ya1 ser lido j econom1a de dbnsas, ~m tt, exti?çao / ca1·-se~á, apenas, àquele que tiver de~ 
~ sr. 1.o Secretar.D. ct~ _ap~lá.~e! contingente de fuhelo: dt!1ado pelo menos 15 (qumze) en"OJ 

1!: lido o .S1?2ulnte n,!iflOS que mteç.ratern essas re~resec:ftae de serVJÇo público a.o exer~ício per-
"' çoe.s, áo mesmo IDPo que ran_, er ma.nente da profissão de enfe-rmaop.m 

- OP1CIO para os organJ-:-mos eóm~t:_mes ~trl- § 2.~ .Se ó !tmcionãrio ant-ingÍ1~ O 
Senhor P!-esidente. bufções especlflcamente .rue.:.. limHe de. eo. (sessenta) anos de ida~ 
Achando-M ausente de.sta capital o Atualmente a dotação orçamentária d-e antes de decorridos 05 15- fqulnze) 

·(N.0 3.895-B-1953, na Câmara. 
dos Deputados) 

Dispõe sôúre a 1)ensdo de more. 
ie'l)io civil r:!"os juncionârios pú .. 
bUcos jerJerCti!. · 

O Congress-o Nàd(ln!l1 decJeta: 
Art. to E' facultado ao contrilmln· 

te do mont~pio civil dos- funcíoná.rios 
públicos federais que- não tiver E;u­
-ce-s·!ores P-or fôh;a da lei, l-egar !\ t:H.•n­
si:o a que fizer jús por, tieclar3çãa à 
retJarUção compei.ent.e ou pot verb=-. 
ti:St€lllentána dt.\Sde que não haja !ei· 
to adoção: 

a) ao menor órfã·O ou nãó; 
à) à filh9 _casada - a €-Rill!JÍ'l ao 

n:IOntepio militar: e 
C) sobrinhos de qUalquer gráu. 
.~rL -Q. ~ Esta lei ehtfará ~m v~rrot 

na dat,a de sua publicação. revogadas 
as ã.tsposições em cont1·á-rio, 

PTimefi-a discussão ( co:~a a:lrt'- · 
ciação da preCiminar da cor:.st•t•t­
Cionalídade nos tênmos rio art. 133 
do Regimento l11term)) do- Pro .. 
§eto dé Lei do Sena-do n.• .?3 d1 
1956, Qilc arttOriz~ o ETeci.tirà c 

Sr. Senador Argemiro dõ Flguen·edo, para. manutelição do.s quinze (151 e-3- an?s a que se ref-ere() ;nmigra!6 nn­
soli<~llo se digne Vos.::a. Excelên,cm de crltórlos comet:ciais. _exi!5tentes a~L11ge -.,~nor, poderá. P€rmanecer em exe.tcf-
designar~lhe su!>.stituto temporánQ na a Cr$ 19.590_.500,00, 1sto ~. ~pt'OXlJ!.l_a.- ?10 até rompletà-lcs) I 
Cl:nnfasão de COllstituição ~Justiça, na. I damente a oital'a parte d~ nnpo~t-au- § 3., 0 prowmto d ... t()d •• O SR. PRESIDENTE: 
fornta do di..">posto no art. 39, § 2.Q do ~ia a.nu~l d~p-endlda pelo Pa n,a de q~le trata ·é~tt 1.,.~ ~~en. 

0 
°1 ~a 1 Sôbre a mes1 um requerimento o'J~ 

R-egimento !nt~rno. . ~mportaçao do trigQ para o consumo cional .,_.... temTio., d~ ~:n.:- a plr pol d .. vai ser lido, . 
. í ~A mt-erno. •. ~"'V t"' • oç '.ço. ca cu a. o I .. 

'Atenc.osas saudaço~s. - Cunha . _ • ~ d à na ... az_?o de Uln ~!nte é emoo avos por r lido -e a[lrov~do 
0 

.se-r-.u!m ... 

contrair e?~<yréstima no valor de tw1 
' bilhão cte dóldres 11ara os fins a·t~ 

especi.fica, ·tepr!a Pan~rer . . "'oil 11•i· 
.mero 597, de 195~. da: Comi .. ~.;.., rle 
Constituiç~a e Justiça, pela in· 
conslit u cion al id arte. ... 

Mello. Acreditamos que o O:mg:t_ef!O ar ..1;- ano, sobre o t'"t'Dc1mento da ativi-dade. · / ' " - . 
seu aplauso no present~ proJew, que ç. Art. 2. 0 Os 11-ene-fício..'l de.stn lei se- R ,• f 44 " 

P. SR. PRESIDENTE: 0 primeiro de umn sêne que aprese_r.- rão extensivos aos atuai,s funei~ná- eque11men O n. 3, de 195!) 
Dê.'iigno o ttobre Sene.d()r Rul Pal .. . ;t;:~~~s ~ ::ab;~:~~~~n?~1!f~dri;6:~: ~~ civ~ e mil!tates da União, <!'iplo- No.s têrmos dos a~ts. 128, le-tra !. e 

'nt.elra. sas medidas de ecpnomia e contenção 1 .• 1·ra""s deu .n,,ãfoemtln•t,.roegranutes dxlasl_l eadr- 155, ~etra ~· iio R~gímen_to Interno. Vai ser lido ptojeto de ·le! éncami-- ~ a au ar e requem> ad nn e 1 d ct - • d 
Jlhado à Mesa·. 'de despesas para attlnuar a. ~rave cou~ enfermagem. desde que preencham as 1 1 n o a l~cussao o 

juntuta·qu.e atravessa o PaJ.S. ondl - d a.rt"o- te. ,. Projeto de I.e! do Senado n .. 23-:ifJ-, 
LídÓ e a Pata do, é despachado tiS' sala. das comissões, e-m 6 d-e- ruz:õsto c çoes 0 1eo0 an rm. • · a fim de ser f-eita ria &e:isã'J de 10 

ConHs~õeS de Constitufção e Jus~ de 1956. - Novaes Filho ArL 3 . ., Os Institutoa d~ Ap-o3en..- de tnê.s eurso. 

~~~no~dia R:zaa;e.sFi:;~~~~'~· ,~: o SR. PRÊSillENTE: ~~~o·;~ • .~i!:~~r~~';;'·~:i!~:~·t~; cte6~~~~':. ~'Fl~rr:, 
1
if::..!u:• a•M" · 

guinte Pas..o:ht~se i. 

.-
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' 
O SR. PRESIDE!I'l'E; •· ~flilllO !lll :Brásil1 lí9r. ~ 11"110. 

;.:- - -- -- " · -- ·-- · " J(~!xal' Q-& oargó$ va&'M. ~upadOS; 
/ De~ acôrdo eoru: a; üelibera.çáo Cio .t.. $é necessário, interinamente pelos 
Plenário, o projeto é :retiraO.o d~ or.. :L t.IUe se encontram no exte1·ior até 
dem do ~ia, para voltar. PO dia lO ~i trne o ·estágio seja eoncluido?. ou 1 
do cm·rente. f! então, por que não realiza_ f Q está· 

Esgotada a matéria ·da. Ordeni do # gio parceladamente, a. 1ím Qe evi~ 
Dia, submeto a. discussão o ;equeri.. ~ tar grandes despe.sa-1 em i!ólares 
mento. lido na hora do expecuente, il <le uma a_ó yez.?. - _ 
do Senador 'Vj_valdo Lima, para in· 
serção nos Anais do· senado do di!r Sr. Presidente, ~ leitura. da inagnf· 
eurso proferido pelo joíflalista. ~nibal fica. reportagem do jornalista, Castelo 1 
pu.arte ., Branco, batendo, embora, no tecla® , \ 

das amabilidades jornalísticas, sem 
O SR. VIVALDO' LIMA< 1querer ferir nem apontar quem quer \ 
Peço a Palavra.- . )~que seja, não deiXa de ser esp-lêndido 

1
, 

O R PRESIDENTE depoimento para que melh<~r -Q Se• 
S · : nado colabore na proposição que en- -

·lla.vendo 0 nobre senador Vivaldo viei à Mesa.. _(Muito bem>.. ~~- · ~ 
Llma pedido a palavra., parã apre.. t 
ciação do requerimento fica adiada O SR. PRESIDENTE: -,..,. ,.. • 
para· a próxima. ~Sessão, po.s têrmos Tem a~ palavra. ·o nobre Senador 
Go Regimento, -•~ Fernanftes l'ávoral segundtt orador · 

Está esgotada a. Ordem do Dia~ ~ i:ruscrito.: - - ( 

O SR. NOVA.ES FILHO: -~ {l SR. FERNANDES 'fAVORA:f ' 
Sr. Presidente, peÇQ a. palavra,: {f. Há pcmco.s dias, um representante j 
o SR. PRESIDENTE: ~r: do Maranhão, com prévio anúncio à ~ 

U:.nibro-...,.. nobre Senador que hà -imprensa, e claro pr-opósito de estãn~ 
uv dalo, léu perante a Câmara, quatrQ 

:Ess~ não foi o nacionalisnlO, do 
jloVêrnó Oafé Filho. Nem tam­
pouco ó do Govêrno ~vargas, ape­

, Gar da. alnda não autenticada 
carta-testamento. o nacionalis­

. mo que deve informar a Nàção 
· bra.silelra defende a autonomia, a 
( Jgualdade das nações, a .solidarie· 
dade e a unidade das tradições 
cristãs que informam a nossa co~ 
titum civilização, Tudo nos apro­
xima dos nossos irmãos america· 
nos. Origem. Situação. Forma· 

í _são. Aspirações. Interesses. Na­
da nos aproxima dos soviéticos, 
·Salvo a. concepção cristã da. espé· 
ele humana, a fraternidade uni­
versal, que é nossa, e não deles. 
O General Ju'arez foi .incisivo~ 
Cada. um deve tomar posição, 
nestas que.stões vitais, consciente, 
e não emotivamente. Deve atuar 
tendo em mira o ~m da Pátria, 
e não o efeito demagógico de sua 
a.çáo. Foi essa franqueza que o 
não permitiu dirigir o Pais. Até 
na. sua. classe encó.ntrou oposito­
res para êsse fa.lar e agir claro, 
fOrte e coerente. 

{.l'!adores inscritos para depois da Qr .. documentos .sigilosos que; a. seu vêr, 
dem do Dia. de&abonaram a conduta do general 

Tem u palavra. o ])Obre Senador .Juarez Távora, na política da, energia 
Lino de Mattos, p1imeü·O orador ins· atômica. 

. Mas conforta vê~ lo sempre na 
~ mesmtoa. posição, de de

1
:Sprendi­

~ men e coragem, a a u·mar o 
que pensa., como pensa". 

erito. Tão infundada e mesquinha. nle pa-
0 SR. LINO DE MATOS: ·····~~ receu a denuncia do deputado nenato O ~~correio da Manhã.", éie ontem, 

'd ,_ d - •-cher, qu• na·o me co""l'dere1· na ne- publicou o seguinte artigo: (Lê) Sr. Pre-~1 enl,Ç, ce o a palavra ~o .ru .,_. H"' 
nobre Senador Novaes Filho~ cessidade de uma vesposto, defen- 1 dendo um homem que o ,Brasil in- , · 

O SR. PRESIDENTE: teir.o conhece e respei7.1. ·' 

''Os verdadeiros traidores 
:A desenfreada campanha con­

tra -o general Juarez Távora, de 
nítida e inequívoca inspiração 
comUnista - basta ver edítoriaís 
e noticiário de Imprensa Popular 
e anexos para identificar inst1~ 
gadores - precisa ser apontada 
como parte da conspiração so­
viética contra os inter&ses nacio~ 
nais. Não há apenas lndícios 
dessa. identificação entre comu­
nistas participantes e jovens tur­
cos. Há· provas definitivas. A 
linguagem em que debatem os 
problemas do petróleo ou da 
energia' atômica está pontilhada 
pela girla comunista. E' o mes­
mo jargão em que a substância 
lógica 'é .substituída por uma ex­
plosiva. carga emocional. E' o 
mesmo o. alvo: os Estados Uni­
dos. E a ruesma é a alegaçã.o: 
a de que o govêrno brasileiro e 
um govêrno tit.ere. Não muda o 
realejo. A técnica é a nazista, 
tão parecida com a sot•iética; 
vencer pela repetição. convencer 
pela monotonia. 

Tem a palavra o Sr. Senador NO· o agredido, porém, a deU, irrespon· 
yae.; Filbo. dil'el e cabal. 

O SR. NOVAES FILHO: . ;·?õ;J" Igualmente o f.oêz a. imprensa, com 
- . . expresaíva. espontaneidade, rendendo 

(N_ao Jm revlsto pelo ora~or)_ :- ~r .. ao genel'al Tãvora uma homenagem, 
Presrdente, n~ ~ecorrer. da JUsb~lcaça? que 0 põe inteiramente A cavaleiro da 
verbal que ~lz do proJeto enVlado a. vllB.nia da .suspeição levantada. 
Mesa, o emmentecolega Sena-dor L1~ . 
ma Teixeira teve ensêjo de chamar-me São deste teôr as defesas aludidas: 
ll. atenção para a entrevista do bri- · · 
Jhante jornalista CaGtello Branco, no.s- ..,.. ''A palavra de Juarez Távora 
eo companheiro de traDalho, assíduo , ~ Há pessoas cuja }:lersonal_idade 
às sessões do Senado e sempre muito consegue firmar~se de tal sorte 
:fidalgo nas colunas de O Globo para no conceito público que, diante 
com os membros desta CàSa. delàs, se~ esbatem, em vão, as 

Passando Dgeiram~nte a vista sô- contradições da hora presente. 
bre o trabalho do dêsse jornalista, · o ~nel'al Juarez Távora é um 
v·.:rifiquei que deveria a éle reportar- homem assün, 
me, porque é nada m~ nada menos 
que uma. colaboração eficaz às pala· 
vras que aqui proferi. 

Vou ler, :para v senado, alguns tre­
ches do .trabalho dêsse jornalistA, re­
cem-chegado da EuroPa, onde ob.ser­
vou inloco, as atividad-es e resultados 
prâtlco.s àos ·noss~ escritórios comer­
cia.i.s. <Lendo): 

Em tai situa~áo, nem chefes 
ne~n auxiliares po.:tem trahalhal' 
tranquílos. Vivem em eterna ex~ 
pE-ctativa. E para. êles e mais .n~ 
t·e-t'e.ssante manter Em dia os seus 
padrin11os e píÉtolões, do que · df.!· 
(jicar-se cte cC~rpo e alma a função 
que exercem. 

Ainda agora. provavelmente por 
ob!'a e graça drJS candidatos a 
cargos nos Escritórios, ;rtescobri.u· 
.se'' que os seus s~rvidores, com 
n1ais de quat:.·o anos no esLangei­
ro, têm' que regressar ao Brasil. 
Porque 1s~o prevê o Estatuto dos 
Funcionários Públicos, que nãô é 
aplic.::do quando se tr~ta- de lhes 
azsegurar. Çireitos, ~ 

Assim muitos dos atuais chefes 
e atixiÚareS, que já ganharam 
pi"ática. e· expel·!ência em suas 
funções, tel·iam que regressar a_o 
p::.tls, abrindo vagas para os candl­
t.labs, que jã estão alvoro9~do& e 
~m plena ~.tividade ca\•atorw. 

Qual o resultado dessa; medida. 
O C).) ESCl'itórioS ficam ·desfalcadOS 

<ie elementos que conrtecem os 
seus .serviços e o Govêmo ·é obri­
gado a realizar uma despesa de 
muitos milhares de d6lares, com 
a vinda daqu'Z!les servidores e a 
ida dos novos nomeados. se, l'_eal­
mmte, se· d~sêJa aJ)i!nns cumprir a 
lei. e :forçar os .servidores· a um 

Quando surgiu na Câmara seu 
11ome no ca.so dos minerais atô­
?nicos, embora intelram~nte de­
l"ormada sua a~uação, s6 causou 
1·eprovação o fato de se ~Jão pou­
par, entre nÓS, nem mesmo os 
homeiW de reputação ilibada, 
permitindo-se· muitos fazér de­
magogia á custa -das mais re.s-
1eitãVel8 figuras rl.e nosso patri­
mônio. Nun,;a foi essa norma do 
nosso .aplauso. Não precisaria o 
ex-Chefe da Casa Milital' do 
Presldente Café Filho revidar 
essas acusações. 
· A N açã:o bem o · conhece e áo 

escrupulo que tem presldldo 
toda a sua vida púbUca. Mas 
foi bom quet o fizesse. Pelo me· 
nos pôde demonstrar que há, DI? 
Brasil, quem não renegue prlncí­
pios por covardia. Isso é um belo 
exemplo. Na ·verdade, nessa ques­
tão nacionalista, há duas faces, 
entre nõs. o sadio naciünalismo. 
qu~ serve a Pátria pela Pátrla, 
e por isso ·mesrno a quer irma-. 
nada áS demais .nações, Convi­
-vendo harmônica e autonoma·. 
mente, e o naclona1ismo para 
tllsso .ver, para. o qual ser nacio­
nalista é fomentar a dlscórdia 

~com a A.mêrlca do Norte, quebrar 
a unldad-e do ·bloco ocidental, en­
fraquecer sua prpdução, d~vidlr o 
Continente Americano em blocos 
de competição, para que o im­
perialismo oriental melhor Possa 
e.nvolve'l' as nações menos des~n­
volvida.s õa Sul-.>\mérica· com seus 

. tetitãculos. Désse nacionali:5mo 
não participa o candidato da­
FrE-nte de Renovação Nacional á 
Pre.sidên'C!a. da Reoúbliea. 

Em todos os partidos obse.r.va.-­
se, hoje, esta infiltração de jovens 
turcos. Não sá-o-êle-s os lnoéentes 
úteis: são os cUlpados utilizáveis. 
Em busca de notoriedade engor­
dada pelo e&:ândalo e postos na 
caçada de votos bar a tos que as­
segurem uma reeleição ainda 
mais barata, êsses inocentes cul­
pados são, na verdade, os legíti­
mos traidores da pátria. Atra­
sando a evolução econômica do 
pais. lançando a Nação cada vez 
mais na área do empobrecimento 
geral, pelo não aproveitamento 
racional de suas riquezas, êsses 
espoletas do PC são os verda~ 
deiros traidores do· Brasil. Ati­
ram no alvo niJrte-americano pa­
Ta si'rvir a mira russa. 

Pública e notória foi a atitude 
do Sr. Luiz Carlos Prestes na 
Assembléia C011stituinte. Aquela 
data- mantinhamos relações com 
a Rü.ssia. o chefe comunista• de­
fendeu, então, calorosamente,· a 
entrada do capital estrangeiro no 
pais. Sàmente depois do rom~ 
pimento de nossas relações p;;u:;­
sou a defender as teses chauvi­
nistas. NÓs que somos pelo rea­
tamento das relaçó:s dipl'Ümãtí­
cas · e comerciais· do Brasi1 com 
a RÚSSia e pa:íses satélites pode~ 

' moo dlzer• que não há crime de 
lesa-pátria n~ contatos do Bra-

sil com os Estados Unidos, so ... 
bretudo quando de govêrno par-a 
govêrn9, oom-o no caso das ex­
portações de minerais atômlcos. 

Com a ajutla. americana, a. 
Rússia venceu a guerra. Por que 
não acusaram os americanos de 
imperialistas a. es.sa época? Com· 
a ajuda americana reconstrui ... 
ram-se todos os paises destruídos 
pela guerra e o nazismo. Se im­
perialistas, des~;ruidores de jn.de .. 
pendências nacionais, se naçãd 
colonizadora e ocupadora o.s Es· 
tados Unidos, c-omo explicar aju ... 
d.twsem êle.s o reerguimento de 
tanta.s nações destroçadas? Pela. 
~sua vitalidade económica, os Es ... 
tado.s Unidos são hoje o grande 
banqueiro mundial. E só isto,· 
As relações entre govêrno ame-' 
ricano e' governos nacionais ~ 
fazem num plano de ~oberanla.~ 
. * • • 

Os jovens turcos, os caçadQres 
de popularidade fãcH, nn sua 
ignorância, não podem ver es.sa 
realidade ineJ.utável. E como 
tem uma ütnfa a cumprir e am• 
bíções eleitoraL'> a satisfazer, alu· 
gam-se aos comunlsta.s, àliam-oo 
aos comunistas. Acusam de go· 
vêrno tutelado o govêrno de sua 
pátria. Como querem re.solver1 

porem. o problema do petróleo 
e dos tninerais atômicos? Pe1a 
estatização. Mas o govêmo é o 
Estado, e o Estado é o govêrno •. 
Ou o govêrno inspira confiança 
:pam tratar com out.ro.s governos, 
ou -o Estado não pade substituir 
a iniciativa privada. Não há,. 
como escapar dêste dilema. 

. Por isso; o antiamericanismq 
propagandístico dos comunas, doS 
culpados útet.s e ·doS jovens tur­
cos é de caráter anticapitttlista.. 

Aqui surgem outra farsã e ou­
tra contradição. O sr. Prestes 
e teóricos "do PC e da "linha au ... 
"iliar" não se cansam de doutri­
nar que o Brasil não pode pas .. 
sar ao .e.stâgio soeiallsta .sem 
atravessar antes um. período· de 
florescimento capitalista. A ex· 
pansão capitalista, tla qual re .... 
sultará o enriqO.ecimento dç pais, 
é - proclamam -- uma etàpa de 
eyoluçáo politica para o socia· 
hsmo. Como entender, pois, que 
~e. ~nc_anzinem na destruição da. 
lmciatiVa privada, e no cercea· 
mento de tôda possibmdade de 
enriquecimento do pais? A 1·azão 
é simples: temem que o país, 
prosperando, deixe de ser um 
caldo de cultura para a dema~ 
gogi.a dos aprovejtadores do so­
frimento popular, verdadeiras 
marionetes nas mã:os dos que 
q.u~rem pre.star .serviços à Rús­
Ela. 

••• 
Enquadra-se ne.sse e.o;quema a 

campanha difamatórla contra G 
'geúeral Juarez Távora. Nos b~ 
tidores é ela e,o;timulada pelos 
comunistas. E pela Frente de 
Novembro, ávida de se compen­
sar do desgaste político-militar 
que lhe trouxe o prajetn Denys. 

Nessa carnpanha, o Sr. Re,nàto. 
Archer é apenas uma amplifiCa~ 
dora - dessas de cidad,~ de ín~ 
·terior, postas em praça P':lblica, 
para berrar o que lhe mandam~ 
Ma.s a Naçáo não é uma acús~ 
tica para histêrismos. Há de 
itlentificar como ver-dadeiros traí­
-dores os que se colocam a serviço 
do Partid-o Comunista". , , 

Sr. President~, há ainda artigo 
alongado do Jornal do Comércio que 
pa~arel a ler: _ · , 

"A insidiosa campanha t;~ue 
e-ons~guiu com êxito dificultar até 
hoje a eXploração do petróleo 
brasileiro, â sombra de um 1ema 
nacionalista que SBrve com o 
maior pro\'eito ao nrnurllrn<~ No-
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muni.sta de impedir que o Brasil 
, ~e Hberte das peias econômicas 
que amanazn o seu progresso, 
para alcançar rnais deprcS!ia o 
s-eu lugar entr.e as "'gran1es :r'!­
ções do mundo, nonea-se hO.ie 
nv ~.en~:do u.e evtLar qLJ.~. 110 '-"-··­
po da enerJia atômic:;•., po~samos 
competir com as conquistas rEa­
lizadas pelos poucos paises em 
condições de traçar à era nova 
da humanidade os rumos que 
abrirão, aos povos ricas per.$pec­
tivas de engrandecimento e pri­
rnazia. 

A política do petróleo, imposta 
pela con1ptovaçãa feita na Bahia 
da exjstência no sub-solo brasi­
leiro de reservas do precioso óleo 
mineral, foi delineada, no ante­
projeto da Petrobris enviado ao 
Congre.sso no go vêrno Getulio 
Vargas. com o senso da. realida­
de, em fa(:e das dificuldades de 
uma emprésa para a qual não 
estávamos, técnica e financeira­
mente, aparelhados. Resistindo à 
pressão bUlhenta- de uma propa­
ganda nacionalista d~arrazoada; 
os responsãveis pela orientação 
a traçar-se na polijiica do petrõ­
leo tiveram então a coragem e o 
patr1otismo de propor as medidas 
capazes de dar ao problema uma 
solução posltlva., que em pouco 
viesse a proporcionar ao país a. 
colheita de uma riqueza em po-
tencial. · 

A paixS.o partidária, desViando 
o rumo traçado por uma polftica 
em que o interesse nacional es­
tava cautelosamente defendido e 
preservado, inutilizou o programa 
p1·oposto para a exploração do 
petróleo, fazendo com que predo­
minassem vitoriosos os estreitos 
pontos de vista do nacionali.srri.o· 
obtuso, qu'e até hoje impediram 
ao Brasil usufrttir <ie uma rique­
.za que abriria possibilidades in­
calculáveis ao seulprogresso e de­
senvolvimento. continuamos Vi­
vendo na angústria de .oonseguir 
divisas para pagar o petróleo que 
temos de ir comprar onde outros, 
inteligente e eficazmente, o fa­
zem jorrar do fundo da terra. 

Intimidam-se os que sentem o 
êrro da orientação dominante no 
país diante das invectivas que os 
imobilizam e das ameaças que os 
fa:rern calar ou os levam a a.fir­
mar aquilo que sabem não ser 
verdade. A pressão nacionalista 
de um lado, infiltrando-se em 
consciências animadas sem dúvi­
da de patriotismo mns destituídas 
de razão, e a propaganda comu­
nista de outro, atuante e prOdu­
tiva, conseguiram que até hoje a 
Petrobrás não lograsse ooncre­
tizar-se senão em promessas e 
esperanças, porque do petróleo 
anunciado não aparecem maiS 
do que os escassos cinco mil Dar­
ri<> diàriamente sugados dos po­

, ÇQS bahianos. 
Nem uma gota a ma.ios se lo­

grou tirar dos campos de petró­
leo que se afirma. existirem no 
nordeste, no Amazonas e no Pa­
l"ani'í, onde os cruzeiros arran­
cados à economia. brasileira· se 
afundam em vagas sondagens e 
ridículas perfurações. o petróleo 
de Nova Olinda ninguém até hoje 
sabe s-e realmente existe. Os 
Presidente Café Filho e Jusce­
lino Kubitschek foram até lá .e 
de lá voltaram se ma!irmar ou 
desmentir a existêncin real do 
óleo que vai alimentando o fogo 
sagrado Ido 11acionalismo petro­
lífero. Assim também com o 
poço único de Abacaxis, que é 
um derivativo das ·esperanças 
aleatórias do fracasso de Nova 
Olinda. _ 

O eno em QUe incurremos per­
dura. e vai por muito tempo pe-1 
s~r na solução de um problema~ 
.vltal para o pa~. c_omo muito 

,i." bem disse, com a. bravura. ctvica 
que o caract-eriza, o General Jua­
rez Távora, há um sentimento 
de covardia diante da pecha de 
entregulsmo que atiram 03 co­
munistas a alguns homens pú­
blicos, sem coragem para ~n­
frentar a onda nefasta do naClo­
nali.smo mal inspirado; 

:-t. lo.so é o propósito de diücult.ar a o Sr. 1\:iem de Sã - Permite o no­
~-:- política destinada a assegurar ao bre orador um aparte ? ..:rl 
iJ 'país a produção da energia Atá- O SR. FERJ.'l"ANDES TÁVORA -
~ micaJ que só nos pode ser facili~ Ouvirei V. Ex. a com prazer. 
iJ: tada Com rapidez por uma cola- o Sr. Mem de Sá - Quero, em. 
~ boração deliberada com os Esta .. meu nome e autorizado pelo me!l 
oi dos Unidos, o único pais em con- eminente líder, Senador Novaes Fi-
1 dições <ie proporcionar o apare~ lho, hipotecnr o ·amplo e irrestrito 
~ lhamento material pata êsse fim apOio da bancada do partido Líber .. 
4; e a assistência técnica necessá· ta dor à defe.sa. que V. Ex. o. e os de­
--~ ria. Em troca

1 
só nos é dado mai.s colegas fazem da figura tJrecla-

Estamos agora diante de uma 
contingência que vai abrigar"-nos 
a escoi).1er uma diretiva firme em 
um dos aspectos do problema do 
petróleo no Brasil. A Bolivia 
exige, e com tôda a razão, que 
demos cumprimento aos tratad08 
firmados para a exploração dos 
poços petrolíferos que nos foram 

. oferecer o.s mmérios fisseis de ra do eminente General Juac·ez Tá­
que dispomos e cuja venda se vora. Ao aparte do ilustre Senador 
deve processar, cemo previram o.s Domingos Ve1~3sc0 creio se poderia 
ajustes Jeitos, de govêrno a go- acrescentar que não apenas no Se­
segurança-nacional. nado é dispensável a defesa. àe tão 

,7 vêrno, para maior garant{a da. nol:>re brasil-eiro, mas em qualquer 
~ Fora. dai, é qverer produzir recanto do nosso pais onde seja co­

energiá. atômica com a mesma. nhecido. :É: po.55íVel e licito divergir 
petróleo do sonho nacionalista". do General Juarez Távora, mas nin-

.. cedidos no. seu tártos, à espera 
do cumprimento dos compromis· 
sos por nós assumidos. Ou exe­
cutamos os trata-dos celebmdos, 
ou a êlcs renunciamos pela de­
núncia que os invalidará. 

O rtamáraty, que é hoje alvo 
de ataques injustos, porque não 
se deixa influenciar peia pressã.ú 
que age .sôbre outros setores da 
Vida- nacional, conseguiu, pela 
t'!,Ção pessoal do Chanceler José 
Carlos de Macedo Soares, con­
tornar aS exigências do g'ovêrno 
boliviano, com a promessa de 
uma solução pronta para que se 
cumpram os tratados assinados 
e em virtudé dos quais concluí­
mos, com -grandes sacrificios, a 
construção da Est.ra.da de Ferro 

Como o senado verifica, O General guém poderá ter a prete~âo de ser 
Juarez Távora goza de tão oito con ... · mais P•1trü.>t.a

1 
mais-digno, mai.s puro 

ceíto na.. opinião Pública que a im- e decente do que essa eminente fi­
prensa. responsável do pais não lhe gura, não 'só do Exércíto brasileü\1 
regateou pronta e integral justfça." como da vida Púbhca dêste pais, 

O Sr. Attilio Vivacqua - Permite o Sr. Assis Chateaubrianã 
V, Ex.a um apart~? Apoiado! 

O SR. FERNANDES TAVORA. - O SR. FERNANDES TAVORA 
Com prazer. Muito obrigado •'1 V. Ex/". Assim 

O Sr. · Attílio Vivacqua - O Ge- pensando, não trouxe -eu qualqu.!"r 
nem.l Juarez Távora é um dos mais réplica à manifestação do Deputado 
altos exp9entes moraJs do pais. Que~ Renato Archer. Mas, diante das de­
ro render homen:tgem a seu patrio~ claraçãffi do General Juarez Távora 
tismo de soldado e de homem pú~ e do QUe a jmpre:t;1sa publicou, senti­
blioo, Que o nome impoluto do gran4 me na obrigo1ção de dar ao Senado 
de brasileiro paire acima de diver~ ê.ste esclarecimento, para qu~ ficasse 
gênci~ tão Vivas ·no campo da pÕH- .registrado nos Anais desta Casa, de 
tica atômica. · · vez que as palavras daquele parla­

Brasil-Bolívia. Vai ser difícil, no O SR. FERNANDES TAVORA -
en~anto, vencerem-se a.r; dificul- Agmdeço o aparte de v.a EX.~>. 
dades que_ a -política da Petro- o Sr. Ezechías da Rocha - In­
brás cria Para o pais nos enten- terrompc 0 discurso de v. Ex.a para 
dimento.s a haver com os nossos subscrever as IJalavras do líder ·do 
vizinhos a fim de levar-se a cabo tneu Partido, Senador Attilio Viva R 

a exploração do petróleo que é cqua. O General Juarez Tâvora e 
nosso mat;· está localizado em um dos Soldados mais dignos e um 

mentar figurarão nos Ano.is da Câ­
mara 'dos Deputados. 

território boliviano. dos cidadãos rruJ.is ilustl.:e.s do país. 
·o êxito obtido peia campanha O SR. FERNANDES TAVORA -

qu~ impediu até hoje a explora- Agradeço as palavras de v. Ex.a. 
ção do pet.róleo brasileiro agora nl O Sr. DOmingos Velasco ~ Per~ 

_ exploração dos minerais atômicos mite V. Ex~ o. um aparte? 
e Procura impedir que tenhamos o SE. FERNANDES ·TAVOF..A. -
os elementos técnicos 'e os recur- 1 Pois não ; com prazer. 
sos financeiros para proporcionar O Sr. Domingos Velasco Não 
.ao pais os benefícios que a ener- creio que, no Sénado, se faça 'neces­
gia nuclear nQS pode trazer. sá:'ia a def-esa d-o General JUt:uez 

Não vacilam os interésses em Távora ... 
jôgo em envolver nas suas dia- O Sr. Francisco Gallotti .-::... De ple-
tribes e acusações vultos os mais no acôrdo. 
dignos e respeitáveis da viQa pú· O Sr. Domingos Velasco - ... re­
bhca do país. levantando suspei- lativamente às acusações que Ulti­
ta.s e desconfianças que o dísvir- mamente lhe !o:ram dirigidas, tal o 
tuamento dos fatos favorece para conceito Jnoral de que resfruta, nesta. 
a obra de confusão criada em Casa. 
tôrno de um probrema que esca- ·O s:. !1-ul. Palmeira - Como aliás1 pa, pela sua relevante especiali· no pats mten·o. 
zação, ao julgamentO seguro da O Sr. Domingos Velasco ~ Dando 
opinião pública. minha adesão à defesa que V. Ex.a 

faz do ilustre militar, desejo apenas 
A destemida coragem de acusar fazer uma restrição_ o nobre co­

sem provas, frauda"ndo intenções leg.1. não precisava ler as publica­
e falseando a verdade, não tre· ções contra os naci<malistas. Todos 
pida em Procurar atingir de fren- nõs, nacionalistas, do Senado, temos 
te uru "homem da estat-ura. moral nJ mais alto conceito o General Tá­
do General Juarez Távora, para vara. Não concordamos com essa 
apresentá -lo à opinião do país campanha ; no entanto, ,somos pro~ 
como débil instrumento de capi- fundamente n~cionalistas. 
tulação brasileira. erri face das O SR. FERNANDES TAVOEA -
imposições norte-americanas con· Os jornais não se referem ao.s necio­
trária.s aos interêssf'S nacionais nal:Lstas bem intencionados, aos na­
na política da energia atômica. cionalist.as de verdade, mas aos que 
Não é possível admitir-se que se se"vem do nacionali:smo para fe­
tód:a uma vlda df dedicação ·à rir per.sonalid,?.des como a do Gene­
pátria, que tôda uma carreira re.l Távora. 
militar assinalada Por devotado 
civismo e acendrad.o espírito pú- O Sr. Kerginalclo Cavalcanti 

O Sr. Filinto Miiller - Permite 
V. Ex.a um aparte? 

O SR. FERNANDES TAVORo\ -
Pois não. 

O Sr. Filinto Müller - Conside:il 
muito nobre a atitude de V. E:<.~ 
traz-endo ao S-enado êsses !.SC1ar€ci-­
mentos, para deixar bem patente a 
~Jorreção_. a nobreZ•1 e o patriotismo 
do eminente General Juarez Távora . 
Li o discurso do Deputado Renato 
Archer. Estou certo de que S. Ex. • 
foi movido p-ela mais nobre intençã-o, 
pensando defender os jnt-e~·êsses da. 
politica atômica do Brasil. contudo, 
desejo deixar consignadas no discurso 
estas paJo.vras. Conheço o General 
Juarez Tã.vora. desde os bancos. es­
colares. Juntos cursamos a. Escola. 
do Realengo ; êJe um ano· na h1inlla 
frente. Acompanhei, posteriormente, 
sua atuação como revolucionário, na 
vida pUblim, como Ministro, e fo:-a. 
também das posições política.<;, Sem· 
pre observei na figura do General 
Juarez Távora a linha de condut:\ 
absolutal_llente reta, do mais nítído 
e elevado patriotllimo. Homem de 
bem, sob todos os ProntQs de vista, -
estou certo de que será devid•lment-e 
esclarecida, e S. Ex. a sairá dêsse in-­
cident-e com a mesma· nobreza e pu­
reza de id-eais que têm norte~Ctdo tôda. 
a sua- vida. 1l 

O SR. FERNANDES TAVORA -
Muito grato a V. Ex. a pelo seu apar­
te. Tendo acompanho do o General 
Juarez Távora em quase tôda Sl.U\ 
carreira. ninguém mais autot·izada 
que V. Ex.a para dar um depoimento 
sôbre aquêle Oíicial, tão iniustamen­
te criticado. li 

O Sr, Rui Palmeira ""- Permi~ 
V. Ex.o. um aparte? 1 

O SR. FERNANDES TAVORA -
Com multo prazer. ·~~ , i 

bliao, possa ser alvo de pérfidas Permite V. Ex.a. um apart-e? 
insinuações que não ousam posi- o SR. F'ERNANDES TAVORA 
tivar~.se em acus~ções p'recisa.s, Cpm muito prazer. 
mas se enredam no novêlo das o Sr. Kerginaldo Cavalcanti 
dúvidas e reticéncias para .servir F-aço minhas as palavras- do nobre 
a conclusões preconcebidas e a Senador - Domingo.s Vel,a.sco, intér­
objetivos calculã<io~. . prete perf>Cito do p>Cnsament-o d.:t cor-

OS doc~ment06 lrdos da trlbU- l'en!:€ nacionalista !;LU.e atua no Se­
na da Camara dos Deputados e nado da República. A explicação 
levianamente divulgados, .sem ai que V. Ex. 4 dá em parte nos .satls­
prudência imp~.sta i?or um a.s· faz, porque o nobre colega não en­
.sunto estritamente llgado a se~ dossa o.s conceitos que a imprensa 
gurança nacional, não justificam I emite1 • relat!vamente _ e. qualquer de 
a interpretação· tendencimJa QUe nós. 1 ·1 ~ .... l.,l(tiP ~ ... -·"~· 
tra.n.sparece do episódio esc_anda· O SR. FERNANDES 'l'AVORA. -
d~les se procura tirar. O que AgTadeç-o o aparte de V. E.'{, • •• .. ~,._ 

O Sr. Rui Palmeira - Para. nó..<;, 
da União Democrática Nacional, era. 
desnecessária uma palavra, em de­
fe5a do General- Juar-ez Távoo·a, oo ... 
nhecido, como é da N3ção o conc~-ei-­
to em _que o temos tanto que o con">i-­
Om, .o ETAOI . AOINNUL UUU 
deramos capaz d·e goverrutr o país.~ 
COmo, IJ)Orént, representantes de tô-,.~ 
das as bancadss aqui &e pronuncia~ 
ram, desejo também N:ssaltt\1' q~e 
não é possível palrar qualquer düvt.;. 
da sôbre lllna figura da inteireza mo:~ 
ra.l e atitude daquele ilustre militar,. 
uma. dAs dewaças dêste pais estâ/ 
na mania qne muitos têm, no mo· 

·-""""" 
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menta, de prQYOCí\T e-tosões nO{! Pl:tLs P1·ime:ro Magistrado ~a ~açã_o\ ao. di- obtido. no prin1e'iro S€mfst.re ll1l;l, au-) compensação; despej~-se. txii:o n~ ruaa 
altos v~Iorr.s mçrais (\a. pl;\tri~1 rig:ir--s~ solenemente ao povo e· ao menta de urn. t~rç.o sôbr~ a do <:~no I do ~io GranQe Qo Sul. 

O SR. FEl\....7'tA_NDES TA VOltA - f'\Sf.e.V{;t4J' d~Qos a~.o:im iant;:t$io,sos. anterior. Isto n~o quer dimr qu~ na o SR. ~tE~ DE SA- Seriam esta.s. 
Muito gr~to ~ v:- Ex."'. - - o e111\Ilente r-çpre::entªnte de Per- dp impó.sio do sêlo e df, combu_stiveis as nün.l1as últimas pala uns. ,Just.:l.-

CQIÚO \'ê Q Sen~Q.o, o O'*ner1;1l n~mbUC01 1_11_ell C'OUlP~n.heiro cte ban- líquidos se t-e-nha. atingiclÇ> q mimmo mente paJ;a isto vUn à. trümn{t rratc~r 
Jua~-ez Táyora gcsf..·de tão a~to con~ caQ~~ -Sertado:r Nova.:os ·Filho, tev~- p1·evi€to, m~o que as.•üm nã,u te-~ da situaçã~ do trigo, no meu Est'?ldo. 
ee~to na opinião púb-lica. O,Q n.ras\~· h __ oie _o .. por~u.n~q;>:..do_ de decl __ ilrar, a nh_a· entrehwto o 0.1.nnç.n_. to n:.l- <lne.::-a- _Concedo,_a_go~·s, o aparte -ao UO!l!'l 
que. !'4- l:qtprell$a r·espon_ilávet do PJ\IS C?,~a que·, at\'?l.ve-s u,n,;a palestra man- dação do iplpósro de' renQ,a pode ter Ltder da ~alQ-rla ... 
não lfle regateon u11.1a prorn-a e. jnt-e- ~idà. cçrn .o :11.' ... Min,i$tr·o· da. F. azenda,l a)çançaqo ·t.á-1-cífra que embora ·haja[ O sr_ f~ln~tQ _M·uller- n_evo decl~· 
r;ra\ j"1,1~t~ça. E' já q~e· ~ig\11'~ nç~ fóra informado de QQ~ Qs vinte\!- sete j saldo- rar ~.V. Ex.a que, realmente, 11ih> n:.<!l 
anais cta Cl;llar;,\ a mofio,G. ~cus?t-ç.ªç, ~~)~õ?S. ~e· redvz~aln. efetiv~m~nte a o SR._ ME!\i DE_ fM. ---' E' ~ supo- r-~c!?~do, 119~ _últimos_ anos çla vida br~.-

. justo é qtle, no.s anJliR ç1o Sen_ado, ~\- sete bHnõES._ ~$to é. 9 Sr. Pr~oiiiQentei sição. , , stlena, ct;. _u•l!.,. (J-ov.~r?? qu_e _tal)to _, .... 
que t:u11béP1 r~~tada. ~ cte.(esa que çi. ~- fle_~_u __ ·bl~ca_. anre&,~~® e. âe~.ªrn __ ~en~ Q Sr. fil.in(o .3--fu.ll(l; - E' ~ su- z~sse- P __ ,..a;~. po._ J?l\lauen·o a tnfr~_2:h>. 
a, ~sm.3ga. 1 te-, h~ylfl,, wul.tip}tcaQ,t;:~ PQr g_\!-_a_txo o posiçãç. . · O Exe~~·~'?· ·e megável, ten evh::wo 

Solicitando a. ~ns~rç~o- :p,o.s ~=mª'is dado aue par-ece ~p::o~in{a,l·..,se·da v-er- o SR. ~~ DR ~- A ,·-eu;fa.de, 0 ~mp:e~u~{>mo --. u~~ das caus.:t.s 
rio S~nf\cto, g~ss~s rn.a.gistra;i§. a~tigos df\qe, ::;a_h;Q ~emore:traçtiQ ou verifica-· Q inegi;ÍVt;!!,. pt;.l-o m~n_ç.s ~ef:rc~ doo malS gnnes d~ inLa~ao. ' .. 
da imprensa. ça_rioca,_ rend-O-lhe, ,.._á_ n ~steriot. · "\ dois impo.'>tos é q1,1e o Dir-etor d:l.S O SR. ME'M. DE ...,A - Ha outras - - "~" ·- "' *'- · · j - • - -- · - · maiores 
ru;sün, qma çordial ~Qvwna.g~lll. a. · ~ Sr\ Rjli?;Lto .ll;~uer- Per:m1i~ V. }\e~da_s lnt?:tn~~ afi~·m,a,~ atrav~s .. d:_ 0 Sr.~Filinto !v-füller :._ 0 Governo 
qu,.e prazeirosnm-ente se ?~OCi?--ráq to- Ex. outro +\Parte. _ , _ ?O-t~al'l?,_ ~\l'C {l- ar~ecactaç~Q est~ .,ser:_ çla. Repub1i~a _afl~·mou _que esta\'a tú-
dCl.~ ::tquele.s qv.e a Ju?IeZ" ~vort~o e-stªo ~ SR. J,.iE'l'vl PE SA C~m satls ~o_ !Ufeno.. ao. ~tunado e ao d~'"'eja mando providencias energica!i para. P ;r 
1Jg.s,dos pel~ ~iraçã.o~ pe~O$ iqe(l.i{>, façao. · . .. , \el. . . _ . A c-61:·!'0. à eleY~ção c"!o. custo da- -yma. 
pelo· sangue e ~ht gléba. {J{ui(o . O 'sr. z:-t1\nto Muller- ~i't~ dese- O_ ~r. lfi{l1!fO _,~Juller .- Por es.s<e Não afi::mou, entre~amo,a tivesse e.s-
bem; muito' ÇJemJ· Pal~~as) •. ~o e~tíJ,l'- m~erronwt:t:~t<lQ ~ ~nlhantt motno nje perrp,lt-o <\ftrmar a V. tancadO:, porqu~nto ela é conseqüf!nc:a. 

· oraçao çt,e V. E:(. a. ~x.a que, apeE~r àe 11:0S?~s du~ r~- inevitável d.ti fatos -anteriores. Ná:. 
O SR. PRESIDE~TE: . o· ~- MEI\!I PE S-.4 - ~ in,ter- bric(IS .t;~coq1,1e<;l;!r q\le 3:. ttgecanaçao podia,mos esPer1;1_1' que 0 oovérno t-Ht 

CJ'em a pala\-Ja , o nobre; E;enador -vençõe.s ·de v. Ex.~ $Ó ~honr~~n · (;: en- fo( j:pferi_çr,~ p~r~. mim; isso nâ? d~- ~is IneSe.s, fi7..era o milagre de \)'õr · ~ 
Mem de S!l-, teJ:ceu-o;> oraçl_ol_ insc:pio. rÂquec~lll- t,n:~nhas <n·(\çoes. . . t.ro1 a !l(u·matrva de Ql!_-ê, ~o pm_n~u-o casa ~m ()rdem, Qll3-nçlo .w acnav~ e-m 

0 S~ MEM DE SA.·. O Sr. Ftl.t?f,to Multe.r._- O_t,lngado ~ s~mestre, a. ~rereadaçao foi. n,tal()r.,detsal.ml_>o h_ li longos anoo. N.es __ te pon .. 
(Não· Joi TeviSÍo péio orador). _ V. ;Ex.~._ )~fia. estou em con,~bç9f.s ~e O S~. ~NEM ~D% SA - E'_ possi- to, a· llossá dh~el'gêÜ~ia..· Julga v. fu: ... 

8 Pr 'd te · t' ~-rei ássa- r€§POJ;lder_ ~ f$~ pp-nt-o- d() seu,- di,S.- vel que lJ.::t? de.s"'rua, ma$, c<~m_o nou- que: o sr. P-!e~ld~nte da :n,epúQ-lica, niio 
d~ · pre:~di:-eU t:a_t~~x d~ a~~nfo qt\e cur&o.;; contudo, desejo ace.ntl,\a-r_ q.· u.e ~~ trQ P<\!3$0, e.sá._ sJem_qll§tr~Q.o q_ue. Su~ tem ou pr_o_ vi~enci~ oon_ cr.et.as; . e.nte!O.-

. - -t -b • ·p f' · ~ somente 'o· fato <cle h~wr conse.gu1do Ex.~ o Sr. Presidfnte da ~epublica e do eu que tet!l- Sldo elas a:r;t1c~ada.s, 
me ~ a~ n un~l nag 0no~~e P;:esi_: a e'conolllia {le ~te bilh_ões açinlitln- muitQ xápi<;tp,·-é p-w,íto Ugeiró' d.e~ais têm siQo ela.<> ad,ot-adas h<mesta,m.ente. 
~ar{ aden C~~t~ Q~ ~.Pi·fllsa doe~tá Qo.-se o êrro. P_ ara_ ,-in~-e._e ~t-e l>Hhqes_ nas su __ a_~ ~fh;ma.ç.çes, ~u_do le."a ~-crer O·_SR_ ._MEM D~ SA_ -Não há m-

en e 0 _~ · - · ~ _ já. tem alt?. ~}g:plh~ado 1_1a exe-~ q~-e também.ª' -~s.peit.q da ar~~da- veJ:g;l:\clas _en~r~ nos, nopr_:e ~(!lega. se 
CasQa. . . dize l'd de a cuçáo da. po:q_il-ca. tu~a.nçeu·a do çao · esty_J_u . m_mdJ~4? e rejnvi~m?o Q ~t. Pr€Slde.q_t~ d,a RepuQh_ca w_sRs.sc 

... uena. e~ -r_ ~ue a rea 1 a_ · e Pais. . no seu mcu.ravel VICio·qe wn ç~n1s- a. hnguag~m fiUe Y~ Ex.• está e~p;:e .. 
àu.a, a cruel,_ a tmplacáv~l. realiq~ct.... _0 SR. 1\!EM DE SA _. Nã.o riego; mo detn~siaQo. g-an_do, nao ~tar:a-. eu aqui f~zenau 
dos fatos con~m~a d,esmentmdo 'fron e aoe~. Se rEal, essa -economia- ~erá o Sr •. Filinto Mt.\He-r·- ~e~e pon- l'~Clam~ç_ões. -e ct:lticas. ~o COtlti"ano 
talm-ente o oturu.smo róseç Ç, delirap~- ê.igna de. louVOr e apenas demonstrar$- to nã_o poQ.e-ri~ (ltscq~i.r. R~~peito o Q.a prudertctl;\ ~ Qo CQmeàml~nto_ com 
co~n_ çue 0 Sr .. Presidente. da ~u- aue ma'ior pod-erá, tet- sido. se .maior pon,tQ de visÇª' de V. Ex.a, dt;!: julgar que. o nQb:t:e cot_~_gfl. ~ mamf~~-ft. __ S .. 
bhca. faz e ~1tera Jll':0~~essas _nura_. {õra o, em."PeQho do (lovêrno em conH q~l?. ç -~~~~D;te é €J\-QfS§iVQ no Ex. o sr ... ~re.slt!en.e da ~epu,àllca, 
bol~ntes, ou tira fotogJ.aflas brubea~ tar 0 ·fJuxQ da inflaçã(), _ int}ação otilmsmo, "'e m~J;tte.nho 0 m~u. de que tem feHo a-fumaçoes ~a.~gó,.Ica.s. _o~-
C.o~ .. e no q__uarto d~ banho., . 'e$ta. qúe se PJ.'OVf\ pela. e::ni.!?-_<;ão de deve s. ~ ... a. con_tin\Vlr Q~~t)"l}.sta. ch~r~u~ a.~te; da. (\ettt!Ul.Çao do ~~lari~ 1 

En.qua.nt<i S. Elt. eonti~ua a JUr~ st:iS bilhõeS ~ er\lZ'I}iros em apena§. O SR. MEM- D~ SA - f'l,;te esta· muumo, qU~ a I:?edlda_de_n:mnena d,-
l]ue a infração está. cont1da. e ~râ. , . · d de' espirH-o seri~ "'R(iici se fôl'lse es- guma aca,rret~r~a ele~açap do pr-c~·3 
~~·aa dentl'?. de poucos meses, ~ c~~s:e~~ DE SA ·- .AH~, de cgr~<;iQ,_ bâse-adQ- -f!;;~ fatQ.•i. · r'Pf~líz· do c~to de y1da; que ... o.s p1·eç_os niiõ.) 
D.arzo d~ NotwJas d_e. o:t:tenl com.pro 1 ue' ii:trine· ·a grave é a faci- mente estes _ com2Ça.va eu a dizer poderiam ~~brr, ,de, fcrma algum~. 
".'a oom dado;;. estatíStiCos que, de gua q __ J; -- 11 ' - • • -- · -- ' - · - · - _.. O Sr. FJlmto Müller - Porque to~ 
feVereiro,_ a esta parte, dUrante ~ fid~~e _com• qu-e Q -~·- Pre~tçien~ d~ - 0 desmetez.n_ con.stan_t~mente~ maria providência.s nE-sse S€_ntido. 
cinco meses da geStão do Dr. Jo.~ ~,epublica se ~ pr~lpita çm a~1__rpm Afitma: S. ~,_" que a inQação q SR. MEM DE ~ - S~m s._ Ex a 
Maria Alk-min, :{la.da menoo de seis bf.. çoes sem ?a-se. . '"' " .> está Se.tliJ.O $1\Pf'"I'~da ~ .será do-~nina- dect.rou qu~ tom~r~a provldênct3,S _e 
lhóes e: duzentos milhões de cruzeiros. outna afirma~ão que pb €-..:e · eé ta_~ d·a dent-ro qe ~eis . .meses~ e 11.0 e11_tan- o.s preç~fi nao t:.Ub4'lam; qne have1·!a. 
foram lançados-, tm jçnos contínuos! sendo desmt:-n.J' 1 ~f\.- pelos· fatosd - to as e-lJÜSSÕ!,\~ oontil\m~;m e,-çs. ~ói_:;tn- abaat-ecu:1euto e ~ gên~rc.s~ SObl~'uc.o 
na. circulaçáo. --..' , eferente a.o ~~lto ~as- arreca ~ç~~ tam~ntoo Q.-o Ba::;lc~, óo Bra.sn ~o Te- ne.s~~ Cidade, nao ter-Jam aeu cu.s:to 

Mais ainda Sr-. Presidentef a!em no m~mo ~;íoÇ.o .d .... temp.3. Dep -- souro progridem. Afirma que- fez ma,JOr~do. • - . 
emissionista 'os adiàntaiDentoS do de J:apver 5 · E'x-~ a!n·~uad~ q~e ~ úma col_1tencãQ d,e des~~~4i de Ç'r$ ·~ Ora_, ~ f~tos e~tão l)l'ov~mdo. ~o 
Banco d:o B:rasil 8.o Tesouro conti- P.t'~VISOOS da._ ~lt~. ha_v_mm. qe :tl~Ul. 2-7. 00(). OO!,l.QO e já a_go:rª .se ~abe que, p;ró~la~~J)I-e, __ qqe deiX,ÇIJ. _c;te tomu~ 
nuam a se- ptOC.eS$a1" no mesmo rit- to,_ su~rado afi esti~atl_vas, ~ts q_~e, quançl-o- ntUito, r---h~g~ ·a- Çr$ • . . • • • • • P~'\idênCias de r~s~o. J_gn-çp::~;~._das~ 
mo· aceler~d-J que ç_~_v'ª-, çadà vez m9.-i.s dolS_ dtas depc,us, ~ p~tor Ól:lS ~-: 7.ooo.oo~:u>o; ~eY\!l-~ que 05_ preços es.tao. demp~ttl:\lldO. q ... e ~ p:ome~SJB 
fundo, o abismo. da desgraça. finan- d_ª-s Ip_te:;-::p_ss, at_ra.;v~s ~e \1-tna porta nãa m,ats ~\\@'~9: ou.e ll,aveTá ªbun~ do. Sl. Pre.!i~4en~e o.a Re~u~hc;;:r. C<.l~!U 

. àêste --1} - pais · Até 31 de na.t. :rec~nnenq~ ~ ftsc~hzaçá'() _red_obre I dân la no.s mere-?4oa e a ·contenção pela ba3_e, sao. fe!ta.s no \as~o. ~ voo 
çeira - ~ -~ · -, _ de estorçç.s na oobran~s. do 1mpô.sto · .-c. · · · - . de $U~ Inspiração de- .sonhador, e de 
ma,~o( ésses adian.tam-e~"to_?- J~ esta do sêlo e Q ti-l:buto ún1oo sôbre oom~ ~r~ Q-bUda; . .fi r~~s~a J\ eS§~ gra.. vnn-eado-r sem Pt\ na. renHdade. ; 
vam beirando os d.e'lo_ bllhoes d~ çru-_ hust(veis, cuja_ areadação tsta.va se?d·o ciQSa$ prç_m~ fe~t~s ·ªos tJ;abalha.. . O St. -Filin_to Müller - I)ivirj2_ in• 
:&elf9S- inrefior Z!Õ' estimadO e ao que se im--~ dtemo'."". noot_ ~ -~?_ $. no~ .. ~QrD,a_is ,_dbe on... t~ira.mente_ .d-e- v. ~.a. f 

O -Sr. Fili~to Mul[er ~ P0:Q11~e • W necessát·io ·-- · · · , ~ raves _(t·e notiCl8o€1, ~o ~ o o SR • .J..IEM: DE SA _ Natural-v-. ?x-a. um ~parte? pud ~ co~~U"'l-to 'MuiÚ?r · _ Esse- fatq l~çJc~out Qa., pa~J;!as e f!~ ~t-eva .. men~. - · · 
O s~. M:EM D.E S4 - Con! ~- nãO cté~tri a afirm-a,tiva de que-· n. ~ do pre~o do lelt~. E na-o e .só o O Sr~ Filin:tq .l!iiller - Aftrnw que 

tisfa_çào._ 1 
. ·a- - i . - lt -;i t b- a pao e o I~ite. o açúQ?~.r também,_ está prov!déncia., estão E-endo tomadas. 

· O Sr. FeUnto Muller ....- V. Ex.~-- s~ arerç~ a,ça~ 01- n _a..\ t am D~toT 1·ecla.çnando melllol' preço, em face Pod.el:il! e..'1Ulll,~:r;ªr muit-as d~l~i uão 
1om'?- ef!!. urpa _lnfo:rma.~-~-o d-o Dzano ~q~f~- dE ~~\nca~ç~ô~e ç~_ àri-eCn.:: da eteva-ção {iCeJ:er_ada . ~os çustos, o f~. pi!;ra. n_ão me alç-ngar. v,- Ex. • 
de Notttctas. Ll-a. t.al_llbem e. ~pero d;s ã.-a -~0 a.sim ô~o do --SêlO e dÕ t-ri~ deeorren~ do ~a1an!J mmlll).Q e- ou- ~ Clto -Q-penas uma, no _ ~etox: uos 
que, oportunamente,· o meu t7m:met_l-l b i .b- · Wquidos -combustíveis· ·0 tras l)led;.das mt1ac1qnárlas. , transportes que, f-orçosamente, há de 
1-e amigo ~r. 'Jç.sç. ~ll!ri_a Al}\_qutl_ u_ (} 00 r~ .. -- -· .1 ·e·ro fim assim o eat:~oea-._ ~oueQS dias conco.p-er para, se não baiXar o pieço 
àarã. ~}arecim~ntos p;tra- J_llOStrar I volrn.n_~. da_ ad~_ :_ qâç. ~o.·x. a~_ sí~. a~A~ fl.pós as Pl~ome_ ~sas. ousadas do ~.~hor do custo da -vida,_ pelo meno.s ~t~u .. 
que 'tt- nçticia da qual nã9. tem fu_n~ =~red\~a mi~ir~·aJ rubricas.' _ · Presid.entt_'!. da Repúblic_a,, CQ_!l)-Q r~s- c_{t.-lo. 
dam.e-p_to. 11 O SR. 1-IEM DE SA _ Perd~~me p~ta.~ a. dura c cruel deeepç~ de se 0 SR. r--EM DE SA _"Essas a liJ1 .. 

O ~: 1\UTh!_ ))E SA - S. Ex. • Q! I V. Ex".a. ma.s· Q i1n-pô.sto dQ. sê~o não v;u, sem pão, PQrqu~. os paô.el;l'p.<J de- guagein d~ ·providência. -
Brs. ~1mstros _ dn. Fazem~a _está po_f é Ubrica. dt>spresível· é das mais ~.atam, f-lU nots_ ohc~al, q~J,e nao po- 0 Sr. Fil.nto Müller _ Quflro {l_pon~ 
tstrit.o. d~\'~F ae nr a. publt<:Q. oom t· umt r t - · • · - aem manter o preço enquauto a fn- tar fato p,roll:ÜS-.-ItQr~ que não pode' ucr 
!a.tos -e dâ.d?S sérios e_ severo~. de:- liDlfrs.:~ ;~únto ~-ller- Slm; é das rin?a. d; tr~~? sobe, ca_qa ve?i. em negado. Li, também ~a quarta,. ou 
mon~~l.'tV' a unpt;oce4ê11Çi'a. d~ mfQ~- mais import.ant-e.s: ms.s 0 f \l-tO dessa,s ma10r. p.opor~~- São -os VtOd.utores qUinta p~g!na do, "Di\\r1-o. de NQttcla.<;:'" 
maçao, pof(]ue da é- de suma g~:av~- duas rubricas terem dado arrecada~ d-e_ ~~-ar a lelter~ a mesm~ tese, do qual v._ Ex:. a extraiu os dadoe com 
(l.ade. çáÚ inferior à prev!<=ta não destroi a l'E!!_\'lndiCat?-d~ mell\or Pt:"r_ço. e t~m· que ·inlclou_ .sua o,tação o m,ovi_t;n€J;l.UJ 

o sr. Filinto .Mu~Zcr - '_"fe~o <i.fl.~t-h·a de qÚ~ ~ i-e-ceita no pr~~ p;i.~ de ~f!11~~i1~0~e~~~l.r~:S:u~ da exportaçãQ' no úl.timç. ~mf?Stre de 
t-erte~ àe que o faqí tnl a mi~a m-etro semestr-e . \lltrapas.."'--U a pr-evi-- tro - . . 1955 em. CQmparaç~Q com Q pnrqeuo 

· t - d po s'ão. · · · · • . semestre de 1956. Enquan_to no de eonf~anç~ na. O!'Ien.~ç~o a sua-. - . . 'll.r-r.n.~:.. DE S' De 1 O S R ~r . p ·t V 19Q5 a Balançª' Comercial \lCUsa.va o 
Utica económk'{l-fil\am.--eira. o·sR . .1.\:u:.u.>'.l; n. - sCl:J pe- r. uy ndn.etra- tl1l1l e . deficit d~ ~o-milh&es .. d_o d_ólares, no 

o $R- MEM PEsA.- ~perç Q.l,l-e, m.e.'v. Ex.a. Se a a..'Tecaçl,açáo hóu~· Ex.~ um ap~te?· · ·· '"' " 
· à · t N dêste ano, em vir~u-de d-o pequ_eno_ a_u--s.·o fa-?ê-lo, -não inc!àa Q ~Hn_istro nos ~·ess7 -~i~a- sup~~i_or .• _ prev-ls .a. nao ~~ o SR. ME}.! ])E SA - Sel que há mento da ~xportação e :maior r~tri.-

àeplorávei"S erros e ~ngan.os de Sua ~u.stt:ficmia aq_u~la cn:cular raclaman_ sempre. em t.tido 1.5so. JQ.UitQ de ex:p!-0- ção nas ilnportações. apres-enta saldo 
:Exce-lên-;:.ia Q S:r · Preslr,le."'l_te da Re- do e~Çl~ççs e ~mJ);€nho :pata qu-e - ra<,:áo é_ de voraCidade. Não hã. -dú~ favorável - a~ não· me falha. a. mc...­
púbiic~. que. na Ul~ima ve~ em--que ç_~nsQan~e ~XPl~I.Va!_!;-ente_- nela ~ vida, :porém, de que o Govên1o tem de mória ---. ãe- 1S7· milhõe:r de dóla:rea. 
lie Qi.;igiU à Nação, af~rmou haver d1z. ~lçanças::'ª- ~ Jm}JO- tânCií\- estima enfrentar a realidade- çontorná.}a e ltsse fato demonstrou como n ooSsa. 
obtido, no primeiro sem_estre dêste d'ª'. . . · . dominá-la através de 'atos e medidas. ''ida econômica- va!-se desenY(Ilvend.J 
ano/' uma compre~ão de despesª"s dç O Sr.: Ji'll!nto JJ-luller - Pel·n\i~ e nã.o de prcmessa.s _e palavras vãs: • no sentido de impedirm-os ó oresçei:lte 
cê..-ca de 27 bilháes <te eruzeiroo, -eot'" V. Ex. m,a.IS um aparte? ({l.s~entt_.. Ou!!irei r\gora, com prazer, o nobre awnento -do custo da vida e oo.ns-~. 
:r-e..<;JJOnd:ente a 29% do Orçat:nento da mento. do ora(!or) - Apen~:LS pa,J;a Senador R\1~ P~lm_eh'a. · qUente normalização do f'a'!.s. 
despesa. Es._<;:es dados foram logo con· ~gum.entar-, supo-nhamos que na o $T FiUnto .Milller - Inscreva-me o SR-. MEM DE SA ~ Não desejo 
:t,ff,tados, demon.str~ndo-se fàcilmente arrecada.ç;ão dQ. Impõsto de Re~a - v:· .EX:a também para._ ap~á-Io. entrt.r no debate, a que v. Ex.• me 
o palma.r equivooo em q~ havia,. m-

1 
que, ee ~ nãp. ep.gano, é a mais o Sr: ~l .P<tlmelra - .Falou o nobre convida~ sôbn) -o menei:mento do- oo­

COJTido, .sem Vf!"ificaçã.o euida.d~ o vult~.a a.· nos:sa :..Receita. te_nhamoe orador, há pouw, lla falta do J)M. Em vêrno, a respeito da-melhoria da nossa. 

' 
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Balnnça comerc!al. Creio ser êle .wu1- vem mantendo para com os produto- a tôda. agricultura nacionaL 'Temos raot suas máquinas, c 1nstrumentoo da 
to di.scuUYtl. o que pretendo afirmar res de trigo da minha terra. tido noticias de mUhares e at-é mt- trabalho, ooberto.s de crepe e ostenta. .. 
é que v. Ex.a está. demonstrando talhe o que está ocorrendo a ê.Sse. res- lhões de snca.s de anoz retidas em 1·am di.sticos em que anatemat1za.v~UTt, 
para Presidente da Reptlbliéa. v. Exa peito no Bra.sil, Sl'. Presiden~e, se- Gúíãs por !alta de tra.nsport.e. verberavam, escarmentavam a inêrcia. 
faia a linguagem de um Chefe de .l!'.s- 'nhores senadores, é algo de e~tat- o SR. MEill-1 DE SA- Não por fa!- cr!.minosn com que Gil governos man-
tado · . recer e de revoltar. . I ta de transporte. · dant se compre o trigo e depoi.s não 

o Sr. Filinio Ma!ler - Se na.o !õr o Brasil~ declar3. S. E.~a. prcctsa 0 Sr. Filinto Müller- Como declaM ton1am providências para. que a lei 
·ironia, será bOndade de V. Ex.a. que se produza. mais .trigo para nos! rei, solidarizo~me oom V. Exa., peto ooj&, obedecida. . 

O sr. Rui Palmeira - Berá exata· Hbertarmos do cativétro dns iU:por-~ cha.riuu.nent.o de atenção ao a.o_verno o Sr,. Filinto Müller - O nobre oo .. 
mente um cotnpromisso. · taçõea e aumentarmos nossa. dlSpD~ brasileiro, para êsse grave problenla. lega empregou a e:'i{p~ão exata a. 

O SR. ME..l\1: DE SA - O nobre co- nibUldade cambial. Nesse. sentido de· '"""'""J·o. porem, que a culpa e_ a res· inércia. com que os govêrnos mandunt lega é quem está !alatido linguag-em· d d 1 .v-..,... abe vi 
séria, própria de um Presidente dll senvolve propagan a e trante e per-) pw15abilidade do que ocorre nao c se oornpre o tt·Igo e não toman~ pro -
República. v. Ex. a. vem .a pública, manehte; nesse sentldo !n'6 a p~- ao e.tunl Govêrno da República, dáncias. No particular, estou de !)leno 
:hinesta e modestamente, demonstrar ... n1essa vã da segmança de preço IDl· O SR. MElfl DE SA - Descul,pe- u.côrdo com Jl. Exn .. 

o sr. Filinto Müller- Jt 0 que tem nimo, largamente- remut1eradora.. ~l me, más cabe: o SR. MEM DE SÃ -NO caso, "09 
feito 0 Sr. Presidente da Repüblica. sul riograndenses, então, corn a dedl- o Sr. Fílínto Müller - Assumamos govêmo.s" são o que eat~ ai. 

0 SR. 1-IETh.:l DE SA _ ... 0 que cação~ que nunca lhes fol negada quan· todos nós, os homens públicos. 'J8 bra- :t 0 culpado nelo descaso com a. .sa.­
será. licito esperarmos das providen- cto se trata dos inte~êss--es natio,tt<:tis, I silelr<JS, a responsaiJilidade. pelo des- fra de trigo dêsk! ano, 
do.s tomadas pelo chefe do Exe-cutivJ. ]ançnni~se à nobre fama. de dfl.!' tngo caso em qu~ têm estad'.l 03 Jtomen.s.~o o sr. Filtnto Müller- A culpa de ... 
outra! porem, é a conduta de S. Ex." ao Brasil. Produzem-se, dent1·o das interi\lr do Brasil. Náo responsabtlt-~ corre de contingências. NãO fot pos'4 
que a irma e jura... suas pos.sibiltdades, desamparadas, sém zellios; porém_. um GovêrnQ de a~e~als sivel ao· Góvêrrto o escoamento dn. 
· o Sr. Filirlto lJfilller - com· ott- recursos sem adubo a preço~ oompen- sels meses. Sabe V. E;tEh, pe-.rmt~- oolheita. 
mismo. sadores,' .sem maquinismos ~ altura da mente, que o ciclo dq tngo é de malS o SR. MEM DE SA - A sai:a. 

o SR. MEM DE SA - ... sem OU· campanha eucentada; p r v d u z em o de seis meses. · . dêste ano terminou em janeiro e es-
mismo, porque o que hã é .reaJmente, quanto podem. Depois de verern o fru· · o SR. MEM DE Sa - De.scU:lpe- tatnOS· em agosto. 
devaneiô, é oonho, to do seu labor, o resultado do seu sa.·j me v. Exo. .. Não me estou .retenndo o Sr .. Filinto Müller - Não cabe 

O sr. Filinto ft!üller - Ponto de crifíclo· na sua Searâ. Iom·a.. dourada, ao abandono em que os Governo.:; an~ 00 atual d-ovênto a culpa que sómen­
v!s0tas'ii. VM. ~;~~_D· E SA _ Afirma o.s sentem na carne e na .alma a dor e/ teriq1·es têm deixado. o prod~tor .~m te em dois municípios 530 mil sa.c~ 

.. -""'~·" a decepção do tl'igo aband<madu, oo- 1 geral e sim à.·culpa de.'it~ ~verno I e- de trigo não th'€ram esooaznento. Nao' 
pre.ços não subirão; que a ihflação tnido pelos ratos e p€!o c.arunchQ; e ·Jattvamente à_ safra, de Jan~1ro. Es.~- dispomo.s de 111elos de transporte su .. 
catá sendo wntroiaaa:.. isSo lJOtque os órgãos de defesa doi mo::; .em agõst? e $o ~m dom mu:n~i- ficientes para mOvimentar essa. quan ... 

,• O sr. Filinto .Müller- Está. oovêrno na'1ia fazem. _no_ Mnt·i_do de plü_s da. front-eu_·a, :t1age e. Sii() Gatinei, \idade .. Nossas est.ratln.s de ferro uãt> 
· O SR. MEM DE SA - •.. entre:- b I 530 I nd não es t I tanto os fatos demonstram exatnm.::n- obrigaren1 a eompra munma esta e e-! exlStem nu sacas tu a · - estão aparelhadas para. essa one a .. 
te 0 OOntrârlo que a aceleração émaioí- cidà, a f~1 de que o produ!;.:Jenriqúe-;~coadas. não em t:onset]'.tê·ncia ~~- es· ,gem. 
do que {!m qu.nlquer outro períod?. p.,y, ça a mesa dos br:1slleil·o.s. . ) cas&ez de transporte mas pm- faJta de 0 SR. MEM DE ai\ - se houves-. 
emissões continuam no mestno ritmo. o Sr~ Feruandes Tóvora- Pe~·mite comp:ad"Ore.:~. ~ . , se compradores o trigo seria e~coado 

0 sr. Filinto UiWer _ Para discutu· v. Exa. um aparte? O problema nao e o das pravtf .. en- daqueJe.s municipios. c?mo _o f.ot d..:Js 
ês.<:;e ponto ttrla que 0 faz~1- cQm da- o SR. MEl\/! DE SA- Com muito ·cia.s de ordem geral que a agrlcultu- outros. No entanto, nao sao eles os 
doo. os ~is bilhões e quatrocentv.i prazer. ra reclama; é o de.providências e.:pt;d~ maiores'}Jrodutor.es e slm os du Ser .. 
mHhões de cruzeiros podem ser l'edu· . o Sr. Fernandes Távora- Fui in· ficas que o Servu;(} de Exparu;ao do t·a. cujo trlgo fol esooatlo. A VIação 
zldo.s a quatro bilhões e duzentos 1TI1.· formado, não sei se é a. realidade, quel Trigo ~evia, deve c p:-eci.so. tomar. Férrea do Rio Ontnde-. a~sn1· de suns 
lhões de cruzeiros, como 0 própna pela fronteira do Rio Grande do SUl· para evüar qu~ .g~·and~ parte da safra péSf>imas condições, do desmazelo em 
~'Diário de Notícias'' .assevel'a. entraram nos últimos tempo, cêrca d~ daqueles mum~lJH05 fique at1:-ada ao que f.ol encontrada pelo atual Govêrno 

·O SR.. MEM DE SA - Não! De ,quinhentos mil sacas de trigo, Yindas aha:ndono. com1eta pelos rat0.3 ou pe ... E' ela greve que padeceu há pouca tem· 
fevereiro ,a junho, ~áo seis bilhões de dOS países vizinhos. Se verdadeiro o los camnc~o.s. _ . . po, realizou esfôrÇ-O ingente .e oon:se ... 
cruzeiros. rato, trata·se de profunda ironia ao . b ~r: .Fllfllto 1'-_filller -.Sabe. Voss~ guiu transportar a ~afra de tW_\"o, sem· 

o .Sr. Filinto Müller - A di.scU&Sào nosso estímu!o e, wbretudo, à nossa Exc.elenct~ petfeJUJ!)~ente, que a !e1 pre que apareceram comprn,tlores: o 
terá que ser feita não à. base de argu· vanglória de querermos l!berta:r-no-1 do olJnga nao ao Serv!ço de Expan.sao mes.F.J.o sucedeu <:om a safra de SOJa e 
menta, mas de númetc3. Posso afirmar tr1go estrangeiro. dü Trigo. mas· a tDdüs os momhos. a mais produtos agricolas. -retia, p3r­
a V. Ex. a. que o G<:lvêrno e.'5tá. to· 0 SR. MEM DE sA - Não é pos- cotup1·aretu uma cotr.l de tngo d_?. tanto, me.i_.o3 _ embora sem ft rapidez 
mando tõdas as prQvidê,!lcias cabivels sível haver contrabando de trtp, no- pmdução namonal embota :n~ito maiS desejada de fazer com que êsse hl;o 
para pôt· paradeiro à inflação e sanear !;Ire colega. I caro que o adqUirido no estrangeiro. desresse pat·a 0 1itorul e 0 serviço de 
no$Sa moeda. · ·- O Sr. Fernandes Távora - Nfu> O SR. li_:'IEM D_S S.4.. - Pori-':S? os Expansão do Ttlgo encontmsse c-Jm-

0 SR. ~~M DE SA - E 0 qu1:, afil·mei. apenM informação prestada. I momhru s~o oob~tgados a. adqumr a prndores qUe o!Jedecessem. as detcrmi·· 
espera ~. ~l_lçav. . . . o SR. :Mti:M DE SA _ 0 trigo e/ cota do t~1~o nac;;:mal. · . nuçõe.s da lei. 

q Sr. Ftlmto Müller- P~oytdêncta~ comprado a câmbio artificial.. Nt>s.sas O Sr. F;lznto Muller- E:Kata!llept.e. A prova d-o que afümo é que o Dl-
es~ao sendo postas em pratica. ~~;:. oondlções devido à alkmini?.ação -do/ Tenh?, nao _meu Estn.do. um mom~:o retor daone1e Servico. recen~ement"3 
evitar 0 aurr::.ent-o ~~ c::f~ t~~ :re1tQ câmbío p'a.ra êsse o produto, o esuan- 1 d.e tr.t.go e .&e~ que_Ihe e ~:'ere.s~ udqul- em são Gnbnel, rette1ando mais uma 
entreta_nto, nao pod - a . - gelro fica mais barat-O. I rtr tngo.nac.'o_n_al, mag ete o ~az, por- v~:~~ promessas e jurrum!utos de Livra .. 
:edl~rU 1~~~t~o~u~i ~-Uéh:o~~. o Sr. Filinto il-1-üller -Nã-o p-ede que:;_ let 0 obngn. menta, declarou aos moagel:os: '·J. 
mén~o àos · re os J ctal útffidadcs t.ã. haver alkminizaçâo do trigO. Só agma. 0 t;R .. MEl\I. D~ SA -.o qu.e Vossa quem limpar - f vi a expressão que 

p-' f to d 110 atual Govêrno estamoo assinando 1 Excelência esta dtzendo e mmto cer-~ cmpren-ou - quem Umnur Bo.<:ré e S9.<J certa exploraçao· mas que a res e · · 1 to mru esquece onc•u-~a · di.s n a ,_. " ordmn económic'a. influem no cUS!:_o o primeiro convênio para compra des· .' ·1. 5 
1 . h,.a c··· :sfl. !n pe.- Gabriel darei quotas de trJgo estr.!ltl .. 

deBSa.."l utilidades cujo aumento é 1m~· se cereal. os convenioa já exi.::!tente~ ~avf'd. nt ~1 00 ng.a a tquun9ao da~o- gelro imedíatamente. em a.gnsto". 
pos.sivel evitar aÍ.é que se normaHzem f>§.o de aik:mins auteriroes.. a e ng.o naclona · mal3 en_1 r~ Sr. P~·esidente. o que falta. portan· 
33 condiçôeG do país o que espernmod O SR. MEM DE SA- Houve iapsus! 0~~er?SO pata estlml:'lar a P~;:>duçao. EI to. são compradores que respeitem & 
ocorra oom a politiéa que vem sentiU lin·guae, de minha parte·. Quis dizer ?lepLSo qU~ a lel 5~'-' cu.':lpnda, e. p_a~ lel e acat.em as d~term!nações do Ser­
praticada honesta, patriõtlca, sincera~ alTcminítação de càmbio, não de oon~ .a ~ue. ass1~1 o~ona, ~xl.S d~ um·.orgado. vlço de Expansão do Trie:o - o que 
mente pelo Presidente da República vênias. 0 

. '""~~vtç_o a :<t)atl~a.o 0 Tngo 0 fftlta, consequentetnente, e anto:!drcfe 
o SR. ME!\! DE SA- Reitero a· O Sr. Fillinto Müller- Trata-se-~ MuustérlO da Ag~lculwr-41.: A ê!e, por~ àquele õrgão pQrll Iazer a lei ol>ertf~ 

V. Ex.a- o que me traz à. critica§ a como já acentuei- de conYénics a.ssi .. tanto, co.~m as teclamaço;_s petn falta cidP.. 
falta de oomedímento na.. 1tnguagt:m nados no Govêmo anterior, nos qual!! de cumprnn>ant<J ela let. ... o que es- . . .. 
que emprega o Presidente da Repú· o atual não U!:m responsnbilidade. O tou fazendo.. • o.sr.~Fzlinto-Mu!ler- ~ve haver 
b!ica. 6 : Ex.a e. pelo menos, hnpru- que 0 Govêrno está negociando com a! O ·Sr:.. Filmto Mfltler - v. Exa. expllc~çao para.o fuW. 0'5 m::~_a~e1rc.:\ 
dente... No af?n de prometer, não cut ... Argentina é de Julho do corrente ano./ tem raza,o em reclama!'. •. . 1 q~e nao _adqu!rem a.;ot~ de tntro !l.'h 
da das. palavra:S que profere; .çomete 0 caminho vai influÍ!" fut.uramen~ O~~· MEM DE::"- Se~ auv:Qa!( cwnnl ~uw ~em dlrett.O ~ cota de tyt· 
êrros graves, êrros palmareS E; man~ te. l O_SeJvJço de E."p!m.-,ao do '!'n~o, atra-I ~o ~stuJ:n~etro. Como a cota. 111\CI"'· 
têm um ambien~.e de demagogta prc· 0 Sr. Femandes Távora_ 0 Jol ves.do seu c~efe há seis me.se.') prome· na! e reh~!IVame!-'ltE.' peqt'enn_. em hot-1, 
eleitoral. . _ . • esclarecer ao -nob:'e orador l 0 ese_0 te .. lUra de pes .lw1tos- co':l a mesma f os maas:e1ro.s S?. se pod~rao mrn.h•r 

o Sr. Filinto Müller- ~ao npOlado. fi"' afirmativa. ·decla ei ue ~c e s1a facilidade de nromestRs e .m:-amenWs de.-,de que ad('!Ul'll'nm R cota de rn· o 
o SR. :\1E1i DE S:4. - .•.. ._ ao a.fli' ~v;. • ' r 0 q on a.., I do Sr. Presiden.~e d.l . Renúhlica _! Ps' ;~_n~eiro. O Sy:. Musi, "J?iretor do) 

mar que os preços nao SUDlrao, quan· 0 SR MEl\-! DE sd 0 t l d qu~ aauela colhe.It!t sera. co:Jmprada el Ser~rço de E:ma.P.~ao do Tl'H!O cert1. 
do, na r~alidade, estão subindD_qu~n .. }tio Gr~nde do Sul é ~ntad~go. ~ e~coada. Os m~ses pa.~:lm-.:f>: e as- .mente. escla~·ec-e~·á ·:Ese ponto, d€']:11Is 
to ·a êsse ponto. o preço do lelie e a lllido~nas te"M o P· · .e co ~s~m c:Jmü· a.'> prome-~"'a.5 du Sr. P~·e~ do bplhante dtscmso de v. Exa .. 
fattJ mais imediato e oantunt.c.:~lte con .. do meu Est~1do "'auchns pelos homens ~\d-ente da Rf'T)úhliça a.:::· do ser·llcol Concordo._ ncentu:t_ ainda. eom a. recLt• 
tra a es:pectativa'e oti~i~m~ sem ha-Je 0 Sr F~nuinde ~·vo iz )f- ~ Expan.!!ão dQ Tri?;O não ~ão 2wn-· mação de V. Exa .. De· ... emos YultJ1' 
do presiclente da RepubllC.;t. afirmei '0 oonttários dl a ~ 1 ,- ~ao I pr\das, . . · : nossa a.tenç~o ~ e o Qovêrno ct~ve 

o sr. FHinlo 1Uiiller ::__Reitero mais me constava ter haviio
0

' :~e-~~i~~: :-0 Sr, FzJ:nt~ Mü_Her - Pedl~·ia .a valer .su:u' ~.:;:tas - P~n o t>;rrmde e 
uma v-et nünha divergêuetn· como vw~ dias contrabando do ai'l" . · .. 1 l V. _Exa .. na o mc!u1s-t'- 'l sr. Pre.s1- ·imenso mte.lor da PQL'J, onde os ho­
sa Ex.~~.. pnra 0 Rio Grande cfo ~uLeBS:J~l~~~~ dPnte .da R('püblicR. Não lhe c.~be a. mens· tra~alha.m e Jut~m ~m diflcul-

0 sR. M~'! DE Sá.- Desejar[a., dade. ou não, Jnno:o. · •ulna. dades. I>!OdU'?:Pnl, e nno tem a .quem 
por fim, respenando e ate awmr.amJo · · · " O SR. MF.11 DE SA•- A. situa cão vender 11 resdlcado de seus esforços e 
a. dedicação com que tão arguta mte- O SR. MEM DE SA - Assevero a che~ou a tal exr.h~mn aue f"1á p'1uêa.s sncrWcios. Estou, pois. de acôrdo com 
li,.,ência defende tão má causa ... - v. Exa. que não pode' ser. o contra· dias. na.quela cidade front~ltiça, Ba~é V. Exa. neste oonto. Faço nnenns 

<>0 Sr. Filinto .11,fiWer - NOO é de-.:!1· bando de trigo ter!a que ser feitQ pelo houve tuna p8::;seat!;1. inédita. s~tn ·ore- uma restrição; cU!nemoK de iPcúr!a, d~ 
<:ação, convicção da bOa ca,UBa. cün~bio livre, enqUanto que a imPQr- cedente no pní."l. Os tritícuitores· da :inércia. -de falta 1 de visão, oo Govêr .. 

o SR. MEM DE SA - ... tertnl~ taçao legai é bem mais vantajosa. · :·~qlão. em grande patf;e·7}P!ttten0~ .8.r•J·l- nos anteriores. 
nar essa minha inte~:venção pata, O Sr.· Filhlto Müller - Sollda.rizo- cuttor~s - pÇ!rQue n'lqUel~ munlcíplo 0-~R. MEM DE SA ;__ ND momenfn, 
1na'!!! uma vez, reclamar de um 00~ me com V. Exa. no tQrn contudente P(ri.ste rnultos oequenos ngr!cultorr:'3 - é o Gov~rno atuaL Delxema:s dE oJhRr, 
vêrno, que se diz atento aos proble~ ~m QUe~se refere ao descasso dos Oo- ~rleram para as~rtr3.S dA ·cfdade tRzer como a mulher de Lott, pnri\ o Ot\35:)­
tna.s da produção, contra o descaso, vemos do Brasil em relação nio 36· nemonstraçõP.s dt- n•·nt"'e"o cr,ntra o do. FaçaniQ.~ comó o n.tuat O~net"!ll 
a lncuria; a. complete tnércia que mente ao.s plnntadores de tr!go mM descaso do Govêroo F~derat. T~-ouxt-".- Lott qu~ olha pa!il o futuro. (Riso). 

o 



2096 Têrça-feíra 7 OlARJO 00 CONGRESSO NACIONAC '{SeçãO' Hr ,_ 
~ 

Permite exemplo, que conseguem- dol.ar p.re- da Agricqltlll'a não toma. providên­
ferencial, c em vez de embarcarem cias para retirá-las. e Os novos plan­
adubÓs, embarcam areia para o Bra- tador~5 estão oonendo o risco de não 
sii, ficando com a d'iferença de do- ter sem-entes, sendo obrigados a plan­
lar, que vão vender a Cr 80,ü-O, no tar sementes comuns. 

1c?mbio livre. DeiY"""'l.m a areia nas O SR. l\1JE1Vf DE SA - Agradeço 
baricas em portos cnmo Paranguá, o aparte do nobre Senador Lino de. 
Santvs, Rio de janeiro, ~te. São re- Matos. 

O Sr. Li no de Matos -
V. Ex.a. um. apflrte? 

O SR. MEM DE 'SA ..:__ Com tono 
o prazer. 

O Si. Líno de Matos - Parece 
que o nobre Senador Fernandes Tá­
vora pôs como se diz o dedQ em bOa 
parte da ferida (rue tanto angústia 
-os produtores. de trigo do Rio Gran­
de do Sll! f! de outras n~:ões do· 
Brasil. Falou S. Ex.a. em. contra~ 
bando de trigo. Efetivamente, pod'em 
(lg contrabandistas ·comprar - e V. 
Ex"'. deve est~r senhor do assun,to 
- trigo na. Jlrgentl~ e no Uru­
guai. .. 

o SR. MEM DE SA - Para na­
cionalizá-lo. 

O Sr. Lin6 de Mcctos ••• a quatro 
eruzeiros e vinte centavp.s, e depois 
de nacionalizá-lo coloca-o CIF, em 
Santos a nove cruzeims, o que é 
muito melhor qu'e :plantar trigq. 

O SR MEM DE SA - Exata· 
mente.. · 

O Sr. Lino de Matos - Daí a ra­
~ pela qual os produtores de tri­
go, particularmente na cidad·e de Ba­
'8é, angustiados e revoltados, fize­
ram a passeata. a que V. Ex.a. aca­
ba de dar notícia. e que, dentro em 
breve, também os lavradores de São 
Paulo farão relativamente ao des-. 
ea.so sôbre os prob"'.:mas dei café, 
do arroz ·ao algodão,· d"o milho, do 
an-oz e também de trigo, porque São 
Paulo está. começando a produzir 
trigo: Em boa .Dar te tem razã-o · o 
Dobre Senador Fernandes Távora. 
· O SR. MEM DE· SA - Não quero 

enveredar para o campo da fraude. 
O Sr. Fflinto Muller - A denún~ 

ela é muito grave. 
O SR. MEM DE SA - Há real­

mente dois tipos d"e fl'aude que ex-· 
pliCam, em parte, a que está acon­
tecendo.\ A falsa na<:ionalização do 
tTigo, contrabandeado. . 

O Sr. Lfno de Mat-o:; - A falsa 
produção brasileira. 

O SR. MEM DE SA. - O famoso 
·trigo papel que dificilmente. se con­
segue provar, porque se trata de 
franàe em que ambos os criminosos 
têm sucesso na, ocultação. 

Esta é jUstamente a função do 
~rviçO de Expansão do Trigo: coí­
lnr a f.hud·e e fazer com que. se 
cumpra a Lei. Pela. ineficiência, pela 
falta de atuação do órgão competen­
te, é que a situação chegou .a êsse 
]}Onto de calamidade. Os agriculto­
res ~táo, há sete· mêses arcando 
com o ônus da armazena'gem. sem 
receber o preço just.Q do seu traba­
lho, vendo parte das suas colheita.s 
se inutilizando, pela carun<:ho. 

O Sr. Llno de. JI.Iatos _: V. Exa. 
petmite outro aparte? 

O SR. MEM DE SA. - _ Com 
limita satrsfação. · 

o Sr. Lino de MatCs - A outra 
fraud·e, ~ôbre a qulll V, Exa.. acaba 
de se reportar - a do trigo pa]3-el 
- é ab.solutamente éxata. Resulta 
de cálculos estatísticos errôneos. 

O SR,. MEM DE SA - Propos.il­
'talmente fantasiosos. 

O Sr. Uno de Mattos - Calculam 
uma produção de 800.000 toneladas 
(Juando~.· na, ...realidade, não llltra..: 
!Passa a 500 ou 600.000. 

cursos de que lançam ma o... O Sr. TVovaes Filho - Permite 
~ o SR. M'EM DE SA - Os frau- V. Exa. um aparte? 
dadú~·es. O SR. MEM DE -BA - Ouvirei 

O Sr. Lino de Jlfaltos - ... os C'-Om prazer o àparte de V. Exa:. 
contrabandistas, com prejuízo l*'ra O Sr. Novaes Filho ~ Existe !e­
nossas economias ~. particulnrmen- gislação do Govêrno Dutra, impe~ 
te, com danos teníyeis para os. la- dindo a entrada· do trigo e.stran­
vradore.s. geiro no período da colheita â'o na­

O SR. MEl\!I DE SA - Agradeço cional, exatamente, para evitar que 
muito 0 ap._'trte çle v. Ex3

• os Armazens e M"Oinhos ficassem im-
Nã-o üesejei tratar dês.se ... aspecto possibilitados de atenderà necessida- · 

por demais conhecido das autorida- de da. nossa colheita. Lembro-me 
des e· no Ri<J Grande do Sul. que, quando Ministro da Agricultura 

Ainda .recenteniente, a As.sembl(!ia ao chegar inesperadamente uma par­
exau.stivo inquérito parlamentar, em tida de trigo no Pôrto <fe Parana­
que êsse problema fci detidamente guá, no Paraná, adotei imediata­
examinado; as, conCiw;ões ficaram mente tõdas providências para 1·e~ 
elas largamente comprovadas. lts- tê-lo naauela doça e reembarcá-lo 
ses as,Debtos (\a. falsà nacionalizaçãü para os p-ortes do Nordeste, a fim de 
e do trigo· r..apel embora ,de prova que os triticultores do Paraná não 
difícil são inteira comp:,:_a. e cabal- tivessem, com~ o fato, 0 menor pre­
mente conhecidos do .órgãos gover- juizo. Estou surprêso confeso. dian­
namentais assim como de toàos os te das reclamações que V. Exa. ·faz 
interessados no assunto. Não os ha- C:'a. tribuna do Senad-o, e. ai.nda nw\.~. 
via. em trazido para esta Casa, por- pela circunstância. de serem o Mi~ 
que, sendo êles conhecidos a quem nistro da . Agricultura e o D!rc~wr 
·interessa C'Onllecer, não pretendia do Serviço de Expansã,o do Trigo 
afadigar a paciência e s.tenção t.e dois homens públicos bem familia~ 
VV. Exa.s. com êsses aspectos. rizadtls com as nece.s.c;idades do tri~ 

O Sr, Filinto liJuller - Ao con- go no Rio Grande do Sul. F..stou 
tráriü; V. Ex a. ncs está escl;ue- surprê.so e penRH7.':1.Ó} c'Jm o nreiu;,,o 
cendo. imposto aos produtores de trigo do 

O SR. i\fEM DE SA - Insist-o em Estado de V. Exa. 
acentuar que tudo ctecone ua mer- O SR. MEM DE SA. - V. Ex'. 
cia da incúria dos órgãos gonn1a- tem tôda a razão: Queria, apenas, 
mentais atuais, porque o t:.foblema é relembrar que V. Exa.. tomou aque­
atual, é desta safra. Esta in cúria, la providência na ép9ca da colhelt11, 
esta inércia, explicam a falta de Ob- mas, agora, decorridos seis meses, o 
serv?ncia -da lei e a incapacidade em- trigo continua lá.. apodrecendo, sem 
que está 'O Govê1·no C.'e fazer com comprad.Ores, porque a lei não é 

trabalham, sejam J:ecompensados, O Sr.· Lima Teixeira - Permite 
que o.s lavradore.c;, as que plantam e I cumprida. . , 

enquanto que os fraudadnres cada V. Exa. um aparte? . 
vez mais· enriquecem. escarnccendó O SR. MEM DE SA -:- Pols não, 
da desgraça do povo. 1!:st-e o dever do com prazer. 
Govêrno e -a. obrigação dos órgãos o Sr. Lima Teixeira - Há poucos 
governamentais, a quem está afe- diãs tive ensejo de encontrar, no 
ta a observ,:ncia da lei. Ministério da .<\gricultura, uma co­

o. Sr. Lin& de Mattos - Permite missão· de Deputados dO Rio Grande 
V. Exa. um aparte] do Sul, que ali se éncontrava para 

O SR.M~ DE SA- Com tüdo o . fa!ar _conr o Sr~ ~ni~tro 'Ernesto 
praZ€1' ouvfre1 V. Ex,!. .... Dorn::-:<o>s :::õbre a s1tnaçno do tr\go. 
_ o Sr. Lino de Mattos - Receb,i· que V. Ex. a. acaba de descrev-er à 
na corre.o;pondência de hoje . i·ecor- Casa. 
. tes de jornal de Bagé e carta de um 
amigo. ' 

O SR. M!EM DE SÃ - Que infil­
traçâ{) é e:ssa na minha t.erra? 

O Sr. Ltno de }~!altos - Explica­
rei a V. Exa, mirihas relações ue 
amizade. Já tive algumas vezes em 
Bagé, onde tenho' -anlig<ls, e a in­
.flltração é "no propósito de Colabo­
rar, porque também em São Paulo 
estam'Os :plantandO trigo. vamos fa­
zer umrt concentração, no dia doze 
dêste mês, na cíd:W.e de São Miguel 
Arcanjo, onde estamos plantando 
não _para conC<Jrrer com o Rio Gran­
de, mas no_ ·propósito de produzir 
o sufíciente para Q consumo nacio­
nal. 

O SR. MEM DE SA - Precisamos 
quadrupUcar quintuplicar, .. 

XXX 

S. Ex.n o Sr. Ministro m~trou-se · 
ba.stante interessado sobretudo nor 
se tratar de probleÍna que conh.ece 
perfaitamente, 9omo ser gaucho, e 
porque er.a seu desejo atender a 
apêlo, feito em momento tão drá­
matico, pelo povo do Rio Grande do 
Sul. Convidou aquela. autoridade o 
Sr. Musi Diretor de Serviço de Ex·­
pansão do Trigo, a que tomasse pro­
vidências concretas. 

? SR. MEM DE ~A - Comerciá-
lf/eis. , _ Q Sr. Lino de Mattos -'Esta a r.a .. 

zao de já ter· efetuaào váfias via­
o Sr. Lino de Matos - Nessa di- .i.ens ao mo· Grànde, e, particular-

terença está o trfgo pàpei. ment_e, Bagé, onde .. tenho amigos, co-

Tratando-se d·e ministro trabalhis­
ta, convido .V. Ex. ~~o p.ar__.....airmoo 
aquela repart1ção onde V. Ex.a po­
derá frJ)er um relato ao Sr. Ernesto 
Dorneles à. fim de colher as informa­
ções que deseja habitualmente iá 
foram tomadas providênciaS p.arâ. · 
sanar as \l-regularidades que V. Ex.n 
aponta. Essa. a. eolaboraçã:O que pos­
sQ prestar ao nobre .colega. Terel 
muita satisfaçáo em acompanha-lo 
ao Ministério dfl, Agricultura para 
ouvirmos do Ministro que -as medi­
das estão sendo tomadas quanto ao 
problema que V. Ex.a focaliza e com 
tanta propri&dade. 

o SR. MEM DE SA - Exato. nhecidos, .que me estã-o prestando ês-
f O Sr. Lino de "Mattos - Assi..m ses informes. completando os ele­
Os que comer~~a1~1 1 cmn 0 trigo pa~ n~entos que V. Ex8 ., acaba de tra~ 
peJ,. os gue aaqwrcm trigo no uru- zer ao conhecimento da casa ·tive 
~~~. na. Argentina sáo os· respmu:á- a. minha atenção voltada para' por­
,'VelS por essa situacão. meno_re_s qll:e muito me impressionou.· 

O SR, MEM DE SA - Exata- O Mimsténo da Agricultura compra 
.tamente. dos prodUfores certa quantidade de 

O Sr. Lino de :Mattos - DU!sa 6 1 .seme~tf>...s selecionadas para o re-
2Iustre senador Filinto Muller- que ;.-lantlG. 
• denúncia é extremamente grave. O .SR:" flmM ·DE SA- Exato. 
Slm, ela é extremamente grave mas O Sr. Lmo de Mattos - Informa-

• :1\gôsfo ae 195t> 

esclarecimentos S. Ex.a os deve ~"00 
plantadores de todo o Estado .. 

Qus o Sr, Ministra demonstre as 
previdências, não que· promete tonutr 
mas as que efetivamente tem w: 
mad~ e deve tomar para que :.\ si­
tuaçao tenha um paradeiro. 

O Sr. Filinto MuHer - Neste pa1· ... 
ticula.r, concordo cori1 V. Ex.a. F..s­
tou certo de que o Ministro da. Agri­
c~ltura - a quem V. Ex.3 faz Jus­
tlça. - esclarecerà a Nação. 

O SR.. MEM DE SA - É o que 
espero. 1 , 

O Sr. Ruz· Palmeira - Seria o ~as.> 
do comparecimento d~ S. Ex.a ao 
Senado. 

O Sr. Filinto 71fuller - V. Ex.a. 
~ode requerer êsse comparecime.>to. 

O Sr. Rui Palmeira. - A idéia 
deve partir do Líder do Partido Tra­

--balhista. 
O SR. MEM DE SA- S Ex' o' 

Minist~o da. Agricultura e O Ex~w. 
Sr. D~retor • do S<:!rviço de E..\pan::ã() 
do Trigo tem prometido - desde 
fevereiro não fay::m oiltra coisa. -
aos tritjcultores providências. Estes. 
esperam, não promessas mas fatos· 
como _o Brasil espera. fat~s e não pro: 
mefsas do Sr. Presidente da Repú .. 
blica. ' f 
, O Sr. Rui Palmeira - Tenho a 
irnpr~são de que V. Ex."' não é 
antólico .. Não acredita em promessas. 

O SR. MEM DE SÁ - &u livre 
atirador. -

Um dos disticos que os triticulto­
res de Ba.gé ostentavam na. pass~a­
ta versava primeiramene iS<l: "Mais 
promessas do que os s.·mos. ganha ... 
mos nóS· os riicultores". 

E'ita. Sr. Presidente, uma. da.s fai· 
xas do préstito. Havia outr::~.s como 
as que se seguem: "Pão, alimentO' 
para os· políticos: pesadelo dos tri~ 
a promessa mais 7". Sete é o Serviço 
ticultores", "Pão mais politíca igual 
de E:rpansão do Trigo. 

O Sr. Rui Pflln-.'!ira - O sete éii ' 
um número que· tem C{~rto signifi .. 
cado. , 

O SR. MEM: DE SA - :t ntíri1ero 
místico, em quase tôdas ns reJigiões 
e filosofias orient.ais. 

O Sr. Ruí Patmeira - Por sinAl 
que coincide com o saldo orça.men­
târio. 

O SR. MF...M DE SA - E com o 
do presidente, era de 27 ·e também 
é a conta das pessoas qUe só falam 
a" verdade. . · 

O Sr. Filinto .Muller - Sete e é 
número da sorte . 

O SR. MEM DE SÃ - Outro dis­
tioo Sr. Presidente: ''Nosso t.rigo não 
é contrabandeado nem trigo papel". 
"Não só o homem come o pão; o 
c~rrancl10 também o c.ome". 

"O Govêrno mandou plantar tri­
go está ai. Que faremos com êle ? 
Outro: ~<sin6nimo de tritlcultores -
devedores dos Bancos". E o último, 
Um carro em que alguns agriculto­
res soltavam pó ás mãos, chéias, e 
em que dizia: "l!:ste pó já foi trigo''. 
Esta a situação do Rio Grancl.e da 
Sul. • 

Ao entrar esta. tarde no Senado 
encontrei-me com quatro agtic;ul­
tore~ do municipjü de .Palmeira.s qt~ 
me declararam ainda restarem em 
sua. cidade, noventà mil sacos de tri-
go para serem escoados, que. S<lma­
dos àqueles 53.0 dão 620 mil .sacos; 
sórriente em 3 municipios. Acresceb- \ 
taram-me, ainda, informações ver­
dadeiramente comovedora: que, ape­
sar de todos os pesares, Palmeira 
das Mi.s..."'Ões ainda espera. para a. 
próxima. safra um colheita de um 
milhão de sacas e como não há ar­
ma.zens, como não há- providências 
güvernamentf:.~s para re<::olller essa. 
produção. os agricu~tores vieram no 
Ri.o de Janeiro, onde se encontram 
há uma semana, pltütear do Banco 

• :rea1, existe nas condições eni que ra!Jl~me que cêrea de cento e vinte 
existiam - e acredito ainda exiS- mll sacflS de semente estão inteira­
km - os compr~dores de adubo, por mente abandonada:::.. O Ministério 

O SR.. MEM DE .SA - Têrei 
também muito. prazer em.,. conver­
sar com o General. Ernesto Dorneles 
a que conheço de pert.() e de quem 
só tenho gratas recOrdações. Minha 
visita ao Ministério, porém, será. 
as explicações que S. Ex.8 tíver de 
desnecessária. Os fatos aí estão e 
dar, quero que as dê, de púbHco; 
ao Rio Grande do Sul. n_ão a. tnim, 
humilde Senador rioa.randense. Estes 

do Brasil empréstimos pessoais q~e 
vão contrair para pagar em d01s 
,anos, a fim de construirem. apres­
sadamente, os silos onde recolham a 
próxima safra. 

Esta é a. situa11-ão e-m que nos en-
1 c<>ntramos, Os triticulWIC.S, não W 

., 
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atendem aos apelos governamentais, I Não hã outros oradores inscritos. 
dão o suor do seu rosto e o esfor- Mais nenhum Senhor Senàdor de­
(O do seu corpo como se ílldivída'11 sejando usar da palavra, vqu encer­
os b-ancos e envidam os maiores sg,- rar a sessáo, designando par-a. a de 
c:rificios para, na última hora. aind.1 amanhã a seguinte 
terem que recorrer ao.s bancos da. 
Capital Federal para obteJ; emprésti~ l - ORDEM: DO DIA 
:mo com que construam à sua cust~ 
(IS armazens que o Govêrno deveria 
construir. 

Sr. Presidente, Senhores Srnado­
res vou t€rminar. 

O Correio da Manhã, num dos seus 
lapidares, na edição de sabado, dí­
zia que a próxima. safra triticola 
riograndense estava orçada em um 
milhão' de toneladas, e mais, se o 
Govêrno não tomarsse as ptovidên~ 
ciás cabiveis, hnediatas .e sevel"as, q 
trigo apoctreNria e seu cheiro. che­
garia sa ruas da Capital Fedeial. 

Responderei ao articulista do g1'an~ 
de matutino que sua previsão para 
a próxima safra Já se verificou. Não 
é mais uma antevisão do futuro, nias 
uma afirmação que diz respeito ao 
passad·o. É a safra do último ano, 
ainda sem ramazenamento e apo­
drecendo, que começa a empestar os 
'lftre.s do Rio Grande do Sul do mau 
cheiro, da desgraça e da. miséria. 
Enquanto no Rio de Janeiro os c01 .. 
l"iocas não tem pão para suas mesas, 
no meu Estado, pela incúria gover­
namenD:\.1, o trigo é entregue ao ca­
runco e aos ratos ou, então, à má 
fé dos es~culadores. <Multo bem. 
Jt<ruito bem) • 

1 - votação, em discussão única, do 
Pr-ojeto de Lei da Câmara n. 0 236, cte 
19·55, que restahelece subvenções ar. 
dinárias omitidas no Orçamento Ge­
ral da Uniào para o exerdci.p de 1935 
Lei n.o 2.368, de 9 de dezembro de 
1954), tendo pa-receres (ns. 341 e 6-16. 
de 1956) da ·comissão de Finanças,· 
farorãveJ ao projeto e contrário à 
emenda de plenário. 

2 - Discussão única do Projeto de 
Resolução n. 0 28,. de 1956, que manda. 
arquivar o inguérito de~tinado a e.pu­
rar fatos 'relativo.s à liberação da 
"Química Bayer ~tda." (oferecido 
pela Conilisáo Pai·lamenta.r de In­
quérito como ·conclusão de .seus Re­
latórios c-e. ns. 632 e 633, de 195-6). 

3· - Primeira discussão do Projek> 
de Lei d(} senado n.0 85, de 1954, que 
torna. contribuintes obrigatórios do I. 
A.P.C. as manicuras, os calistas e 
massagiStas que trabalhem por conta 
própria, tendo pal'eceres (ns. 67() e 
671, de 1956) das comissões de C~ns­
tituição e Justiça, pela constituciona­
lidade e de Lc:;i!lação Social, favorá~ 
vt1, com o substitutivo que oferece. 

4 - Discussão única do Requerl-
1-nento n.u 442, de 1956, do Sr. Senador 
Vivaldo Lima, s-olicitando a inserção 
DGS Anais d{l discurso proferido pelo 
jo.rnali.o:.ta Anibal Duarte na soleni­
dade realizada h·:t Sala de Imprensa 
do senado no dia 3 do '!hrrt:nte.-

Está. encerrada a sessão. 

Oficial Legislativo, pad~·ão FL-'1, dei-­
xou de comparecer ao servip por mo ... 
tiv0 de moléstia em pessoa de sua fa­
mília, 

Diretoria do P.zssoal, em 6 de agõs­
to de 1956. - 1 Nincn Borg::s S::al, 
Diretor do Pessoal. 

Leva.nta-se a sessão às 17 hora.s I ~ 
e 30 minutos. EDITAL 

1 De ordem da comiss.?.o Dirt.f-'}ra do 
TRECHO DO DISCURSO DO ' SE- Senado Federal, "fica protTO]a:lo até 

NHOR SENADOR RUI CARNEIRO o dia 7 de agôsto vindouro. o ~rctzo 
PRONUNCIADO l:O' DIA 2 DE p~ra- a entrega das propo.5ta.s p:na a. 
AGdSTO DE 1956 E QUE SE RE- instalação de serviço do som e de rE­
IPRODUZ POR TER SIDO PUBLI- frigeração no plenário e outras .. te .. 
CADO COM lNCIRREÇóES. ptmdências do 2.0 andar do SennC:a 

. ·o· ·sR'.' 'iúiT. PALMÊifiÂ. :_:_· 'j~St~: 
mente.. o útil será têrmos assessores 
para dar corpo às nossas idéias e não 
para nos dar idéias; porque, graças 
a neus, sabemos interpretar os pro~ 
blemas. 

o o •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Federal . 
Secretaôa do Senado Federal. on 

23 de julho de 1956. - Luiz Nabuco. 
Diretor Geral. 

EDITAL: 
De ordem da comtssão Diretora. fJ ... 

cam convid~das as firrüa.s cunstruto ... 
SENADO FEDERA!.: ras interessadas. a apres<·ntar, d•'""" 

do praz? de trinta (3Q) dias, propo~tas 
ATO DO DIRETOR GERAL para pmtura exterrua, recompcs!çãa 

de qrnatos e_ restaurac:'io dos revesti~ 
o Diretor Geral, por despacho de mentõS dÕ Paíàdo Monroc, s::de do 

3 de agôsto corr-ente, resoiveu conside- Sena-do Federal. 1 

rar como de licença, os dias 10, 11, Secretaria do senado Fe.deral, em 
12 16, 17 e 18 do més de julho til- 23 'de julho de 1956. - J~utz NiiVuco, 
túÍlo, e~ que Amélia. da. ~sta Qôrles. Diretor Geral. 

- ' 

\ 


